
r r i 

mas HÜ 
« . L A * 

D i r e c t o r - D R . 1 . A E R T E 3 3 3 E 5 A S S U M P Ç A O 

•rei CIM 

I t o i o a 

u n j r . « 

I* clOMC, 

ladsu i l ] 

i a , t 

AITO XII 
AKI IONAXUDia 

A n n o E O S . O U O — S c m e i t r o I C S C O O 

E x t r a n g e l r o o E s t a d o s r io N o r t o E O $ O U O 

E X P E D I E N T E 

S A O P A U T i O — Q u i n l a - f e i l a 0 de j u n h o do 1 0 0 1 

E S T E B B O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M * B H I W A S R O T A T I V i i B D E M A K I N O N I 

Ah aiti0iiatnras começam em qualqtfr dia * terminam cm fim <ic junho on dezembro 

HEDACVXO K o r r i c i x A n 

RUA DE H. BENTO, aõ-n 

T e l o i i h o n e , n . 6 2 9 
J V I J J I S S K ® 

O Commercio de São Paulo 
encontra-ce á vendn nns (se-

guintes ngcncina: 

P I * T O & F I M I O , Confeitaria 

Central, cm frente á estação 

do Norte. 

A N T Ô N I O F K B K K I R A , Arma-

zém de seccos o molhados, 

rua do Gazometro, 10», es-

quina da de Monsenhor An-

drade. 

J O A Q I I M AnRANCHKS & C. , 

botequim, Avenida Tiraden-

toe, 212, (Ponte Grande) . 

R I A A M . G R P , DA L I Z , 1 7 , e s -

quina da rua Gunrany, (arma-

zém). 

O er. Augusto Lobo de 

Moura está encarregado de 

receber nsfiignnturns desta fo-

lha em Muzaiubinl io, Guara-

nosia, Dores doGuaxupé , Ca-

conde, Soledade, Monte Knn-

to, Silo Pedro da União e 

localidades circumvizinhas. 

Â p g w e l i G i i s õ e s . . * 

Xinguem, dolado de mediano 

lfoiii senso e desinteresse politi-

zo, dirá sejam prosperos os pre. 

sentes niomcn'.os da nossa pa-

tna. Todcs experimentam uma 

inquietação vrgi , mas nem por 

isso menos eruciante, pelo que 

nes aguarda amanha. O espirito 

publico vive, sobresaltado, em 

vista das condições cada vez 

mais preearias do nosso circulo 

cconomico, formando sempre as 

peiores liypotlicses. 

Só dcsconliccem esta situação 

penosa os quo mais deviam com- co 

penetrar-se da sua gravidade 

e buscar-lhe prompto remédio. 

Queremos referir-nos aos re-

presentantes da nação, que con-

sumiram o primeiro mez de seus 

trabalhos ordinários, sem que 

cogitassem de uma só medida 

util. 

O orario publico, onerado de. 

compromissos de toda onldiií e" 

provido ã custa dos maiores sa-

crifícios o vexames dos contri-

buintes, despendeu inutilmente 

nesses trinta dius de verdadeiro 

ocio, u somma de 018:7508000, 

não computadas as despesas 

suppiementares d a stereogra-

pliia, redacção de debates etc. 

Com essa quantia, o governo 

ficaria habilitado a soccorrer 

mais effieazinentc os nossos ir-

mãos do norte, vir.timas da sèc-

ca c da fome. Teria, força é con-

fessar, uma applicaç.°io incompa-

ravelmente mais justa e razoa-

vel. 

Com tal somma o governo po-

deria prover a muitos dos re-

paros de que carecem os navios 

de nossa esquadra, condemna-

dos, não raro, á inactividadc, ou 

ao estado de desconcerto, por 

falta absoluta de verbas. 

Com aquellc dinheiro, o go-

verno talvez estivesse em con-

dições da resolver o magno 

problema do abastecimento de 

agua á capitai do Brasil, ponto 

esto do indiscutível e decisiva 

importancia para a sita salttbri-

dade. 

Mas para que insistir em cita-

ções profundamente sabidas de 

todos'{ O mal é daquclles para 

os quacs não ha thcrapcutica 

possível; reside no interesso pri-

\ado o na subalternidade. Quem 

so insurgir contra a pratica es-

tabelecida, Hoffrerá duplo pre-

juízo. 

Entretanto, o momento que 

atravessamos reclama sérias re-

flexões. De um lado, assistimos 

a unia nova demonstração posi-

tiva, clara, terminante, de fragi-

lidade dos textos constitucioiiucs 

c, portanto, da insegurança- dos 

nossos direitos. Por outro, ob-

servamos os apreslos militares, 

r embarque de numerosos con-

tingentes do nosso exercito para 

as fronteiras peruanas, a partida 

para Manaus do novos vasos da 

nossa empobrecida marinha. 

O incidente Alfredo Varella, 

abstrahiado personalidades que 

absolutamente não influem no 

caso, com todas as defesas que 

se lhe seguiram, pôde ser tido 

como um padrão do critério e 

da sinceridade da época. 

lTm deputado se esquece do 

decoro que a si proprio devo e, 

capitaneando algumas dezenas 

de irresponsáveis, assalta uma 

delegacia de policia e retira del-

ia á viva força, com o auxilio 

da vozeria dos que o acompa-

nhavam, um indivíduo, legal-

mente preso pela auetoridade 

respectiva. 

O chefe de policia, por seu 

turno, permite-se, na reparti-

rão que dirige e em presença 

inferiores, censurar a condu-

cta desse deputado, que alli fó-

ra tratar da liberdade de um 

dos seus appiaudidores. E não 

só isto : o chefe de policia man 

da calar as baionetas da sua 

guarda o conserva detido o re-

presentante da nação, o qual-

desejando retirar-se, foi a isso 

obstado, não só pelos soldados c 

malsins, como pelas ordens do 

chefe, que, perdendo toda a com-

postura, pôz-se a gritar como 

um possesso... 

Dias depois, na Gamara, outro 

deputado, tido c havido como 

lustro nas lcttras jurídicas, af-

firmou sem vacillar que o seu 

collega não havia sido preso, e, 

para comproval-o, improvisou 

theorias, que seriam extravagan-

tes, se não fossem principalmen-

te cômicas. 

E o presidente da Câmara, 

por sua vez, não teve duvidas 

cm declarar, louvando-se nas 

informações do governo, que 

membro algum daquella casa 

tinha soffrido a menor coacção 

cm sua liberdade ! 

O publico, quo presenciou to-

dos os lactos, chegando mesmo 

a tomar parto nciles, verifica a 

lealdade de taes asseverações e, 

por certo, reconhece a insubsis-

tencia das garantias assegura, 

das pela lei daà leis -a Consti-

tuição da Republica. 

Sobre todos esses succcssos, 

que deixamos summariainente 

narrados, a littcralura official 

bordou os mais cxoticos com-

ineiitarios, sem conseguir, po-

rém, attcnuar-lhcs a intensidade, 

nem mascaral-os com outros as-

pectos. 

Quanto á questão com o Pe-

rú, evidencia-se da nota envia-

da pelo sr. barão do liio Uran-

í I.egação daquelle paiz a 

altitude irritante, senão aggres-

siva, dos nossos vizinhos. 

E as medidas, aliás justamen-

te tomadas pelo governo brasi-

leiro, indicam o receio de uma 

iueta armada. Não so trata de 

interpretar tão somente a co-

nhecida locução latina—si vis pa-
rei<u, para bellum, mas de pre-

enlr que sejamos viclhnas do 

um assalto por forças regalares 

do exercito peruano. 

Quem pôde avaliar quão dis-

pendiosas são as mobilisaçõcs de 

tropas, que exigem uma série 

de providencias caríssimas, sen-

ta as conseqüências de taes acon-

tecimentos, quo necessariamente 

refleetirão sobro a crise com-

mcrcial, cada dia mais intensa, 

pela exiguidade de recursos e 

falta do credito. 

Por isso, dissemos que nin. 

guem, dotado do mediano bom 

senso e desinteresso político, di-

rá que nos achamos cai circum-

stancias favoraveis. i\o contra-

rio : nuvens turbidas passam 

sobre os horizontes de nossa 

patria, sem que so tomem me-

didas para diminuir os effoi-

tos da tormentu provável. 

T I M O N 

m 

Bric io F i l ho , Freder ico IJorges, Germa-

no I l a i a l o c h c r o P a u i s R u m o s . E i t c rc 

quereu q u o o pro jecto fosso re inet t ido á 

c o m m l i s i o do Orçamen to p a r a dur pa-

recer . 

N5O houve numero p a r a as vo tações . 

— N o expediento do Senado , foi l i do o 

of f ic io e:n que o Club Naval conv ida o 

Senado p a r a se fazer representar nas 

festas que r e a l ç a r á no d i a 11 do cor-

rente, com memorando a ba t a l ha nava l 

do R i a c h u e l o . 

O s r . Hercu lano fiandeira requereu 

quo o parecer da commisaào dc Pod . r s, 

reconhecendo senador o s r . ( i u i u t i n o 

Oocayuva , fosso inclu ído na ordem do 

dia dos t r aba lhos de a m a n h ã . 

O s r . presidenta c ommun i eou á casa 

que, na p r óx ima , «emana en t r a r á cm de-

l a t e o p ro jec to dc r e f o rma e le i tora l . 

F a l a r a m os srs. b a r J o dc L i d a r i o c 

Á lva ro Machado , tendo aque l l o env iado 

ú mesa a m a emenda á p ropos i ção n . 

128 da C a m a r a dos d e p u t a d o s . 

F o r f a l t a do numero , f o r a m ad i a da s 

as vo t ações , 

R I O , 8 

O s méd icos es trange i ros delegados á 

Convenção San i t á r i a , a c o m p a n h a d o s dos 

d r s . Azevedo Sodré, B a r b o s a o S e k l , 

v i s i t a ram hojo o hosp i t a l da San t a Casa 

do Miser icórd ia , ass is t indo ú consul ta do 

d r . L u i z dc Far i a , espec ia l i s ta d a i nw-

Icstias da pellc, catando a sa la rep le ta 

dc en fe rmos . Na en f e rma r i a c i r i g i J a 

pelo d r . .Miguel Cou to , coaist irain á pre-

Iecção, q uo este faziu a t a seus doen t i a 

sobre o t aso Davraia.% v i á i t a r a m de-

pois as sa las dus méd icos , u secretar ia , 

a cosinhn, a sala c'e operações , o arse-

na l c i r ú rg i co o as d iversas enfermar ias , 

a.ssiatiado o d r . Pau l i uo Werncck fazer 

u m a ope r a ç ão c i rú rg ica . 

O d r . Ca ra t a R ibe i ro .T.osírou aos vi-

si tante» diversas peças a na t ôm i c a s coiM» 

das cm var ias operações íc . tas cm cr« au-

ç.as. A v is i ta terminou na r o upu r i a c no 

l abo ra to r i o phar . naccu t i co . 

I )a S a n t a Casa, d ir ig iran i-so os excur-

sionistas ao cs : r i p t o r i o da «C i ty im-

provemen ts» , o n i o f o r a m recebidos pe lo 

engenhciro-fisual do gove ruo c p tsaoa l 

a d m i n i s t r a t i v o . 

Dat l i segu i rum para o I ns t i t u to Vac-

cínico, ondt í ass is t i ram ao p repa ro da 

vacc ina c ã sua a pp l i c a ç ào . 

De regreis.-), dirigiraiti-Sô todos p a r a 

o Hote l des Kxt iange i ros , ou Jo a lmoça-

r a m . 

M A i í S L L I l A , 8 

O gove rno fraucez t omou as prccla&a 

prov idenc ias , no sent ido de m inora r o» 

effeitos da armunciada pri'cc da m a r i n h a 

mercanto que, scguudo consta, s c r i de-

c larada a m a n h ã . 

B R E S T , 8 

Os g rev i s t a s s aquea r am ho je a pro-

pr iedade Lambeze l iec , commet tendo t o d a 

u surto de estragos nos gêneros que n ã o 

puderam condu z i r . 

Síivi\o c nu ciai d'0 Coinrncrcio 
de São Paulo 

I N T E n i O F l 

S A N T O S , 8 

A C a m a r a Municipf l , lem sessão de ho-

je , concedeu licença ao Club dos Fe-

niauos pa ra rca l isar a kcrmcssc cm 

benefício das v ic t in ias da sêcca do nor-

to o do Aaylo de O r p h a m s desta ci-

d a d e . 

N a mesma seasão a Cama ra re fo rmou 

a decisão do in tendento concedendo li-

cença aos s n . B r i t o & C . pa ra a con-

strucçf io de um cd i l i c i o d i a t i n a do á fa-

br i ca de phosjd ioros em Vi l la Macuco . 

S A N T O S . 8 

Fo i ho jo abso lv ido pelo Tr i buna l do 

J u r y o r éo Luc id io Qu i r i n o S imões , ac 

cusado d o cr ime d c tenta t iva de homi-

c íd io na pessoa de Jost5 Lopea da S i l va 

e do fer imentos levea em d . Rosa Re-

d u t o . 

O réo foi de fend ido pelos d r s . Mar-

t i n i Franc isco c Césa r B i e r renbacb . 

R I O . 8 

N o banque te of fcrec ido pelo d r . Sea« 

b ra , m in i s t ro do In ter ior , aos delega-

dos ao Congresso Sac i t a r io , honve are-

nas frea b r i n d e s : do d r . S c ab r a aos 

delegados; de u m destes, ag radecendo e 

b r i n d ando pela p rosper i dade das nações 

qno se f i zeram representar no Convên i o 

San i t a r i o , e, f ina lmente o de honra , ao 

prea idente da Repnb l i r a , feito pe lo dr . 

Fena , em nomo dos de legados . 

R I O , 8 

Fo i l i do hoje, no expediento da Cama-

r a dos depu tados , o requer imento do ge-

neral Bo rman ped indo liceuça pa ra pro-

cessar o debu t ado Al f redo Va re l l a . O 

r eqae r imso t o foi env i ado 4 c o m m ü s ã o 

de Con s t i t n í ç l o e J u s t i ç a . 

Na o r dem do d i s , en t rou em discas-

• I o o p r c j ec t o q ae concede a o g ove r no 

auc t o r i a a ç J o para c o n t r a t a r a conslruc-

ç l o de u m t r ap l cho p a r a f n f l a m m a r e i s a 

exp los i vos em loca l que j o l g a r conve-

n ien te . O r a r i a sob re o i f t o p p t o o i i r s . 

R I O . S 

O soc io gr-rento da f i r m a conimerc ia l 

San tua Fon tes dc ( ' . cstibeíeci-Ja á j r a -

ça dás 5I:iríí»l;aá u . ' I f l i ixou « r^t í 

pol ic ia dc que, co a b r i r una cestoa d ; 

f raetss v lnaos J u Mou tcv idóo , cucontr»u-

os com fundos fa lso ' , ro< heiados do no* 

tas do va lo r dc- «Ja 'Ju i s t am f i a . 

A pol lci ; ' , d i i i j r .d j sc á c^sa im i ada , 

ver i f icou a exact idão da denuncia e 

app rehcndcu a quan t i a dc em 

notas da-jucllc va ! " , falhas, niaa mu l t o 

bem im i l a t i a i ás h g t i m a s . 

O negoc iante mostrou ao delegado de 

pol ic ia u m t< Icgratnma c a carta que 

Iia\ii r e cub i d ) ce M o n t e v i J ó o com a 

nf is ignatura do Josú L u ca, apreacn tando 

f u ão (« ian iKt t i , quo a c o m p a n h o u a tõ 

aqu i on e stos de f rue tus j u n t amen t e 

com oures dest inados á/pu-lla f i rma , os 

quaes n ã o t r a z i am no ras fu lsas . 

Os ccstos de f r u t a s pertencentes 

úqucKa f i n a i não t r a z i am notas falsas, 

mas ou t ros pertencentes a G ianne t t i , em 

num-r> de s-tc, o que f i c a r am deposita-

dos na casa ac ima re fer ida , eram os quo 

con t i nham ao notas fa lsas u foram dis-

cobertas porque, t endo os negociantes 

receio do que as fruetas se deteriorassem• 

a b r i r a m u m dos cestos, encon t rando r.o 

f undo , bem d is farçado , o deposi to de ÍK-

t c s . 

G i a n n e t t i fu^iu e está sendo p rocu rado 

pela po l i c i a . 

O d r . Cardoso de Qas t ro , chefe de 

p o l l c a , te legraphou a o neu col lega do 

Mon t ev l d í o , e o m m u n i t a n d o o facto e re-

qu i s i t a ndo a pr isão do J o s é Luca , e I am* 

bem p a r a o cnofe do po l i c i a dessa ci-

dade . 

R I O , 8 

F o r a m hoje postos em l iberdade, po r 

terem prestado f iança, os 4ndiviâuo.s 

F a u i t o dos Reis o J a y m e Soares os 

quaes t i n h a m sido reco lh idos hon tem á 

p r i s ão po r terem sido p ronunc iados co-

mo cúmp l i ces da f uga de Obed Car-

doso . 

— H o u v e hontem u m conf ic to entre 03 

sentenc iados na Casa de Co r r e c ç i o , t m -

do s ah i do feridos dons d c l k s . 

E X T E l i l O U 

L O N D R E S , 8 

Communicam dc Tokío que, 

no reconhecimento feito na se-

gunda-feira ultima pela esqua-

dra japoneza 11a barra do Porto 

Arthur, foi uma canhoneira at-

tingida pelos projecteis dos for-

tes russos, avariando-a conside-

ravelmente. 

-Telegrammas recebidos nes-
ta capital communicam «jue a 
esquadra japoneza metteu a pi-
quo duas canhoneiras russas nas 
proximidades do Porto Arthur. 

—Telegrammas recebidos de 
Petersburgo communicam que 
uma forte columna do cossacos, 
commandada pelo general Sam-
roff, seguo em marcha forçada 
ao encontro da divisão do exer-
cito japonez que marcha sobre 
Porto Arthur. 

Esperam-so a todo momento 
noticias do so haver travado um 
grande combate entro os dous 
exercitos belligerantcs. 

Ç'lo dc ho je , que o governo recebeu com-

n unicaçã ) do te r o g.-neral Brnavent* 

derro tado o cabec i lha Abe la rdo M . i r que f 

nas p rox im idades de Tanquera , t o m a n d o 

21 cnrr.»j». A.(»00 caval los c grande quar.-

i i i a ^ d . » „ r õ s . 

Os r «v »lrè!oa . i i o s t lvoram 40 mort :<s 

c S í f r i o s . 

BUF-NOS-AÍRI ÍS . í) 

1'ehi es ta t ís t ica off ic ía l u l t i m a m e n t e 

pnbüeada . verifica-se qua a colheita drt 

mi lho e«te armo u t t inge a 4 . Í4Ü .134 

succfis, d a s (juuf.s p o d e r i o s r r exper ta-

d :h tre.-i mi lhões , s : m pre ju í zo do 

Sinno r.o p a i z . 

P A R I S , 8 

A renda a r recadada des impostos i n * 

dircctos, du r an t e o mcz do ma i o u l t imo , 

foi super ior aos cálculos o rçamen tá r i o» , 

cm c t rea de tres mi lhões do franco?, 

sendo a i nna ass im infer ior á quo foi ar-

rocadada efu cgua l per íodo , cru 1003. » 

R O M A , 8 

Tem causado p ro f unda impressão nai 

rodas govern is tas o commerc iaes a not i-

cia a qu i recebida de que o projecUEj 

apresen tado 11a C a m a r a dos depu tados do J 

Bras i l d á preferencia aos estaleiros ia-

g lez fs pa ra as construcções navaes q ue 

o Congresso bras i le i ro vai aue to r i sa r . 

Nas r o d a s govern is tas tem sido m u i t o 

c ommen l a d a a not ic ia , notando**) com 

desgosto a exc lusão feita eui de t r imen to 

dos constructores i ta l ianos, quo se a c h a m 

hab i l i t ados a cons t ru i r nav ios em me-

lhores cond ições c cm menor praso <l<* 

que o pode r ão faz- r 03 seus compet ido-

res ing lezes. 

W A S H I N G T O N , 8 

Pa r t i u h ' j e p a r a a zona onde cul t i-

vado o n lgodoe i ro o d r . Kook , l evando 

g rande quant d . d e de formigas de <iua-

temala , t it las como destru idoras da pa-

rasi ta q uo anu i qu i l a os a i godoaes . ' 

U M A . 8 

Fo i n omeado min i s t ro p len ipotenciar i®' 

do Peru , j u n t o a o governo a rgen t i no , o 

d r . l * go r t ech i . 

V A L P A R A Í S O , 8 

Es t á o f l i c i a lmen t e desment ida a no t i-

cia de se terem dado a lguns casos de 

prato b u b ô n i c a nesta c idado . 

" " O O i L I T J Í S 

O m a r c a d o cio I l a v r e ab r i u h o n t o m 

erfjlnio, a j O f r u neo s , com a l ta <lo I j2 fran-

ío ; H a m b u r g o , os tavo l , » 32 Spl, com 

nita do 1|2 f r anco ; I . o nd res , a p e n a s es-

W y o l , 11 32, r o m a l t a <Io 3 d , c Sova-

Work , e s t áve l , i n a l t e r a do , a cinco p o n t o i 

mai-t b a i x o . 

A A o m e i o <lín, nfío h o u v e altorar;3o n o 

« o r ç a d o d o J l a v r e , h a v e n d o no merca-

M tlc H a m b u r g o a b a i x a parc ia l d o 1|! 

K p fonn l g . 

A passagem foi do 5.124 sacoas. 

"- "En t ra ram h o n t e m , n o mo rcado d o Snn-

7.C45 ttaecas, o no d o R i o , J.G10. 

'O mereadx «Io San t o s es teve bon to i n 

limo; n endo o.; negoc ies rea l l sados na 

r . 
' Cr.i 

y i i x a : 

Touítej 

M O N T K V I D E ' 0 . 8 

O j u r n a l El IUcirio diz, 

• i r e de r, çooo. 

Vendas doei: Jec l a radaa , J.000 saccas. 

Ipommutiicação do Centro do Commcr• 

I,dc Café de 8. Paulo. 

f o v imen t o de h o n t e m : 

tÇOOO nor l O k i l o s . 

p r f dmeúdo . . 35830 a 4?'J0) » »• » 

'tl(fl :;50'Jfj » • » 

fen«la«, r o g u h i r e s . 

c/ca ' lo , ca lmo. ' 

C A M B I O 

(EM 6. PAL*Í.O) 

' f O a b a n c o f , na a b e r t u r a do me rcado , 

:aram a t abe l i ã d e 12 d., <ine foi 

i n v a d a po r t o d o o d i a . 

O m e r c a d o d o c a m b i a e s abr i u indeci-

so, nendo o í f e r t a d a a t axa d c 12 1«32 

p i o - L o « d o n A u d Xfi»ei- P l a t o ^ ^ I t » , 

A3,mco CÒmmorc ra i ò I t a l i a no * c^IfllSftNlòn 

ü^iff Bras i l í an E a n i c , o os dema i s bac-

«açavam a 12 d . 

, A'U t i ho r as d a manh t í , mostrando-so 

^ mercado f r o u x o , foi gono ra t i s ada a 

ÉptuçSo d o ii d . 

r A':í 3 ho ras d a t a r de , o « í / >ndon a nd 

w o E i l i a n Bau ! ; » , sa l i cn tando-se , ofíere-

í i a negocio» nu basa inrd.bor do 1J 1[32. 

* O morcado nes t a p< s t.-ão conservou-
r|<, até a o encc r r amca ' . o , q uo foi i n a . 

a t i vo . 

O m o v i m e n t o 

J i u r a u t c o dia f< 

Lieifocio.i 

Os ex t remos f o r am 05 de 12 o 1- 1[32. 

H O í soberanos f o r am hon tom negocia-

;tlos, no « I />ndon a nd K i v e r Plata Bank» 

;e «I-íiiidor. a n d Uraa ihan Bank* , ao p ro ;o 

h o Ü0?-50. 

A ' taxa dc 12 1[32, q u e foi a offi^ii! do 

J t on tem para le tras a 00 di.13 .1 vista, a 

âiUru ester l ina v a l o tOSOie, o frauco, 5793; 

p marco , 

j^A' v is ta , 11 ~9|32, a l i b r i vato 308I&K ; o 

sua edi- B a n c o , $801; o marco , $'JH'.I; a IÍIM ita-
; p i í n r , 2; cora rCi . 53Ti, o o 

f o l i a r , 4 ' l ó i . 

I . O N D R K S , 8 

O s r . Le i te C h e r m o n t assistiu 

tem, a conv i t e «io r-i Edua r do , a 

sçirce no pa l ác i o de Sa in t J a m e s . 

hon-

u m a 

T , o y n « K 3 f 8 

O Daily Mail publica hojo o 

rotr to e a hioírraphia do seu 

correspondente, morto pelas tro-

pas chinczas em Trontsin, e af-

firina que o governo inglez exi-

birá uma completa reparação 

pelo assassinato daquelle jorna-

lista. 

P A R I S , 8 

L falho dc Paris e IJEclair 
confirmam; em telegrammas de 
seus correspondentes, a perda 
do couraçado Yoshima. 

— O aeronauta Santos Dumont 
embarcará no próximo sahbado 
para a America do Norte, le-
vando o seu balão 11. 7. 

V I E N N A , 8 

No conflicto quo houve, em 
Usbek, entro turcos e albane-
zes, foi morto o chefe albanez. 

R O M A . 8 

O d e p u t a d o Rod i o a f f i r m o u hojo e m 

discurso quo p ronunc iou na C i m a r a , se r 

in to leráve l a s i fnaçi lo dou I m m i g r a n t e s 

no K r i s i l , onde 1 ícs fa l t a a j u s t i ç a . 

Aqnel le d epu t ado terminou o seu discur-

so ped i ndo ao governo que prol i iba a 

imrc i j r ração pa ra o Rrasi l . visto ncr 

imposs íve l exercer a neceas i " i a p r o t e e * 

ç ào uoa colonos i ta l ianos no Lirasil. 

O l O 

IUUwJ.I 

j a l i jo d ão 

nac iona l 

Cotações em L i v 

^iralll, redú/ . idu i u 

' la iuhio ilo c i a . 

St rcfrjj especial a ' C o m m c r cio de 

Silo J'au lo» 

Fechamento do d i a de j unho de IDO! : 

Pernambuco, mu L a n o bom, 15- i7 

^iilo. 

.Vacció, med i ano bom, 1 ?2'<G por 

Alta de *-'-' pon tos cm L i v c r poo l . 

! .Ul 'cado, t ir . . ;c . 

por 

fe Ilíli!!) 
í'io, 7-i:—í»)f 

A scrf!'i exantas n> «!•• :'nra-
çõotf feitaa .polo sr. jn...m ai IIiM'-
ií inliiio líornmu n<j redoulor da 
Gazc/u. dc ,V(jí;V/«v, o não V:-

V I E N K A , 8 

O >rch fdnqo« Freder ico p i r t i u k o j . 

p t r a L o n d r e » , 

A V U i s o a 

CAMPINAS, 8 
E' incxacto o quç narra o 

Corrrin Paulistano era telegram-
111a <le3tu cidade, sobre a aggreg 
são do quu foi victiran o nosso 
ilirector, ar. Henrique IJaroelloa. 
Ksto foi aggredido quando se-
euia desprevenido parn sua casa. 
O agpressor esperou-o cêre i i!e 
troa hora» naa proximidades 
desta. 

O delegado, dr. Paulo Fioren-
ce, foi parcial no inquérito e, 
após a terminação deste, diri-
giu-se a uma casa de bebidas, 
onde tomou cerveja em compa-
nhia do aggressor e de seu pai, 
Oabriel de Carvalho, nâo res-
peitando o decoro de «eu cargo. 
Kstn facto causou verdadeiro cs-
candalo. 

E' também falso qtie o nosso 
director tenha insultado, pelo 
Commercio de Campinas, o pai 
do aggressor. 

Tudo isto é para innocentar o 
auetor do nefando crimo que 
tanto emocionou Campinas.—Ré-
dacção do Commercio de Cam-
pinas. 

mo:i a menor razão para pòl-ai 
cin duvida, constit.icm cila;; ro 
vu e bcllissimo exemplo de dis-
ciplina militar republicana. 

(-) sr. jjcnrral liormau dis.íc 
muito positivamente que, sn a 
Coinr.ru dos deputados negar a 
licença, que ollu solicitará, para 
processar o sr. Alfredo' Varella, 
recorrera o mesmo general aos 
titr.io:: exlra-legacs . 

Não se pôde desejar mais, nem 
melhor. A importancia da pbra-
se dispensa comincnturios. 

Na França, em 18!)7, contou-
nos amii.ro distinetissimo, o ge-
neral Coatex, então numa das 
fronteiras, tendo sido elevado a 
divi.sionaiio, recebeu de seus 
«om mandados a.i maiores de-
monstrações do syinpatbia, con-
eretisadas especialmente n u m 
j::niar intimo. Abi foi o general 
saudado pela promoção. 

Agradecendo, ponderou e I I e 
que ess • acto do !:<;u governo 
cru tardio, poij o accêsso cabia-

desde muito; não se <|UOÍxa-
va, porém, dos ministros da 
Guerra, mas doa que o esrea-
vani; a C T H . S attribuiu a demora 
ua elevação <le posto, só naquel-
la data ro. Hsatlu. 

No dia iniinediato, os jomaes 
da manhã publicaram o resumo 
d'>HB" discurso. Sem demora, < 
ministro da Ouerra telegraphoi 
ao g-neríil Costox, per runtand i 
lii •> se havia cffectivamento pro-
nunciado ta<'íi palavras. A res-
posta foi a alfirniatiya. 

Pois bem, lias fo lias da tarde 
desse mesmo dia, liam-se os de-
cretos dom ttindo do com mando 
d'um corpo do exercito aquello 
general, bem como a sim refor-
ma. Note-se que olle não accusa-
ra os ministros, porém a sua 
tnlourage. 

Aqui, em pleno domínio con-
stituc-onal, o sr. Borman não tem 
duvidas em assegurar que ro-
eorreni aoH i ielos extra-legaes 
para punir a Camara e o sr. Va-
rela! 

A sua vingança não pôde dei-
xar de ser dupla, se a licença 
para o processo for indeferida. 
BTáo a concedendo, a Camara en-
dossa o que do general affirmou 
o deputado o, desse modo, deve 
tombem incorrer na cólera do 
talento cabo de guerra... 

E nmguem suppunhn o sr. gc-
Bernl Borman capaz dessas Afri-
<as; quem o visse passear pela 
ina tio Onvidor, to lo calainis-
tfado e renovado, á custa de clu-
»iica, fámals vèria no elegante 
militar um homem dc instinetos 
violentos. Dir-se-ia um ente cuja 
--íoeeapasfíq única seria o em-

iUezamínto dó proprio physico. 
A revelação produzia, portan-

to, surprehendento effeito o che-
gam mesmo a attribuir a essa 
causa o inopinado incominodo 
gástrico do sr. marechal Costal-
lat, chefe do estado-maior do 
Exercito... 

Vamos a vér, agora, como pro-
cede a Camara. Talvez recelosa 
dos meios erlrii-lei/aes, se apres-
se a dar a licença. 

E dessa fôrma contentará ao 
tomivel general e aos que dese-
jam vôr o sr. Varella nu cadeia. 

Tudo é possível, máximo tob 
a terrível ameaça do recurso aos 
referidos maios ertra-leejaes. 

R A. 

Pedimos aos nossos assi-

giiantcs em atraso o obsé-

quio de saldarem as suas 

contas até :I0 do corrente, 

para não haver interrupção 

na remessa da folha. 

ÍIS e noticias 
A c o m n i i M i a du A^rlcu l lura e Indus-

t r i a» COIIRUXM d» (.'I>inar.i d o i dcj .uU-

dutí fedur-.MM reunlu-si-, antc-honteoi , aob 

a jir- si.Jci..;Í4 do s r . Jgnac fo T o s ' . , c 

r t s j i v i u o seguinte : 

- 1 — O u v i r o Synd l ca to C e n t r a ! dos 

A g r i c u l t o r » du Liras,l, cu j » presideutQ 

ú . r . v isconde d í ) u r , f r e t o , sobra 

a t r e a ç â u do M io i i t e r i o da Agr i cu l t u r a ; 

' — i ' e tir ao governo i n f o rma ' , i-S ao-

bre a r e s o l u t o da CommUsr i o 1'ermi-

tjelite da Coufereneia dc l i r uxe l l a s rela-

t : vnmen t c á en t rada do a s s u c a r firas:-

laií o no mercado inglez; 

— Aeoai[iaultar a t t e n t ameo t e u dis-

e n i s ã o do [irojecto s j t i re '-rédi to ngri-

u offereeer na -T d ia ia iss io as 

emendas que, por ve : i . u r i , li;e sugger i r o 

es tudo iia ma t é r i a . 

t ) p ro jec to d;t i rea-,3 ) d o Min is tér io 

d a Agricultura jã fui r c l u s l l i d o , em de-

zemb ro du anno passado, a o governo, 

t u ; ts iu':>raia ;>ies .1 can imissSo agunrda . 

p . u a u.ir audan ien l o ao as^uni]'to ua 

Ca . : , a r a . 

Ao director do Horto Ilotani-
co, dirigiu o sr. secretario du 
Agricultura o seguinte officio : 

Cogitando r.-ta Secretaria de, 
em breve, ordenar a retirborisa-
ç to dos terreno., em apocirados, 
i':e domínio do Estado, na Ser-
ia da Cantareira, recommendo-
vos procedais ás seguintes pre-
liminares, com parecendo, depois, 
a c-tu Üeparti.-ão, afim de reco 
berdes, pcssoalmcnli-, instrue-

Para adeantar serviço, deve-
rçis ir, com biH-vidade,ú Canlarei-
ra, e examinar os terrenos allu-
dido:, cunfabuiatidocom os guar-
das do serviço de agua sobro a 
criação das arvores a um tanto 
por pé, mais ou ijn-nos, como se-
la;: geralmente paru a criação 
dos <• :f'Viro -. 

Aiéni disso, pn-t ndendo man-
ter derril arl:: e roça»la uma fai-
xa do terra (eérca de Hj braças) 
ínarí/ip.-indo os caminhos, expo-
reis aos guardas, quo acertarem 
'n criar um certo nliiTlcro ti" 

arvon a permissão, que será 
'• 'tu- lida, jiara que abi, e em 
bc-n •:: •:•> <!o< caminhos, conti-
tt': ,:rt a fazer as suas plantações. 

Nê ta data, a tetoriso a Repar-

tição de 
franqiH'. 
afim do 
nltar-V", 
benciu. 

A 
t-V 

HiK 

lias 

l>' 

i a u i l n i e . n t c 

Kx^otto.s a 
•» os meios, 
iis «Icscmpo-
dfsta iiiciim-

O s r . prcsi J fn to do E n t a d o 

charú l i o ; ; co l luc t ivamcnte c o m 

c ro ta r i os . 

d e s p a 

I)fz o Jornal do Commercio : 

« ! . ' prováve l '}U3 o s r . mi i i is t ro da 

F a zenda p ivste , por oatts di . is , uma in« 

f.Trna«;üo ao sou c o i b i a d a s líela;»"». 3 

Lxteriorc.-i r í a t i vamente ao reg imei i dos 

a a saca r i » braf l i lc ircs. 

I J í ssa inforu i i ição que a ? r á traimmit-

t i d a ú Commisá ão da Convenç i lo de Bru-

xel la», por i n terméd io do gove rno bel-

ga . cons t p r . i : ' juo a l ' n i à o n i » dá prê-

mio á produeç&o nem á i x p o r t a ç a o do 

assucar ; «ju: taxa a en t rada , inas n i o o 

consumo; o qua o í Ks tados o oneram 

com impos t a de e x p o r t a ç ã o . » 

V i ndo de a ;a p rop r i edade ng r i co l a em 

L i m e i r a , regressou. ;'t noite, a esta ca; i-

ta l , o ar. v. A i luqu^r iue I /ms . se i ro-

t a r i o da F a zenda . 

A ' .SecTjtaria da Fazenda , o sr se-

cre ta r io do In ter ior e J u s t i ç a solicito.1 : 

Kõst i íu iç t lo : de 260^, ao c ap i t ã o l>ra-

Bilio H ibu i ro doa Santos ( . ' amargo . 

Pagamr-ntos : do 102$."0:), a Manoel 

D u a r t e ( i u imarücs ; do ÍJ3J52'.K>, a Anton io 

l íenedi i . to Hrau':o; do 10S>, a Cardoso, 

F i l h o & y .o lU : d : 1 ; S) ;7"i, a Agnsti-

n!: 1 d.1 b.iV.i ^ C'. ; d»! I-!* ! ' jO, a J .Sera-

ph i n a Ma; • .iide»; de 2318 !."'»0, a Agos t i nho 

«.'h S i l va «V C\: «Io 2U8Ó303, a Gu i l he rme 

Wt-sao!; uo lOGylOO, a A g o s t i n h o da S i lva 

Fo i a rb i t r ada cm 10:0008 a f iança que 

di : . r.'t b . t j'ri:Hia<;a pelo depos i t á r i o pu-

I Í :C J d a comarca de í í i be i r ão í ' r o t j . 

O ar . J o ã o da C ru z Le i t o Jún io r foi 

n o m e a d o pa ra exercer i n te r inamente o 

c a r go do o l f ic ia l do reg i s t ro ger.il de 

l i ypo theras e aonexos da c o m a r c a de Es-

p i r i t o tíunto do 1 ' inhal . 

A ' Secretar ia da Fazcndao , s r . secre-

t a r i o do In ter ior dec larou q u e o Institu-

to 1'dsteur dc S . P au l o r s t á nas condi-

ções de receber o aux i l io q ue lhe foi 

c on s i g nado 11a lei do o r ç a m e n t o . 

«Comp l e t e o sel lo do r eque r imen to e 

sei le « om sello do E s t a d o os documentos 

exh ib ido^»—fo i o despacho q u e teve o 

r eque r imen to do d r . B r a z F e r r a n t o apre-

sen tando documentos e c o m m o n i c a n d o 

i n f undada a denunc ia de estar 

exercendo i l lega l inento a m e d i c i n a . 

.... — j h . — 

P^Io s r . secretar io da A g r i c u l t u r a fo i 

r c f ( a ' s i t ado da Fazenda o p a g a m e n t o de 

1 ao s r . Gu i l h e rme C o s t a . 

O s j o rnses de Londres referem-se com 

g randes elogios a o a r r o n a u t a bras i le i ro 

A l b e r t o Santos D u m o n t o mostram-se 

o o í i a n U s em que elle será o vencedor 

do con-Urs > ac ronau t i co q u e den t ro de 

oucos d ias porá cm presença , em S5o 

,ui7, os ma is ousados p i one i ros do a r 

de t odos os pa izes do m u n d o . 

S a b b a d o p roxhno , o conhec ido aero-

nau t a es tará de v i agem pa r a os Es tados 

Un i do s , a c o m p a n h a d o de f r ea enormes 

ca ixas contendo as d iversas peçaa em 

que foi decompos to o sen a p p a r e l h o . 

En t rev i s t ado , an te h o n t e m , em Lon-

drsa» p o r m i repór te r , S a n t o a D u n w n t 

dec l a rou qne, a m a vez fe i tos nos E s t a * 

doa U n i d o s as t r a b a l h o s neceasar ios n a i » 

a r m a r o ba l áo e o m o t o r e t e rm i n ada a 

construcçí ío das insta l laçõeb ind ispensá-

vel», o quo nú t u r a lmen to se ver i f i cará 

antes do f im 41o mez corrente , f a r á en-

t ão em S . L u i z as suas ascensões prepa-

r a t ó r i a s . 

Se ja como fôr, cm j u l h o pensa reali» 

sar a sua prova de competênc ia , e, ape-

sar dc saber quo terá de concorrer com 

acronau tas de g r ande va lor , amer i canos 

o europeus , espera poder entáo p r o v a r 

ao m u n d o i d e n t i f i c o q ue o «eu b a l à o 

n . í ti u m verdadeiro a p p a r e l h o fio na-

vegação aerca, na ma i s í a l a e r i g o r o s a 

a c cep ç i o da p a l a v r a . 
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Limei ra 

Do correspondente, em dal a de d : 

Dev ido ao fr io excessivo e á incer teza 

de bom tempo, nào correu com a espe-

rada inf luencia a recepção ao d r . J o r g e 

T ib i r i çá , em sua passagem para A ra ras . 

Todav ia , as creanças «Io g r upo o es-

colas inun ic ipacs v ie ram da r uma no ta 

a legre á festa. 

O t r em demorou-se pouqu íss imo, o que 

deu er.sojo a f icarem euga t i l hados os vi-

vas e d iscursos. 

Foi pena que os excursionistas n á o 

vissem (porque l icou ao longo <Ja <jare\ 
a bel l iss ima f ü a de men inas quo osten-

t avam auggest ivo u n i f o rme branco . 

— O u t r o t an t o n ão so deu, á t a rde , 

com a festa em l ouvo r de Nossa Se-

nho r a . O sol, que du r an t e a m a n h ã se 

mos t ra ra avaro do séqu i t o b r i l han te de 

seus raios, appareceu , á tarde , a n i m a n d o 

t u d o . 

Fo i s imp lesmen te imponen te a procis-

são, onde t ivemos o p r a z e r do no t a r o 

boni gos to no ma is a p u r a d o g r a u d i 

pa r te das exrnas. s r as . festeira*, que 

apresen ta ram custosas e des lumbran tes 

toillctcf b rancas . 

Apesa r da i l l um inaçuo bastante d»:fici 

ente, o t emp l o da m a t r i z apresentava , á 

noite, bel l iss ima apparer ic ia , p r i nc ipa l-

mente na escadar ia do t h rouo , onde duas 

a las de cand idas men inas f o r m a v a m a 

g u a r d a de honra á cxcelsa 1'ait iha dos 

Anjf h. 

Te rm i n a r am as festas com a ceremo-

nia da co roaçüo . 

— Acha-se n- s ta c i dade , ha dias, v i n d o 

de H. P a u l o dos Agudos , o vendedor de 

jornaes Car los S a m p a i o , QUÍ lia t e m p o s 

foi b a r ba r amen t e e spancado naque l i e lo-

g a r . 

Ao q ue nos consta , os aggrrgsores de 

Ca r l o s S a m p a i o passe iam l i v remente na-

quel ie recanto do ser tão , onde, s egundo 

d i zem, v i vem em paz os fac ínoras . 

O es t ado do fer ioo cont inua pouco li-

son je i ro . 

— T í n h a m o s p r o m e t t i d o dar u m a l ista 

dos presos que se a c h a m enfermos na 

<ad-::a desta c idade; por< m, a t é ago r a , 

íii:i«la n ão pulem-m olTtir 03 dado? , qne 

::os f o r am p romc t t i dos [>or pessoa com-

pe ten te . 

A gua rde mo!-os. 

— Es t ã o s ;ii'io d e r r i b ada s as res tan tes 

das velhas arvores c o largo d a Ma-

t r i z . 

Ap s tr d.; nec-ss ir ia , t em causado ge-

ral pcr.a essa d e r r i b a d a . 

Consta-noa q u j se rão subs t i t u í das por 

ou t ra» , p r óp r i a s p a r a o . l i r a a q u e se 

d r s i m a m . 

—Teh trabalhada aqui- a cnadrilla 
-i • que é dire-tor o moço l i m e i r e n l f ; 

An t ôn i o (íonç-ilves, que, apesar de no-

vato , se tem mos t r ado j á toure iro"" dc 

mu i t o mér i to . 

Consta-nos que, no ü i a de sou benef i-

cio ilie ser 1 of íer lad.» por s^us admi-

ra lorcs, i-iii! meda lha de ou ru . 

—J.'t 8'.' u lia quaí í i cone lu id? 0 ca-

em ntc í phar-

cons t ru indo jiar.i sua 

. An tôn io Caud ido d e Ca-

macia Keis 

mo r ad i a o s 

m a r g o . 

— Esteve nesta c idade o tenente 

He r cu l a no Mugna in i , d i g n o cacr ivào dc 

hvpo theca» , dessa c a p i t a l . 

—Cons ta-nos que em breve se rá le 

vada a e l f i i t o u m a nova /.ermessr, em 

benef ic io da Sant . i Casa d is t . i c i d a d e . 

Nessa occasião. a d i rec tor ia da e m p r e s a 

electr ica offerect rá u m tom• de for• 

cr, com eop lend i d ; i l l um inação no jar-

liini, para a qua l pretende e m p r e g a r 

todos os es íor .os de q ue possa d i s po r , 

pondo cm c ampo t odcs cs seus immen-

HOS recursos . 

Agua r d amos com j ú b i l o essa g r a t o 

acon tec imen to . 

— Acham-se bas tan te adean t adas 

obras <lns exgut tos des ta c idade . 

l ' o r t o d ) o f im <io anno , p r i nc i p i a r á 

fnncc ionar u.. a das suas r- des. 

— D e v i d o á p rií ia do a d u a l j a rd ine i-

ro, acha-se j á quaa i c omp l e t amen t e re 

f o r m a d o o j a r d im p u b l i c o . 

— S e r i i de g r ande a lcance qu-i a nos-

sa Ed i l i d a de obr igasse os morado res de 

mu i t a s cas j s do centro desla c i dade a 

m a n d a r p i n t a r as frentes de suas casa i , 

que se acham em las l i ruavel e s t a do . 

• I t i F K i i a l i . v 

l )o correspondente , em da t a de G: 

1'assou hontem por cs: a c idado . com 

dest inp a Araras , o d r . Jo rge T i b i r i ç á , 

presidente do Es t ado , a c o m p a n h a d o üos 

S M . coron" ! Lace rda F r a n co chefe da 

il lustre Comm i s s ào Centra l , ou t ros 

membros do Congresso . A suas exes. 

foi o f ferec ido pulo p a r t i do de J u n d i a h y 

u m chá na es tação . 

O trem foi recebido pelos membros 

do d i rec tor io , C a m a r a , a u t o r i d a d e s po-

li* iaci», mu i tos curiosos o a c o m p a n h a d o s 

da b anda de mus ica dos empregados 

da C o m p a n h i a P a u l i s t a . 

— E s t a m o s i n fo rmados , por peisi'»a com-

petciit-, da rea l idade do impo r t a n t e me-

lhoramento , que brevemente vai possu i r 

s l a loca l idade, em v i r t u de do con t r a t o 

qu1! foi ass ignado no d i a 1 do corren te , 

pa ra a i ü um i n a ç ão pub l i c a a l uz electri-

ca, com cs srs. d r . E d g a r dc Sou s a e 

Ada l be r t o dc Q u e i r o z Teil-s. A todos 

que coope ra r am pa r a a rea l i s i çüo deste 

g r ande me lhoramento q ue va i.cs t^r, 

1 especia l idade ao d ist ineto jundia-

•nse s r . .losc Franc isco de Q u e i r o z 

Telles, que foi o da idéa , env iamos os 

iiosa s p a r abéns . 

— D e v e realisar-se no d ia 29 d o vigen-

te. a i ns la l l ação do Circulo Cathotico 

D. José. recentemente f undado nesta 

c idade por a lguns moços da nossa me-

lhor soc iedade . 

P repa ram-se pa ra esse dii», s egando 

es tamos in formados , g randes festas, que 

ma i s ou menos obedecerão o p r o g r u m i u a 

segu in te : 

A's 5 horas d a manh i t , a l vo r ada e sal-

v a de 21 t iros; á s 10 horas , m i ssa so-

lennc pe lo r evdmo . p a d r e P e d r o dos 

San tos ; ás 7 horas da noite, a^ssão so-

lennc, pa ra a posso da d i ree tor i a . O i r . 

Oscar de L ima , professor do G y r a n a i i o 

o o r a do r ofTiciãl do C ircnlo, f a r é u m a 

conferenc ia h is tor ico-re l ig iosa . A ' s e s s ã o 

segnir-se-á u m bem organ i sado concer to . 

Du r an t e o d i a , tocará , na séde d o Cír-

ca'o, u m a banda de mus i c a . 

Sabemos que será conv idada a Impren-

sa dessa c ap i t a l . 

— A eleição rea!isa<fa ante-hontem n e i t a 

c idade pa ra t res senadores ao Congres-

t i d o E s t a d o foi p ouco c o n c o r r i d a . 

— E s t á a t e rm ina r o serviço d o g r a d i l 

dc f e r ro em nosso j a r d i m p ub l i c o . C o m 

p r a ze r p o d a m o s d i zer q ue esse me l h o r a-

men to n ã o deixa n a d i a dese jar . 

— F o i bem concorr ida a festa d o mez 

M w i t n o , a qua l foi encer rada qu i n t a-

fe ira passada , com miasa so lenne e bo-

n i t a p r o t i s s i o á t a r d e . 

— E i t á aqu i o s r . Bened ic to M a r i a de 

To ledo , r e p r r a e n t s b t e do a p r e c i a r e i se-

m i n á r i o i i l à f t r a d o A TUê J*a*líeta. 

• S . , 5 o n o d u U < i a V i s t a 

E m d a t a do 5 : 

A C a m a r a Mun ic ipa l desta c idade rru« 

nio-se em sessflo o r d i n i r i s , no d ia 30 d o 

mez Imdo , t endo t r a t a d o de diversos as-

• u m p t o s do interesso loca l . 

— Por m o t i v o i que s ão a inda i gnora-

dos, suicidou-se, na t a r d o de :j«j do rnea 

f indo, enforcando-se no ga l ho de u m a 

lara i ge ira , no qu in ta l da casa de s u a 

rea idenc í i . o br. Leovcg i l do A u g l U t o d a 

O su ic ida deixou v i u v a o q u j í r o f i l hos 
menores . 

— U ; n audac i oso g a t u n o penCjrou, h a 

d ias , na casa do m o r a d i a do cõ louo An-

ton io Tabar i no , ua f a zenda do s r . Lou-

r e i r o An t ôn i o Ferre i ra da Cos ia , o, r.a 

ausência daque l le , a pode rou se da quan-

tia <le 3 70$000 . que encontrou n a gave-

ta de um move i . ( |uando se ia re t i r an Io 

com a q u a n t i a r oubada , o g a t u n o fo i 

s u rp rehcnd i do pela ( h e g a d a da esposa 

de Tabar ino , a ' j n i l g r i t o u , ped indo soe-

corro . O audac ioso g . i t u u » ngg red i u a 

pobre mu lhe r , dando-lhe fortes p a n cada s 

com a coronha de un ia e sp i nga rda do 

que 8 ' a chava a rmado , e fugiu, d e i x ando 

a sua v i c t ima cah ida p o r terra e banha-

da cm sangue . 

A aue to r i dade po l ic ia l t o m o u conheci-

mento do fac to c ab r i u o necessário in-

qué r i t o . 

— C o n s t a ú Cidade q u e em d iversas 

fazendas deste mun i c í p i o o j ogo do bi-

cho se está fazendo p o r u m novo pro-

cesso, que vem a ser o seguinte: O nan-

que i ro co l locs , pela m a n h ã , uma ca i x i nha 

de phospho ros em l oga r convenc ionado p 

conservando-a com o sel lo do impoBto 

de consumo . A certa ho ra da ta rde reu-

nidos os in teressados r omf f-sn o «« l io c 

retira-se de den t ro d a refer d a 'íu. I k a o 

car taoz in l io em qne vem p in t ado u m bi-

cho, que é o d i sor te . E assim es t á 

descoberto ma i s um me i o fa il de a j a -

n ^r os i n e s n t o s . 

S . . I o « 6 « I o l U o P n r d o 

E m da t a de 5 : 

Con t r a c t ou c a samen to com a senhori-

ta Rosa l i na D ias o n r . I z i J r o Vie i ra 

G u i m a r ã e s D i c o . 

— Con t i n u am a ser m u i t o c o n c o r r i J a s 

as sessò.s do b i o g r a p h o c í o s r . Harrouc-

no sa l ão do t hen t ro da Sociedade 

italiana. 

— Fo i a p p r o v a d o o con t r a i o entre o 

governo do Es tado o o sr José C<), 

pa r a a a be r t u r a de n i n a var iante n a es-

t r a d a que v a i de S . J osé do I t io P a r d o 

a Ca conde . 

— Feste jou ante-hontem o seu anni-

vessario na ta l i c io a e r a . d . Anna Le i t o 

IJulcão, esposa do redactor-cheTe do 

Rio Pardo. 

— O mov imen to do Corre io desta ci-

dade , du ran te o mez de ma i o f i n do , fo i 

du g2õo . 

A emissão de vales sub i u a 2 . 058$ , e 

a venda de seiles a DOO*. 

S a n t a C r u / , d a s 1 ' a l m e i r a s 

Em da ta de Ó : 

Esteve n-sta cidade o s r . Dav id Fer-

reira AJor . to , c i .uce i tuado agr i cu l to r n o 

mun ic íp io de P i r a s i u n u n g a . K l l i v e r a m 

t a m b é m i;a c idade os s rs . ' J oão f i a p t i s -

ta do Campos , a dm i n i s t r a do r da 4'«/en-

da do llrcjão, e L u i z <iou 'ar£ . G u i m a -

rães, a dm i n i s t r a do r da lazendí i Santa 

Eugenia. 
— C o n t r a t o u casamento com a sdnhori-

ta M a r g a r i d a Fe l íppe , o c o n c s i t m d o nggu-

r i an te da M o c t k a s r . F i rm i no Genri f i . 

A no iva é pup i l l a d o a r . J o s é ' A v e s a c i , 

negoc iante nesta c i d ade . 

A r a r a < | * i u r a 

E m d a t a de 5 : 

Regressou hontem de Ma t t ã o u m a for-

ça de c inco so ldados o um cabo, q uo 

a l i i fora pa ra fazer c u m p r i r u m u iant ia-

ác exped ido pelo d r . j u i z de D i r e i t o 

desta con . a rca . 

— Na e le ição sena tor ia l r ea l i s ada hon-

tem, ob t i v e r am l'.»õ votos , cada u m , os 

dra. Lu i z P i za , l í a m o s iie Azevedo o 

P a u l a Sou z a , cand ida tos da C o m n i i s s i o 

C e n t r a l . 

— Keaüsa-ae hoje, ás 1') horas da ma-

nh;% a assembléa gera l da So.cieuado 

I ta l i ana de M u t u o Socco r ro . Nessa reu-

n i ão deve tratar*sc da eleição do novo 

presidente e demais membros da dire-

etor ia , parecendo que p a r a o -íojçar do 

pres idrn te será eleito o cap i t ão B i l ve r i o 

M ine rv i no . 

— S e g u i u pa ra S ã o Pau l o o s r . J o ã o 

Soor.-s de A r r uda , f azende i ro neste mu-

n ic íp io . 

— i ieí jressou de S ã o Pau lo o dr Adeo-

da to Bote lho, p rovec to a l yogado neste 

f ô r o . 

B o l h a s d e s a b ã o 

— Então, coronel! Quo ó isso? 
Está tão triste... 

—Pudera ! Aquello Hrotero 
estragou-mo a vida. Matou-me a 
alegria. 

—Mas o Brotero tem até an-
dado muito caladinho, ultima-
meut'. Não repetiu aqueila Ue 
outro dia. Lembra-se 

So me lembro... E é, por is-
so mesmo, quo estou, como vo-
oõ vè, triste e acabrunltado. 

—Ora essa ! Águas passada» 
não movem múinTto. 

—Sim, sim. Mas o diabo ó quo 
o mau exemplo quo cllc deu pe-
gou. 

—Pegou ?! Que ! Então, appa-
receu na Camara mais algum 
desuna nime?... 

So appareceu... E logo quem, 
Deus do céo ! 

—Quem, coronel ? O Pedro 
Arbues ''.... 

Alt, ali ! Você tem cada lem-
brança... 

— Eu julguei... 
Não, não foi olle. Foi outro: 

foi o d'Avray. 
—O d'Avrày ? 
—Pois é p'ra você vér. E a 

gento lembrar-se ainda de quo, 
so elle foi p'ra Camara, foi do pu-
na. Ficamos com dó dellc. 

—Quo ! Então, elle andou sup-
plicando o logar '*. 

— Nâo, mas é quo todo o mun-
do andava querendo bater nollo. 
Então, fomos nós e lhe demos o 
logar na Camara para saIva!-o. 

—Bater nelle ? Porque i Elle 
até que é utn rapaz muito deli-
cado e inoffensivo... 

—Sei lá... O Herculano me disse 
um dia que era por causa do 
uns versos que elle escrevia e 
ninguém entendia. Todo o mun-
do ficou então pensando que e#a 
desaforo grosso, c damttou. Foi 
o que o Herculano me disse. A-

ora, não sei se é mesmo ver» 
ade... 
—Mas, afinal de contas, que 

fez o d'Avray na Camara * 
—Que fez Atacou o Hercula-

no e o Tibiriçá. 
—Os dous, logo de uma vez 1 

Como foi ? 
—Do Herculano elle disse o 

diabo. 
-S im ? 
—Disse, por exemplo, quo o 

Herculano apresentou um i/rtl* 

fcfc .. ,...,, ..... 
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—K com o Tibiriçá, quo fez 
cllc V 

—Com o Tibir içá , fez peior; 
tent. >u dopôl-p. 

--Dopôl-o? Como assim? 
Apresentou unia emenda pro-

liihínuo quo fossem eleitos pre-
sidente do Estado os brasileiros 
que não nascessem no Urasil. 
K, como você «abe, o Tibiriçá é 
brasileiro da Belgioa. Era um 
fjoljw ain cheio. 

• l i ' verdade. Que liomem 
damnado ! . . 

-Mas o Hercnlano deu-lhe o 
troco na mesma hora. 

- TJc que modo? 
Mostrou-se admirado do que 

semelhante idéa partisse do D'A-
vray, que, mais ( loque ninguém, 
devia ser tolerante para com os 
extraugoiros, aos quaes era obri-
gado, por gratidãoy até a offore-
cer a presidência da Republica. 

--Forqno ? 
—Porqnc os estrangeiros têm 

sido do uma tolcrancia assom-
brosa para com ello. 

- Como assim ? 
- Pois clle não escreveu tan-

tos versos em franeez (e em que 
francês !> e você soube, a lgum 
dia, qne a França tivesse apre-
sentado ao nosso governo qual-
quer rcelamação? 

P i s r o r , 

C o n g r e s s o e s t i d o a l — A stsi.lo Uo 

beuatlo durou poucos minutos, apeua-í 03 
nucMSto-ios pif: i a approvação da acta, 

^üilnra do pequeno expediente o votação 

do projícto 11. GO, de 1897, (Mando 

eonutea do Kio Preto. Ap j r j v ado c»!e 

projeeto e nüo havendo mais nada a Ira-

•ar, foi levantada a «ess'10. Os nossos 

• e n d o r . a j i 11S0 cutlo cm edada de s i 

can-;ai; 03 novos, se quiserem, (]ttõ vfto 

dando A íaramella. 

A fi pi sã o da Camara é que correu mais 

animada. Entrou em 3* disi-ussilo o pro-

Jiícto do reforma constitucional. No ex-

pediente foram lidos div.rsos papeis c, 

•ntre cllcs, a mensagem do presidente do 

Instado, pedindo o augmcntú do cffecti* 

vo lias praças da guarda cívica, de mo-io 

u di-iml-a exclusivamente ir.iuujbida do 

h rvif;o do policiamento da capital. 

Na ordem do dia, como dissemos, i n . 

troa cai 3" discussão o projecto do re-

forma constitucional. O primeiro a pedir 

a palavra foi o sr. Freitas Yalle, qno 

ili.ucrtuu longamente soLro as disposi-

f"icj do § 3 du artigo 1 '—cond içõ f i d j 

«dcgibilidado para os cargos de presiden-

te e vlcc-preaidento do Lstado. 

O crador, nnma linguagem repassada 

de poesia o do sentimento, cinda de 

i:nàger,s ricamente coloridas, mostrou-

se de um nativismo estremado, querendo 

que, de uma vez para sempre, ficasse nc-

senlndo qne só poderiam exercer os dons 

carços snfremos na administrar,Io esta. 

doa! brasileiros natos. Quem tal diria ! 

O sr. Freitas Valle, qu-i cm larte é nm 

socialista, que a t í escreve cs seus me-

lhores o únicos versos cm frar.ccz, sur-

ge- nos agora um cl iauvinlsta. . . de se 

U12 tirar o chapOo! Um poeta que faz 

versos de todos os tamanhos o feitios, 

quo foi nm dos que se insurgiram contra 

i ' i moldes acanhados da inctrificaçito 

ffaiu eza ! Ficámos estupefactos, aturdi , 

dos c confusos, corno ao alguém nofi 

dissesse: let myosotia llatics eoi;t bicas, 
011 quejantlas galimatias. 

Mas o »*. ilerculano de Freitas lá 

estava ; c, com nquelia ironia ferina quo 

o e.racterisá, reduziu ús Elias verdadei-

ras pro porções a poesia nepliilibatn do 

sr. Freitas Yjjlle. Como era de esperar, 

todo o artigo 27 foi approvado, tal qual 

o apresentou o nobre tender da L'a-

inars. 

Fm 3" diseuasiío. foi lambem nppro-

vado o projecto sopprimiudo algumas 

cadeiras do ensino na Escola Normal. 

Contra este projecto j.i liontem so ti-

nha promlnciaflo o sr. Freitas Valle. 

DecidiJamtnte, çste deputado entrou com 

o pú csquCrdo 11a Catnara. 

Nàa l.avCmlo mais nada a tratar, fo' 

levantada a sessüo. 

X 

Tendo a Prefeitura Munieipnl 
determinado mio seja calçado de 
par.-dleraüpodos jiarle do bairro 
do SaiuSKtina, onde existe uma 
grande elevação, os moradores 
daquelfo bairro vão dirigir 11111 
ali ii\o-:í3Bigijado ao sr. prefeito, 
pedindo que seja arrazada a re-
ferida elevação, ou tnorro, para 
que o ticneficio feito áquclla lo-
calidade seja completo. 

O a b a i x i v a s s i g n a d o j á p o n t a 

c e r c a d e !J(1 a s s i g n a t u r a s . 

X 

P n g - a m e a t o de p r ê m i o —A thesou-

faria das loterias de 8 . Paulo pagou, 

liontem, a sorte grau lo da loteria cx-

trahids em C uo corrente. O portador 

do bilhete premiado pediu quo se lhe 

não pubiicasse o nome. 

X 

Mario IlatagiTs preso n sta capital á 
feqnÍ!Í ;üo do juiz federal do Paranl, 
jn-ij crime previsto ru artigo 211 do 

tSes posta»» illuntracfc» com a» vistas 
dos prlrtulpae» edificfM o curiosidades 
do 9 . Paulo. 

O trabalho do phototypla é nítido o 
perfeito n aerodlta muito as olficina» 
da casa Vanorden, aliás bem conhecida 
polo esmero a purfoição dos seus traba-
lhos typoigrapliicoa e do lith-fgraphia o 
demais artes annexas. 

X 

Por não estar em ordem o livro do 
registro do hospades do hotel do Vicen-
te Zerbo, foi esto multada em 58.>l)0í) 
polo de. Itaul Vicente, 1" subdclegado 
do Santa Iphygsnia. 

X 
Foi lioutcm preso, ás 3 hora» d« tar-

do, á ordem do dr. Aseanio Cerqueira, 
3 o delojado o menor Mario Kodtigue» 
do Sousa, íilho do Joilo Rodrigues, por 
ter escripto unia carta a> dr. (iustavo 
do (iodoy, pedindo 3008000, om nome 
do dr . áilva Pinto. 

Marie declarou. naquelHi delegacia, j á 
ter sido preso S vezes, o, já no auno 
passado, necessitando do dinheiro, abriu 
uma suhscripçáo para es festa» do Co-
ração do Jesus, lendo hido preso nessa 
occasiáo pelo capitão itoi-ba. 

Mario Uo i ligse» fui recolhido no xa-
drez do postu policial do Saula Iphyge-
nia. 

X 
I m p o s t o — A tliesouraria das loteria» 

do S . raulo pagou bontem á Hecebedoria 
«!e Hendas do Katado a quantia do róia 
2:4008, pelo imposto dc aeilo da grande 
loteria do 40 eontos, a extrabir-se bojo. 

X 
O sr. dr. Pinheiro c Prado. íí° dele-

gado auxiliar, vai submc tk r il aprecla-
çilo do sr. dr . chefe de policia um 
formulário quo confeccionou no acnti lo 
do orientar algumas auetoridados poli-
ciaes do interior sobro a maneira de fa-
ai?r inquéritos contra passadores do no-
tas falsas, pois as muitas irregularida-
des encontradas em alguns daqueles in-
quéritos têm coinpromcttido a justiça, 

X 
I m p o r t a n t s l e i l ã o — Publicamos 

amanlní o catalogo do importante icililo 
quo o sr . J . A. Leal, auetornado pelo 
sr. Manoel Ernesto da Conce i to , lará, 
no mes^io dia, dos r ima moveis [«5 ou-
tros objcctos dc alto valor que guarne-
eem o palaceto ds rfsidencía drste cava-
lheiro. á alameda 1'ibeiro da Silva. 

O motivo do leilit", caiu > já SJ sabe, 
é a retirada temporar.u do sr . Coucci-
çào [ara Pa r i s . 

X 

Proseguiu, liontoir, na I a delegie a au-
xiliar, o inquérito requerido pcu firma 
líablon Miiller iSc C . , desta praça, contra 
o seu empregado Alexandre Ma^s-r, que 
desapparoecu, dando ú casa um'preju ízo 
dü3:CÜ."«. 

No inijuprito depoz liontem a esposa 
do empregado infiel, u qual d ed i i o u 
ignorar também o paradeiro du teu ma-
rido, quo sahiu do casa no dia ü do 
corrente, nüo mais voltando. 

Accresccntou, ainda qu»\ lia tempo1 , seu 
marido, sendo um dos proprietários de 
uma typographia desta capital, lesou o 
seu s3cio cm ccrca dc 7:0J0y. 

X 

O 3r. Júlio Antunes dc Abreu, pro-
printario da feliz agencia geral das lo-
terias da capital federal, a rua Direita, 
ti í3í>, pretendo vender ainda uma vez o 
beüissimo prêmio do cincoenta contos dc 
réis, da loteria que será txlrahida no 
proximo sabbado. E como apenas lhe 
resta um reduzido slocl; de bilhetes, se-

j rã bom quo cada um dos seus muitos 
freguez»:s nao se esqueça do liabilitar-se 

Ia possuir aquella bonita somma. 

x 
Q (uesfc3o co2np l i cada-~Xos prédios 

ns. -11 *A o 211-I» da avenida Rangel 
Pestana, iicrtcncentca á sra. d. rraneis-
ca do Araújo Cintra, ostáo estabelecidos 
lia muito tempo os negociantes Eduardo 
Macalau c Torquato do Abreu, »ste, com 
loja de ferragens, c aquelle, com uma al-
faiataria. 

Uma pequena divergência havida, lia 
tempos, entro os dous vizinho?, deu era 
resultado a quebra da velha camarada-
pcm cm que viviam. Tornaram-se iuinú-
goa. 

Ha alguns mezes, o negociante de fer-
ra gena, ambicionando dar ma s largiteza 
ao seu cdtabelecimento coinmercial, en-
trou cm negociações com a proprietária 
do prédio, para quo esta puzesao o al-
faiate no andar da rua. 

E com t i l engenho foram feitas as 
i pro;>rie-

Em Potropofta, ô monlrto JoR®, fi lho 
do dr. Álvaro Mende* de Ol iveira Cas-
tro. 

MISSAS 

Hoje, ás 8 c mela hora» da manhft 
será rezada na egreja da Consolação a 
missa do 7 o dia do fallecimtnto' do d. 
Hellannina Galvfto Hnono da Silva, es-
posa do sr. (juspar Uogo da Silva. 

—No Recolhimento da Luz, será ho-
je, ás 8 horas da manhã, celebrada uma 
missa cm suffragio da alma do dr . Ma-
theus da Silva Chaves, primeiro anni-
versirio do aeu fallecimento. 

— Uoje, ás D h:iraw da inanhfl, na ca-
pelhi do Santíssimo Sacramento da Sé 
Cathedral. s i rá rezada a missa 'Io 7° 
dia por alma d o s r . João Praucisoo do 
Moraes Nobrega. 

T H E A T E O S E T C . 

S a n t M n n n 

Teve regular coneorrcnoia o espccta-
culo do hontem no San! 1 Anita. 

Na primeira parle, l iguraram o« zua-
vos, o nr.ão e u ori-hestra infantil , aon-
do todos applaudidos. 

Na segunda parte, rep«tia-se a ope-
reta Pomnte (Capi, tendo mais uoi.t vez 
nilie. Diéterle encantado o auditoria com 
a sua graça. Max tlly u Ilenry Peyro 
como das primeiras vezes foram appiau-
didos. 

Littlo Pii:h continua a provocar grai>-
de hilaridado com as suas truanic: s. 

Terminou o aspectaculo com as r.evas 
cxhibiçòoH da sra. Loic i ;till«r: N<» eM-
paço, nas borboletas, na agua c aurora 
boreal. 

Para essas novas oxliibições func iona-
ram liontem, pela primeira vez, as ins-
ta Ilações clectricas que SJ fizeram á en-
trada da sala. Por detrás do patino de 
bocca foi estendido um outro de uase, 
onde se projoctam as decorações lumi-
nosas. 

O orfeito é djalumbrante. 
Iloje, variado espectaeulo, no qual a 

sra. Loic 1 uller aprtsentará uovas crea-
ções suas. 

Prepara-se para snbbado um grande 
festival cm bem.ficij d j mlle. Diéíe lo. 
Dadas as sympatliias que a gracios.» ar-
tista s< u l e grangeur cm Süo Paulo, c 
fácil dc jrever-se para c<so dia unia 
enchente t o SuiU^Ai/na, tanto mais 
quanto, segundo nos informam, se istá 
orgatiisando um i rogramina intcreíSin-
tissiino para esse espeeiacalo. 

F o l y l l o a n n C o n c e r t e 

Com as ultima?» is réas cs enpccta* 
culos do Polylltcmna cstào muito ut" 
trahenteü. 

Hontem houve boa concorrenen dc 
espectadores, quo nílo ii»catearam ap-
phusos a todos os artistas. 

Hoje, novo e variado espectacnlo. 
Amanlul, realtS-i-SB um grande f<siival 

em bencfiiio do festejado artista Danie 
Sagrtstani . 

Tomarão parte no espectaculo, por 
obzcquio do beneficiado, as graciu.s».s 
cançonctistas Ines Aívarez e Picritu L'e'-
POro. 

Ainda nesta acnian i devom rslrcar o 
trio Nard Cap bailarinos noi ueguezes, 
e a cantora Iranccza Lúcio Perricr. 

C T r c o T e m p c r a i i i 

Realisa-sj hoje, no pavilhão ergui lo á 
praça João Mendes, um variudo cspecta-
cu!o pela companSiia Temperaui. 

Prefeitura 
Declarou se ao sr. juiz de j az do P.ij. 

lcmzinho, cm resposta ao RCU oííieio. 
que. de accôrdo com a lei municipal n . 
28G do 10 de novembro de 1 SM, só U*m . 
direito á sepultura gratuita os pobres 
q u j fallcccreni nos hospit.us, as pessoas 
(juo morrerem nas prisOes, us indigentes 
remcltidos jíclas auetoridadea policia es, 

t bem como as pessoas ijue a Prefeitura, 
j pelos seus agentes, julgar que .-ião pobres 

ou indigentes. 

Nesse sentido, tem cila dado as pre-
cisas ordens ata administradores dos ce-
mitérios. os quats. á \ista dos entorros, 
podem melhor julgar da miserabilidada 
dc que trata a lei municipal, por SJ ter 
dado o facto dc serem s.»bre tss-j ponto 
iIludidos os escrivães do paz, uo passa-
rem as certidões de óbito. 

íatú e 3491 èê c sp l f i l f r " " ^ ^ ' l l d a ié Se i ta & 3*t1V«. 1 
Foram támbem Intimados os inquill-

nos daquelte» prodioa a do bojo om 
40S seguinler deanto pagarem os seus respoi t lvos 

alnguti» ao ar. Schloembach, syndico 
N . 3570. AraraquariyfEidbargant í i ,» ,daquella massa. 

Uonzaga Correia s outros; einbar»* .S'° officio r/a firorcdoria, cartorio 
do escrivão Cionlarl—O dr . juiz. da 
provedoria, por nvnlença do hontem, 

calculo feito pura pagamento 

Foi designado o primeiro dia drllm-
podido para 'julgamento 
embargos: 

Laiz 
gados, Antônio Dias dc Aguiar' Juuior o 
sua mulher. Relator, o dr. Xavier do 
Toledo. 

N . 3601. Soccorro—Etnbargantcs, d . 
Luiza Grasso, Peregrino Regmato e ou-
tros; embargado, Fe lie ia Yita. Relator, 
o dr . A . Pituliuo. 

N . 31)10. Capital—Embnrganto. o es-
polio du José Couto do Magalhães; em-
bargado, o dr . curador geral do ausen-
tes. Relator, o dr . A. Paulino. 

N . 3;)i)7. Rio Claro—Kmbargantes, o 
dr. José Pinto Cisar « CluitJio Luia 
da Silva Uraga; embargados, <;A IUCB< 
nios. Relator, o dr . Arliudo Guerra. S 

. J RXQAMENTO 

Conflicto tic juri-irticção 
N. 80. Itatiba—Suacilanto, o dr . juiz 

de Direita da comarca de Itatiba; ausei-
tado, o dr. juiz do Direito da 1* vara 
coiumercial da capital . Relator, o dr. 
Brito Hastos. Julgaram procedento o 
conflicto c coiapetente o j uU susei-
tanto. 

Appcllações eiveis 
N. ;>740. Limeira—AppfiHaute, José 

do Sampaio hUrroa e nuiros; app^llados^ 
os meamos. Relator, o dr. Ignacio A K 
ru la . Adiado, a requerimento do dr. re-
lator. 

N . 3701. Pirasfunnnga-Appellante, 
Domingos José Martins: ajqieHiidos, Sa 
lathbl Ptreira da Custro c .sua niuUnr. 
Relator, o dr . Doijíatbi. Concederam 

dispensa do revisão para o julgamento!: 
N . oÜOõ. Capital— Appcllautc, Antouio 

Almerindo Gouçalves; appolladoH, d. Ma) 
ria Antonietta de Vithona « seus filhos. 
Relator, o dr. Saldanha. Adiado, a re-
querimento do dr . relator. 

N. 3 í4ü. PirasHununga—•AppellanK 
José Francisco Cabral de Vasconcellol: 
aiqicllada, d. Maria Magdalena Cabral' 
de .Vaeconcellos. Relator, o dr . A. 
Franca. Negaram provimehto. 

N. 3804. Capital—Appellnnte», An*©-
lina Carlolti; ap paliando, líomin^oa 

I AP ,1 r A 1>'|> «(!<•* AHlíí' 

praça, realí-
iib . 3G-A 
peuhoradas 
quo Liuo 

Atho^uia movo a Manoel Maria Cardoso 
o sua mulher. 

Por esso motivo, foram aquellea im 
moveis vendidos cm leilão ao .sr Alva 

•F TO Gonçalves, por 2:150$, o primeiro, I 

JflffOU 
do imposto, no inventaiio do d . 
Gustavo Wheit . 

Não houve licitante á 3" 
nada hontem, das casas 
36-13, da rua Silva Te lie*, 

executivo hypothecario 

Emil ia 

por 2:3108. " segundo 
— O dr. Arnaldo Vieira do Carvalho 

arrematou hontem, por 2*J.0108 a casa 
u . 12 do rua da Estação, pertencente ao 
espolio do dr. Alberto Vieira do Car-
valho. 

—Hoje, ao meio-dia, «erão Isvadcs á 
iegunJa praça os b*'us seguinte», pe-
nhorados uo executivo hypothecario que 
d. Gabrleíla Augusta da Silva movo ao 
dr . Amando Ga ihenu ino du Oliveira 
Penteado, sua mulher e herança de 
d. Isabel Guilhermina de Oliveira Pen-
teado ; 

Uma chaeara, A rua dos Appenino*, 
bairro do Morro Vermellu, pela quant ia 
4c 30:000$; um terreno, á rua 8 . Joa-
itiim. com 73 ms. 03 rs. d« frente, por 

mn de luado» pela quautia de 
13:2038100. 

VIDA ESCOLAR 

M»J reisiur. 
il—Appetlantes, J u ^ 
amboja e outro; ' DJÍS 
avo Balduiü'1 de M»a-
raulher. Relator, o 

Codigo Penal', impetrou liontem do dr, 
juiz federafc da secção diste Estado 
uma ordem de iiabcas-corpus a seu fa-
vor, 

l íoje r 2 horas da tarde, deve o 
paciente se? i.iterrogado. 

—Pelo Cr. ja iz federal fui liontem in-
terrogado liUdovico Munega to, preso por 
crime de alçada daquelle juiz, impetran-
te de uma ordem <le ftalxns.ror/ms. Os 
nutfs !S..birâíii á conclusão do juiz. para 
decsão . 

X 
C a s a cie j ó i a s —Ilrevemente, deve 

abrir-sc á rua Quinze dc Novembro, 25, 
um eBtabeIe«:íiwen?o de jóias, montado 
com t od j o faixo o goslo artístico do3 
estabelecintenfoí congeneres dc Uuenos-
Aires. Parte, Rondres e IJerlini. 

Sabemo* rçno a nova casa, recebendo 
dircctamcnts da Europa as suas merca-
dorias. vender!» n preços connnodos as 
ult ima» novidahi» em joiaa. 

X 

O bonde electrico do Rom Retiro, que 
transitava, hontem, ÍÍ» 8 hora» da ma-
nhã pela rua Hr^gadeiro Tobias, guiado 
pelo moforn<'?ro Francisco Ratalba, abai-
roou o caminhfío n. 423í>, damuificando-o 
mni to . 

O carroceira Cornar do T.uono e son 
filho Angule, de J.J aunos de edade, fo-
ram cuspido» da boléa, ferindo-se leve-
mente. 

Francisco Bata lha foi preso, sendo, 
porém, posto em liberdade momentos 
depoi», por ter sido verificada a sua não 
responsabilidade. 

O» feridos foram transportados para 
a Repart ição Central da Polícia, onde 
receberam' curativos do ' medico legisla 
Mf. d r . Uoaor io L ibero . 

neçociações que dias depois 
faria" intimava o ai íainié n é 
a chave da cair, pois havia alugado o 
prédio ao ferragisla. 

O alfaiate, ou porque não enconlras.se 
do prompto uma (asa q u ; satisfi/.essc 
as (ondições necessarias para a inilaUa-
ção da sua officina, ou simplesmente 
por um capricho, recuson sc formal r.e ito 
a cumprir a intimaçãi», dando isi> mo-
tivo a que a proprietária requeres em 
juizo, contra clle, uiu mandado do dea-
pejo. 

ESJO facto originou uma demanda cm 
que ha quatro mezes estão empenhadas 
proprietárias c inquilino. 

Eduardo Macalau, o alfaiate, t ' d i s os 
mezes deposita em juizo a quantia cor-
respondente ao aluguel do prédio. 

Anle-honlein, no meio-dia, o moço 
Theorlomiro de Araújo Cin lra , filho tia 
proprietária, impacientando-so com a 
teimo iia do alfaiate, Toi á casa deste cm 
companhia do ferragista r, como encon-
trasse fechada as porta» centraep, por-
que o prédio está feudo pintado m i rou 
pelos fundos o. arromba ido a jo r ta tio 
quintal, j omtrou t o intsrior da alfaia-
taria, fazendo ahi damnos superíeres a 
õOOèiOOít. 

O alfaiate sc cnt ? do f a d r , trat u de 
cmbaigar a pervcriidade, fazendo iri l lar 
o n j i to <ii! «oceorro. 

Accudirata varias praças do policia e 
os três foram dcslludar a complicada 
questão no poslo policial do IJraz. 

Hontem, Kduardo Macalau requereu 
ao capitão José Firmino, 5° aubdclega-
do do Praz, um inquérito contra o fer-
ragista Torquato do Abreu c Theodomi-
ro dc Araújo Castro, por crime de 
damno. 

A auctoriJade nomeou peritos para 
avaliarem os prejuízos os a is . Lf>p?s 
Calças o Henrique Cyrino. 

O inquérito prosegua hoje no posto 
policial do üra/.. 

"cíScaTógial 

Mandou-se pagar 2908000 a Francisco 
Antonio Abranchis, pelo serviço do illu-
ininação da rua dos Voluntários da l'a-
Iria, cm maio vindo. 

Riquerimentos despachados : 
D J Luiz J L ü í I ^ C R O 

P»asios, Antônio Demassi o Albtrto 
Croffi, pedindo licença; Jooé Castanho, 
pedindo relevaç3o de multa —Sim: 

— de Carlos ."\laUieus, Alcides I I . Per-
t i ia , Uiaggini Chi<':ffi. João Antonio da 
Silva c Antonio Leito dus 'Santos, pe-
dindo licença -Sim, em termos; 

—do Gcnnaro Russo o Joaquim Maria 
Monteiro, pedindo rdevaçào de mul ta— 
Relevado: 

—de Antonio Ambrosia, Raphael Gur-
gia e Pio Tellcs Peixoto, pedindo rele-
varão de inu t i—S im . pagando o im-
posto no prazo de ciaco dias; 

—do ^larx k, Comp. , sobro imposto 
—Indeferido: 

--de Pctriua Romir.i, solra imposto 
— Indeferido, por não ucr o imposto di-
visivcl por semestre; 

—de Domingos Carnevali, sobro im-
posto—Reclilique-se o lançamento lio; 
lermos do parecer do Viicsouro; 

— De Menluet Cláudio, pedindo lieonça 
para caça—Sim, em termos, o respeita-
dos 03 terrenos alheios; 

—da I.ight mui Poircr, sobro impos-
to—Tendo cessado a tracçlo animada, 
de que a i cocheirus eram dcpeudciiciss 
imprcBcindivcis, não procede a recla-
mação; 

— Do dr . D j r i o Amaral, pe l indo c r-
t idão—D - se, cm lermos: 

— Do Salvatori Amitl i io, Joaquim 
Antunes liluiu-ra, Antonio Gillet. Pus-
t hoal Rayinundo, Ricci jtti Petinatl i , pe-
dindo approvação de planta: o d r . Al-
cantara Machado, para conslru'r muro 
— A' Direciona de Obras, para 05 de-
vidos ÍLLIS. 

Acham-se approvadas na Directorii 
de Obras, á r u i do Comnien i ) n . 10, 
as plantas apresentadas pelos srs. dr. 
Edua rdo M. Gonçalves c J . Nunes P». 
Pastos, 

JUDICIÁRIO 
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Fazem antioa hoje : 

D . Anna Aneona Lopes, esposi closr. 
Nicolau Aneona Lopes, redaetor-chcfe 
da Tribuna Italiana. 

O sr. José Velardi, negociante nesta 

praça . 

VAR IAS 
Já regressou de fbienos-.Vros, onde 

foi tomar part i no Congresso Medico 
Latinc-Americano alli rof.lisado, o dr. 
Carlos dc Niemeyer, conceituado clinico 
desta rapi ta l . 

O dr . Niemeyer apresentou ao Con-
gresso diversos trabalhos c memórias 
originaes ro'crcntcj ás aguas thermae» 
d ) Frai i ' , ás fontes de aguas fulfurosJS ( , 
o a proce sos de esterilisação e filtrsção ! bananal ' 3031 dc Santos 
dc águas potáveis. Anlc hontem, aqiavlle t *>eirür» Preto r 3801 da cap: 
clinico visitou o sr. presidente do K»ta- | . 1 ) 0 d r ; (.'nrU'.to. S a r " ' V R u.( 

do, ao qual apresentou os scua trabalho». 

T r i b u n n l d o J u s t i ç a 

CAMARA Cl\ II. 

| SES8V0 ORMNARTA KM 8 DL I IMIO Dl 
l í u i 

Prrsid.nte, o dr . Pinheiro Lima. 
Secretario, o d r . Luiz de Araújo. 

Passagens de autos 
Dc dr. Xavi r de Toledo ao dr. I;*na-

I cio Arruda, as eiveis 350(5 da Limeira, 
J 3805 de Uebedouro, 30)3 de S. José do 
! R io Pardo 3772 c 372S da capital. 
| D» dr . fgnacio Arruda ao dr. Xavier 
j dc Toledo, a eivei 3530 da capital, o ao 

dr . Canutn Saraiva, as eiveis 3505 do 
0 da Ri -

. ital. 
| Do dr. Canuto Saraiva ao dr. Delga-

do, as eiveis 3(501 o 3811 da capital . 

bem como um\ Memória, do sr. G.Villa- ! J r - r ,e'gado ao dr. Saldanha, 
li nova, úlrector gerai da Repart ição da 1 c 5 v e i s 1,0 Pirassunnnga c 3.s4'J 
Saúde Pub l i c a . 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Falleccrarn : 
No Rio dc Janeiro, o ar. Domingos 

Maria d» MclK\ d. Maria Augusta Ca-
pitas, o alfcrcs alumtio João de Mello e 
Silva, Kr. Joanuim Pereira de Azevedo, 
sr. Ant ju ío N i rc i s i Sarmento o d . 
Joanna Gurgel (íuedes dn Miranda, es-
posa do d r . Guedes de Miranda. 

Em Campinas, d . Francisca Luiza de 
Andrade Correia, com <50 atino» de 
edaJe . 

E m ViIIa Mathias, Santos, '1. Fran-
cisca da Silva Moraes, mão do ar. La-
erc i i Moraes, empregado d l CompanLia 
Telcphonica. 

Em Villa da Pelreira, d s e Estado, 
df. Alice Enfffer Viann», («posa do sr. 
Joaé Pire» Vianna. 

Em Ara r a imra , o sr. Francisco Par-
biere, negociante. 

as 
<la 

capita! . 
Do dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, 

as «iveis 300(5 de Campinas e 32(14 da 
capital . 

Do dr. A . Paulino ao dr . Xavier dc 
Toledo, as eiveis 3(578 e 3773 da capi-
ta!, c ao dr . A . França, as eiveis 3922 
dc Pirassununga c 391)0 da Franca. 

Do dr . Hrito Bastos ao dr. Arl indo 
Guerra, o conilicto de jttrisdicção 85 de 
Sarapuhy c as eivei» 38ÍW do 'Amparo , 
3931 de S. Cario» do Pinhal, 6310 do 
Santos. 2353 e 3981 da capital. 

Do dr. A . França ao dr. Arlindo 
Guerra, a eivei 2210 de Bebedouro, e 
ao dr . í ír i lo Pasto», as eiveis 3998 dc 
Bragança. 3551 do 8 . Manoel do Paraí-
so. 3121 e 3099 da capital. 

Do dr . Arlindo Guerra ao dr. Xavier 
de Toledo, a eivei 3575 de Araraquara. 

mazzani. Relator, o dr . A. França. Adia-
do,1» requerimento d« relator. 

N. 3917. Capital—Appotlantes, ,di 
to Nogueira de Azam boja 
pollado, o dr. Gustav 
ra e Comera e sua 
dr . A . França. Adiado, a requeriment 
do relator. 

N . . . Ca pilai—AppôUante, Américo 
Silva BarWaa; appellado, o coronel 
cintho Osoriw de I x ú o c Silva. Relati 
o dr. .presidente. Julgaram deserto 
ro urso, l i 

Embargos 
N. 3477. Bragança—Kmbargantes, Cfl 

herdeiros dc João Rumos o o dr. Octa* 
vi o Mendes: embargados, os mesmos. 
Relator, o dr. Iguurio Arroda. I|?j«ita-
ram o» enibariros do dr. Octavio Men-
des. 

N'. 3624—Embargantts, d. An lon i i 
dos Possua Syllus e outros: embargado, 
Francisco do Almsida Nobre. Converte-
ram o julgamento em diligencia, alittt de ; 

serem ouvidos cs drs. curador aliúe c 
procurador geral do Estado. 

N. 3351. Capi ta l—Embarganle , An-
tônio de Mosso ; embarca lo, o espolio 
de Joaquim Fernandes Caiitinho Sobri-
nho. Re'nl(;r, o dr . Jgnacio Arruda. 
Julgaram por sentença a habilitação. 

N. 376í . Capital— Embnrgantr, Mi-
guel Mell i lo; embarga-ius, o« syadicos 
d;i massa faUida de Ciarío k C. Rela-
tor, o dr. Dtdgado. Rejeitaram os em-
bargos. contra os votos «íoi drs. Frar.-

araiva e Toledo. Não votou, por 
impedido, o dr. Saldanha. 

N. 2G07. Ribeirão Preto —Etnbargan* 
tey « H menores Maria Candida C M«ria 
Antonietta; embargados, d. Lconoiy 
'ferra c outros. Relator, o dr. A . Pa 
lino. 

Não vencida a prejudicial de nulliJa-
de d ) feilo contra o voto do dr. A. Fraiif 
ça ;—rejeitaram ns embargo» 

N . íStSS. Faxina — Lmbargantes, d ? 
Gertrudes Avelina Jordão dc Camargo e 
sens filhos menores: embargado, Horá-
rio Gonçalve» Guimarães. Relator, o^ãr. 
Brito Ba3tos. Receberam cs embargos, 
contra o voto do dr . A. França, 

T r i h u z i n l <!<> J u r y 
Presidente, sr. dr. Meireíles Reis. 
Promotor a'!*hoc, sr. dr. José Pie-

dade. 

Escrivão, sr. Ramon dc Oliveira. 
Na aeasão de hontem, foi submellido 

a julgamento o proceesc-rime em que c 
ri o Doincni:o Coudelii, accusado de ha-
ver. no dia H) de janeiro deste snno, ús 
G 1[2 Uorus da manhã, pouc) m.iU ou 
menos vibrado uma facada cm Cliovan-
nino Ciriilo, produzindo-lhe a morte 

O facto delictuoso passou-sj na pe-
dreira da Cantitreirn. dlstricto de Santj 
Anua, onde umbus trabalha vem. 

O !'«'-o eslava incurso nas penas maxit. 
ma i d> § 1 do a i t . 291 do Codigo Pe-

KXAMliS DE l»KEPállAT0Hl08 

Hoje, serão chamados os seguinte» exa-
minandos : 

Geometria primeira banca—José de 
Almeida Machado, Ascondino Faguwieit* 
Henrique D.imiugiies, João Gosta. Laer 
,cio , Pereira Munhoz e Tiiiago Carne ro 
Santiago. 

Segundu banca—Raul Amaral Sc ido. 
Nicolau Vergueiro, Eduardo Pucheco o 
Chaves, Flor II- raciu Cyrillo, Octavio 
Papa Nogueira c J.»»é Maria Guerra de 
Andra vte. 

Elementos de Historia Natural, (A 
hora»—Prova oral para oa que pres-

tarem Uo.'c prova rseripta. 
—-Resttiia.o -íiimes de hontem 
Geomet im —Simp!camentr: Maximilia-

no Ftrrax do S a » , Riccioti Alleurrít-
ti, Antonio Vaz de Camargo, Oswaldo 
Pinheiro, Aitliur n'Avila Robonças c 
Mathilde RtmrroiiL 

Não compareceram á 2 t t—0 (nas uuas). 

— Por decreto do hout' m, foi nomeada 
a sra. d . Antonietta Ferraz para exer-
cer o cargo de adjunta do grnpo escolar 
dc Araraquara. 

«Compra o disposto na lei, na u l t ima 
parte do § único do artigo 3 ' da lei 
n. 374. do 3 de setembro do 1895 .— 
foi o despacho quo teve o requerimento 
« o sr. José Luiz Rib i i ro pedindo sua 
equiparação aos professores normaiis-
t r- S. 

—Foi dirigido um officio ao presiden-
te da Camara Municipal de Jundiahv, 
afim tío que a mesma providencie sobro 
a localização das cscolis dos bairros «!a 
Ponte de S. J »ão e núcleo colonial «Da-
rão de Jundiahy». 

— Por falta du w rua , !'oi indeferido 
o rauuerimeuto da nra. d . Lnona I I . 
Prreira pedindo a soa nomeação para 
a escola do Votorantim. 

—Ao director do grupo escolar de 
Casa Branca foi declarado que, de ac-
côrdo com o artigo G7 tio regimento in-
terno cm vigor, cs matrículas nos gru-

oi escolares e sacolas modelo s ^ po-
ile.m srr feitos uo inicio de cada ànr.o 
lectivo. 

— O director do grupo CBColar dc 
Art-ias foi buetorisado a fiu|>pr)inir o 
5°.anno c bem assim a reunir o 3° n 
o 1" nimo, e separar o 1", que pnsssiA a 
fuaccionar sob a regência de do js ad-
juntos. 

— Foi indeferida o r, que$rtjenlo cm' 
que o dr. Eduardo Oô flad-iró, lente do 
(.lymnasio do Campinas, pede justifica-
ção de fund i , 

— O director da escola complementar 
do Piracicaba vai iiiforn ar o requer!» 
menlo em que d. Qnintina Soares, j ro-
fessora daquclla cscola, pede revalida-
ção dc san nomeação effcctiva. 

- — 

S P O U T 

Orcnpou a tribuna da defesa o tir.. 
dr. Carlos (|uartim Corroía de Moraes." 

O conselho d : sentença esteve COIIK 
posto dos seguintes juracíos : 

Srs. L i n l u l pho «ir Almeida, Eatevam 
José de Siqueira Juaior, Luiz do Andra-
de VusconcelloB, João .!(•» : tios Santos^ 
Ai ir .;do de Miranda, <•: rouel Buaventura 
Eugênio <?.: Paula Assis, Joaquim Domin-
gnes do Oliveira líeüe/a, Octavio Pupo 
Nogueira, Henrique Girauõon, Deoclocia-
no Rodrigues dc Scixa-t, Ucneilicto Au-
gusto Ferreira e capitão João Ro ía da 
Cru/ . 

O <!r. defensor invocou a favor do seu 
constituinte a escusa do § 5° do art . 27 
do C. Penal. 

O réo foi rondemnsdo por 10 votos ti 
annos ile prir ío erllular, grau mínimo 
•5 2" do art . 291, para o qual o Ju-

ry clenclassMicon o dclicto. r 
O dr. Uu«r l im appellou da scnlcnçq 

para o Tribunal do Justiça. 
—Com o lueBnío conselho, havomlo 

servido o sr. dr. Freitrs Guimarães, ! " 
promotor, na cadeira da accmaçlo. foi1 

submeltido a julgamento o preesso rm 
que é réo o menor Aniello Carril'0, Re-
cusado dc haver, ús b horss e 5» mi-1 
nulos da noite, mais ou menos, do 1(5 
de fevereiro de 1903. á porta da cosa» 
da ru i da SrnuU, 2 i , ferido gravenicnto[ 
a Auge l i Mcrigo. 

Foi nomeado curador e defcnior ad-
ticc do réo o ar. dr . Américo Pinheiro 
o Prado, qu? invocou n favor do HÍII 
eonstituinle a escusa do ji 2° do artigo 
27 do Codigo, l»to é, o r«o com sue t teu 
o crime oeai (ilírErnimcuto. 

O réo foi absolvido uiianiinetr.tulc, ha-
vendo o Jury reconhecido a d?fcs.i a!l!» 
gada. 

—Hoje, cn'rnrão rm julgamento dourf 
prf-er,i?oi em qu" s.ioréos Oswaldo Gcn* 
nazzari Martine;-.. incurso nos prnas do 
ar t . 2(57 do Codigo Penal, c Antonio 
dc» Santos, accusado do crime de offcu* 
sas pliyaicas. 

PPORQSSOS c r i m o 

O dr. Freitas Guimar&cs, 1 promo-/ 
tor pnblieo, offerecen ao dr, jniz da 
vara denuncia contra o nirnor Ju'lo 
Basto», pelo crime dc morto, Miguel 
Pinto, peio crime de ferimentos leveu o 
«rontra Vincenzo Do Marco e Ramito 
Paschoaí, pelo mesmo crime. i-

P o r u i n 
Darão hoje audien» ias : « 

ás 9 horas, o dr. Mcirelle» Reis, j u i l 
da 1" vara eivei, commcrcial e criminal; 

is 11 horas, o dr . Clementina do Sou-
sa c Castro, jniz da 2" vara deorphams 
e ausentes o criminal; 

e, ao meio dia, o dr. Miguel de Go-
doy sobrinho, juiz da l n vara de or-
phams c ausentes e 3" criminal. 

1" officio dc orphams e. ausentes, 
cartorio do escrirão Mngnainc— O d r . 
juiz da 2* vara de orphams mandou pro-
ceder á arrecadação dos bens deixados 
pelo fogueteiro Biaggio Carolli, falleci-
do ha dia», viclima de nin desastre, cm 

casa n. '10 da rua major Oclaviano. 
2° officio. cartorio do escrivão 

d gero—Na audiência de hoje do dr. juiz 
da 1* vara, deverão ser tomados os de-
poimentos pesioacs dos prs. prefeito e 
presidente da Camara Municipal, na ac-

ordinari i que ú mesma move 
Joaquim Antonio Borges. : 

3 o officio, cartorio do c serie fio (//-
Hwrs—Com mandado do dr . juiz da 
vara, foram srrecadada» o depositada: 
cm mão» do sr. Otto Schloembach a 
casa» ns. 22 da rua Arcial, 50 da rua 

u u o 

Tiro Saciou ai de S. Paulo 

Na noti i ia qtu demos ha dias sobro 
a sessão de iustallacilo dtsla patrioli a 
sociedade, dcixanics de mencion.tr o no-
me do director dn linha de tiro, que foi 
também Reclamado com a directori.i. 

Esso imporia ile cargo foi confiado ao 
brioso c <ompp.tent<; ofliciul do nosso 
exercito, tenente do 28° batalltüa de in-
fauturia, ar. Marfim Francisco Cruz. 

São souios fundadores desta patriótica 
associação CH srs.: coronel Asdrubal do 
Nasci menti), ca pilão Os .ar do Nasci-
mento, tenente Martin» Francisco Cruz, 
nir«ri'H do 9" de «avaliaria do exercito 
Tlieophilo Marüi.s Cruz coronéis Anto-
nio Lacei d t Ij-anco, Francisco Antonio 
Pedroso. Paulo Orozintbo do Azevedo. 
Francisco Cyriaco de Oliveira Ferraz. 
Octaviano d.- Oliveira i rederico Lopes 
P-ranco, dr . Silva Pinto, José Augusto 
Ferreira, Jesuir.o Jcsé Paschoal, dr. Vi-
etor da Siiva Ayrosa, Eloy Cerqueira, 
Francisco Amaro, Sorrat is Brasileiro. 
Luiz Gon/ag i de Azevedo, Seraphim 
Lema da Silva, dr . Tneodoro de ( arva-
iho, S< zefredo Fagundes, J ão J-s • Pe-
reira, Eugênio Pacheco Arligas, Per; ira 
Kctto, Françi i inlo. Fr.inrfieo da < 
nlia Hiií-no, dr. Dario do Amatvl, Cati-
'!'ino Fagundes, M'etn(sh:u Penirn, dr . 
Américo do Campos Sobrinho, drs. Al 
bert ) Locfgrm, Queima Mattoso, I\in!o 
Cavalheiro, Ernesto Goulart Penteado, 
Sylvio dc Campos, Gomes Cardim, Al-
•'ira Vai Ia dão, Dr. id Cavalheiro, Augus-
to Figueiredo, Arlindo Jo3i de Mel!.», 
Caio Egydi.) de Sousa Aranha, l .n iz 
Píxa, Plinio de Godoy. Antônio de Go-
doy, Manoel Guimarães Carneiro, 0<car 
Marque?, Alfredo Penteado, Cio vis («ly-
erlo, Eduardo Mendes Gonçalves, Joa-

qním MaM.i Corrt.h. João Augusto Perei-
ra J.uiior, Os :ir Thompson, Sebastião Ri-
bas, Arthur Pinheiro e Prado, João Ba-
ptlata dc Sousa, Antonio lldefonso da í- íl-
-a, majores Francisco Cavalheiro, Antonio 
l lap l isu <Ia Luz, Álvaro ^(.'ann.s, Fran-
cisco Antonio de Oliveira, Brasilio Au-
gusto de Oliveira, Mariano Pniin Pam-
plona, Jos í Ramos de Oliveira, João An-
tonio Fcrnabdi», Juvenal Ferraz, A. Ca-
mara Bneno, José Loprs Calça, Manoel 
Soares Noiva. Llndolpho Francisco de 
Paula, capitâis Francisco Oliveira Cha-
gas, José Vergueiro Steidel, Curolino 
Vieira dos Santos Pinto. Antônio Carlos 
St reib. Ricardo Arruda, .Tos/- Clriuo Jú-
nior. Domingos Qulrino 1 erroira, Arlour 
Prr. ira, João Bapli»ta do Freitas e Sil-
va, João Ferreira da Costa, Joaquim 
f.'«n£el de Carvalho, Alfredo doa Santo» 
Diniz, João Rosa da Cruz Plinio Ramos 
Eduardo Wolf. Antonio Lopes Cantinho, 
/acharia» da Moita: tenente» Antão Fer-
nandes Cario» Martins <ia Silva. Antô-
nio Travaglia, Miguel I)'Elias, slferes 
Antonio Ferreira Pinto, Vicente Angc-
lista, Patrício Baplista da Luz, Oscar 
Loefgrcn, Francisco Gama Cerqueira, 
Eugênio Correia Pontedeiro, Eugênio 
Vieira de Sousa, Raul Ferreira de Mel-
lo. Pedro Paes Leme, A n t h e r o Bloem, 
Gania Júnior, José Rodrigues Alves. Jo-
sé Martín>ano Rodrigues Alves, Mario 
Cardim Joaquim Barros, Nestor Pesta-
na, João Tibiriçá, Renato Miranda, Gui-
lherme Rubião, Kverardo Kichl, Raphael 
de Barros. Domiciano dc Campos, João 
Baptista Cardoso, Luiz de Paula Cruz. 
Armando Guzzi, Frederico Thompson, 

-Henrique Vanorden. Luiz Lacsllíe, Fir-
mino Tamandar.'. Egmont Krischke. Joa-
quim José da Fonseca, Alcino Soares 
Bttirão, José Bernardino Queiroga, Anto-
cio Alves Júnior, Ilerculos Campagnole, 
Alexandre Siciliano, Durval de Sousa, 
Jcsé Elias do Amaral Rocha, Luiz Fon-
seca, capitão Fiel Jordão, dr. Manoel 
Correia Dia». Mauro Egydio dc Sonsa 
Aranha, Mario Amaral, Celso Amaral, 
Raymundo Silva, Joaquim Ferreira, VÍ« 
ctor Steidel e Diogo Pacheco, 

onr .x io DRAMÁTICO F3 RECREATIVO 
TABOUDA—No dia 12, 1 hora da tar 
de, em a séde social, nsaeiiibléa gerul 

para segunda discussão dos estatutos e 
mais u*smnptos sociaes. 

líEí ítKIO FAMILIAR DOS CAMPOS 13LY-

s ios—E' o nome do uma sociedade dan-
çauto que acaba de fundar-so neata capi-
tal, tendo u sua seda il rua Duque de 
Caxias, 21. A sua dircctoria ficou as-
«itn constituída : 

Presidente, secretario, thesoureiro, I o 

e 2° liscaes, fiscal revisor o mcstre-sala, 
srs. Jo )o da Silva Correia, Joaquim 
álmflo Fava, João Guilherme Ilutclifn-
son, Guilherme Wenzel. Arlindo Cunha, 
Alfredo Morsig o Manoel Gomes da 
Silva. 

No dia I I do corrente, haverá soírée 
dançante, dando ingresso aos sócios o 
recibo do corrente inez. 

SOfIEDADE SMENTIEICA DR S. PAI LO 
— Dia l ü do junho, sessão ordinariu ; O 
Ir. Turggasi dissrrtarâ aobro o «Epi-
phytisiu», parasytismo o sytnbrose». 

flMOiniAÇÕES 

O T E M P O 

Foletim Vefeorolot/ieo da Commissão 
Gcographira r. (teologia» 

8 DE ,ru*rio 

Pnrnmetro, a O", ás 7 horas da ma-
nhã, 7«Í4.0 mm.; 2 horas iia tarda, TtKJ.5 
atm.; 9 hora» da noite de hontem, 701.7 
sim. 

Temperatura: mínima, 8 r2; maxitra, 

18°5. 

Vento predominante, até ás 2 horas da 
tarde, SE . 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral: nublado. 

Ao p:;sso nue, no tnez ha pauco findo, 
alguns dos elementos climatologicus oi>-
servados neata capital foram normaes. 
outros, o mui especialmente a tempera-
tura. estavam bem longe dn o ser. 

Entro o do primeiro grnpo está, cm 
primeiro logar, n pressão utmospho: iea, 
cuja media de f.99,5 mm, foi oxacta-
mo.itc c^uil á tirada para maio das ob-
servações feitas aqui durante os 17 an-
nos anteriores a e»to. Sua mnxiiua. que 
foi de 703,7 mm. o deu-se no dia 20, 
foi 2,4 ma», menor do quo a maior ob-
servada era maio nesse» 17 anuo», e que 
no deu no anuo ult imo ptan&do, o sua 
minima, qu.; foi de Gl'5,9 m m , e deu-se 
eo dia 12 foi 4,6 mm. maior do que a 
extrema da maio, c que se dou no anuo 

t u y a & g . i 
Ira madrugada do dia 21, houve uma 

anomalia incito singular na marcha <Ja 
pressão: porque, em vez de descer t» co* 
ínmna iu«ireurial do barotuetro a distan-
cia normal de 2 a 5 décimos de milli-
metro nas -1 horas entre a meia noite o 
4 horas da madrugada, desceu 4,1 mm. 
ti essas horas daquello dia; pois ú meia 
noito pregão foi do 098,0 mm. o ás 
4 horas dn madrugada loi <lo 093,9 mm. 
Dalii por deanto augmeutou o «om ra-
pidez drsnsida na primnira hora, em 
que o iniremento foi de LG mm. A'a 9 
horas da manhã, u pressão jà foi nor-
mal. 

A causa èe.m cseillaçào tão anormal 
na pressão aimosplterica foi uma ouira 
cgualmente anormal, o quo so manifes-
tou a casas mesmas hora»-, na tempera-
tura. Esta, tís 2 1.8. da madrugada, foi 
a norma! de l i ° 2 ; mas, em vez do bai-
xar dahi por doanle até ás (> ou 7 da 
manhã, augmontou, de modo que ás 3 
l.s. foi de lõ°3 c lis 1 d» 10°õ. Depois 
baixou ate ás 0 lis., quando foi de 
14 1. 

Ora, é sabido quo, em regra geral, 
nm ar./meuto ua temperatura faz diuii-
nu r u pre. ».'io atmospherica,' e ricr 
versa: e temos assim uma explicação 
da anomalia manifestada na pressão: a 
que sc deu na temperatura leve, sem 
duvida, sua razão de ser no vento quen-
te de N que, com velocidade dc perto 
dc 5 metros por segundo, soprou ás 2 
e í) horas dn madrugada daquclJc dia c 
fez subir a temperatura. 

A temperatura do mcz foi baixa; pois 
sua media foi «penas do 11°0 contra a 
normal de ItVMi: sna traxinià, que s i 
deu no 'lia 31 e foi dc 20", foi -1 grnm 
mcr.or do qüô r. 2 : :2?.í? n n 1895 e 97; 
mas sua mínima, que sa cícu nò l (lia^ 
íí*, o lõ , c quo foi dc foi 1 
grani o incio mais alta do que a do 
n-.csino n.ez no iiimo do 1S93. 

A maior media da temperatura des 
21 l-.oras dc c.m dia do nua foi a de 
18'8, no dia 11. (tija n ia i ima foi a do 
mcz c minima de 1-"«'•; a menor foi a 
de lo r2. do di.i 1 I, cuja minima foi de 
u ' e maxima do M " õ . A temperatura 
maxima ao foi de 42", e deu-so nos 
dias 8 c 10, cuj s maximns ú s jmbra 
ferain dc 24"'3 e 25"7. 

Os ventos prednr.iinantrs do niez fo-
mm os frios do SE u S, com 10 % da 
frcqueuiia horaria de todos os ventos c 
as calmas juntos, c por conseguinte não 
é de cxlranhar que a media da tempe-
rr.lura fr.sso tão ba i t a . 

Aa n:c lias da humidade relativa do 
ar o da tetmão d > vapor aquoso contido 
nelle foram do 7.-J Vo c 10 niiii. respe-
etivamente. contra as médias normaes 
de 83,0 n!o e 12 mm. dos mesmos fa-
eli.rea. 

A chuva cnhida fui de 101.3 mm. 
quo fui .'51 '"i mais do que a quantidade 
normal de 77,2 mm. , mas sOmente 3 
décimos de mm. mais do quo cal ira sé 
no dia 20 dn mata no anuo de lUOi). A 
quantidade maior cabida em 21 horas 
do imz passado foi de 32,8 m m . , nas 
ultimas botas ilo ai i 10 c as primeiras 
de 17. 

A quantidade maior cabida em qual-
quer mrz de maio anterior a este foi de 
lOõ.f» m m . , no nmio dc I o a menor 
em maio do 1899; pois esta foi apenas 
ile 2,* mm . 

O numero dos dias «Io chuva durante 
o mrz f<-i de l'5: o drs nublados foi de 
•Jõ : o dos claros de 0 : o das tmvoadas 
foi de 3 c do nc l i in is de 14, «ontra cs 
resficctlvcs números normaes do I I , 22, 

17. Xào houve geada nesta ca-
pita', mas no i• í . i i o r do Estado houve 
diversas ciu mais dc um dos niuuici-
pios. 

A r.rl Uiostdadfl media do wez foi a 
normal de •(» 8, na escala de d a 10. 
Honvo durante o m«z 142 b o n s e 50 
iitinntos de HOI, que foi 42 % do maior 
numero possível nesta capital em inaie, 
que c 310 horas c tneia. 

S . Paulo, 0 de junho de 1901. — / ' , 
. V. :ü,'incidcr, 

FCRÇA I 'OLICIAL 

Frrviço para hoje: 

E1 Miperior do dia o capitão Cl.rysaulo; 
corpo de cavallaria dará um "orficial 

rara ajudante dc dia, força para acom-
panhar presos no i ornm e a guarda do 
Palácio; o I o l atalhio, rs guardas da 
Cadeia c Hospital, dous officiaes para a 
gttaroiçào e du.t:> ordenanças para a se-
trotaria do mtmiittndo gera', o 2"*, a 
guarda da Pt.liria. 

O» demais corpos darão o» servidos do 
costume 

Tocar, 
ão . 

veril | nx l»<ão, quo »shlr3 dos 
Jardins do Bsternato p a f s s tgraja ma-
Irfs de N . 8. da Gloria. 

O superior dos mariatas podo o con-
curso do todos o» fieis para a festa. 

POLYCL IN ICA DE 8. P A U L O 

Movimento clinico uos diversos con-
sultórios durante o nica de maio : 

Clinica medica — doentes novos 38, 
consultas, 45; Idem cirúrgica—doente» 
novos 53. consultas (»H, operações 7, cu-
rativo» 2; Idom de moléstia» de creançns 
—doentes novos IH, consulta» 01; idem 
de moléstias de olhos—doentes novos 24, 
consultas 00; Idem de moléstias do se-
nhoras—doente» novos 14, consulta» 18, 
curativos 3; idem du moléstias de pello 
—doentes novos 3, consultas 11. 

Todos o» sabbado», vaicinaçí® ao 
meio-dia. 

LOTERIAS 

fJesnmo geral doa prêmios da lota-
ria da rapitai federal cxlrahida hontem : 

89014 tMOtif 
947õ 2:0(08 
5293 1:C(X# 

PBBMIOS ne 2008 

1790 5081 12572 18193 2598A 31280 

37004 40075 40903 4ÍWW5 

PRÊMIOS PE 1008 

10850 19540 21587 20151 2MH4 30124 

; 3 K)8 :t;,01il 35500 37095 

1'HEUIOS I>E 508 

C7I 1.319 1Ó707 1901M 2I287 22GP2 

28H50 29000 37413 38574 42M22 4441'I 

45213 4Ò012 4G393. 

APrilOXI MAÇÕES 

31913 c 33915 1508 
9174 e 9170 8:N 
5292 e 5294 0<;8 

DKZIàN AS 

3.1911 a 3n020 8t%8 

9171 a .9180 5 0 ) 

.r>29l a 5300 208 

CENTENAS 

33901 a 34000 . . . . 108 
Todos os numero» terminados cm 4 

têm üS. 

Telegromina recebido pelo acento ge-
ral, nr. JiiHo Antunes do Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 4 n exlracção 

do plano 142, rralisada cm Aracaju, em 
de junho do 1904. 

7 0 K X T K A C Ç X O 

24(529 10:0008 
15014 1:0008 
22293 50» 8 
28115 r.vo^ 

7 PKEMIOS DE 2008 

2207 13075 14153 10893 22179 

22340 23427 

1 2 PLTEIJTOS 1 )E 1 0 ( 8 

143 0353 7270 8091 9183 13313 17318 

20982 22918 25287 29238 2.'372 

A P P K 0 X I M A Ç Õ K 9 

2I-V2S d •.iicni ÍOOBTO) 
'-'-•-".ií 0 i!22!lil. i.Ojlo.l 
l íiO-t:) 0 15:11.') l t ) !» )00 
•J«ti i c ÜSIIO 003000 

nrzr.vAK 

31 (',-.'t n 241 r o 2080110 

(i •JS3>II> . l u i D» 

15H-1I a 15:J"ilt i n s i ao 
'JS-111 n S8I20 108000 

CKN!TN'A9 

•jtnoi n 217 III w o o o 

•j-j-joi a 22300 4«000 
ísua l a 1.11 ! 1 1-0 Ml 
ü s l è l a 2 « 0 1 4-I'IOJ 

1 I N A E S 

ii:ros terminados Todos os nu 
têm 2 $ . 

Pela Companhia National de Loterias 
drs 1'MÍHIOS—Joito Carlji de Uticeirt 
/ Cí CF ÍC. 

I n c l l c a c l o r 

A X c o a i c o n 

9 T . ! . ALVF.S DE U M A — t t j Uulvor-
i!rft<fo tc l aris, cirurgia» (i* Uiiuuiieen-
i:> l ' 6 i l üpn (Z l o (li b'anU Caaa.—lis j ic . 
l . t i idKlr : molosCa.i do eciiliora», <ln 
1ÍI I i;iinariu* o i r r t u » .— I tm l J , : ( R , 
) rip.dtilcj Tol'!as, Í'4-A. Ccr.sirt.: r i u S . 
t u lo. 1C A (das 22 ia Telep., 301. 

i-n". V ! i ü S . ' DE ME I . LO—C i i a im 
, I dc mcdcfiiias ĉ a-i-is n ciiroiiiL-ai.— 
Tratamento .'«j c- i.il das ÍIOI.ESTI.U DA 
I I1.I 1', fVrillr.lTK AS K UIIINAIIIAS. lio 
I rtl irit i ímo, lii-rrclismo. r l i iunut ismo o 
potla, nzcir.as, íuiuin:u'cs, itianclias, va-
rizrs, jn t lu l rs o ulicr.is, alterações das 
cid.as, r.r' do nil.cüo, corrimciUn rj-
u n t i s c r.i:tigús. Coniuitorio: Ht'A R\ 
Hi iTAxi.A, 1 : rrsidciii-ia, aimncda Ulct-
ta, 101 ; tclrplicr.o. ÚJ». 

NII. NR.II.\M)i>o I'!'. MA(;AI . I IAI :S 

— Mulcstias ii l -nms iClinica medira). 
I í -sident-ia: rua dos (iuayaua/i í , l . i l . 
CoiiRüMa.: r.̂ a liircila, 1"' A, da 1 ás 
lioras. 

ti. rKTTFKCOCPT KODI Í i aUKg — 
COT RUI'crio rua 15 do Tíovcrabro, 
Ccrsultcc, das it i.' da Urdo. hesidoa* 
t u , iui; iia Libti-dadc, 67. 

II) jar.iiili da I.uz a ).* 

AnunOPtine lie dia. sarg-.-iit» Pinto. 

tniforiuo. -1''. 

VACC IMAÇ iO 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinaçSo contra a \srioia na Dirccto-
ria do forviço Sanitario, da» 11 ás 3 ho-
riis da tarde, o inspector sanitario dr . 
.Saturnino da Veiga. 

M A T A D O U R O 

No Matadonro Municipal, foram abati-
dos iiuntr m IO) b r,viu os, 7U suínos, 11 
ovinos s lt> vitcllos. 

Inutilisadoa: 1 snino, St puimõrs, 1 
( i iadus o intestinos drlgados do bo-
Tino», 'J | ttlmúis a 4 ligados de suí-
nos. 

Emblema dc rarimbo, bnlanra, 

S A N T A C A S A 

Movimento do hospital, no dia G da 
Junho: 

Existiam 431; entraram 10; saliiram 11; 
falleceit 1: eiistem 133. 

Tieram-se 1I J eonsultas e fizeram-se 31 
pequenos curativos r 3 operai;',ia. 

Foram aviadas 219 receitas. 
Medico do dia, dr . Ayrea Netto. 

S A G R A D O C O R A Ç Ã O D E J E S U S 

Domingo, 12 do correnta, celebra-se a 
festa do Hagrado Coração de .lesos no 
Esternato de N. 8 . da tiloria do Caiu-
bucy, dirigido pelos padres mtrlstas. 

r r . ERASMO DO AMARAL—Da P V 
ftxfldi: c'o Medicina de Paris. Clinica 
Btóicn, rom e^jiccinlidade — Sgp'iilii • 
r>:r,"(».'i»fl ia j.tllt. Consuitorio: roa di 
i . Fn.ta, 4Í, do 1 ás 8 horas. Ki»i. 
ut .r in : r t » l>, Vtr id iuu , 67. Xeicph> 
n , I t i ' . 

D l ! . AL I t i i l íTO 1'LECi l — c r::- tiào 
o(t;listu — ::,iti^o cs-cjicfo do einica 
opiilaliiiologiea d.i Fatuid.nl.i do Mediei-
na de ltordcaus, j rofessor livro do or.h-
talmologia. I,';u do 8 . Dento, 11, dc I 
ús I horas. 

DR. M E L L O DAI .ÜETO-Kspocia i is t i 
dc moléstias do olltus. iteaidenei.i. Ave-
nida Kangel Ptetana, IKè. Conjultori >, 
rua I irrita. 31. 

MOLÉSTIAS PAS CRKANÇA3 — Dr . 
Morteiro Viann.i. especialista, com prati-
in d cs princlpacs liospitaes da Franea, 
Itália, Áustria, AlVmanl:* o lnqlttterra. 
lleildcncia, rua Maria Tllere/.a, .M. Tcle-
phene, CO. Ccnaaitorio: r i u tí. í lcnt» 
17 ítleplionc, U'8; de 12 ús 3. 

111. GAMA. CERQUEIRA—Cl in ica m e 
cita MU perni a (apecialmento do rrean-
i.tíi. Rcsidcncia c c&i^ultc.r-o: rua da 
Caixa d Asua. H. Consultas, du I :',s 3 da 
tardo. ( hon.udos n iiuaiqucr liora. Telo-
11 cr.r, ÍCSU. 

t F . V I l i l A T O BRANDAO—Cl i n i c a mi-
£irc-cirurglra e espeeialmento molest iu 
«iif. trftma ftmlc-urinnriot, pcll» c if-
lUiu. CccruIUs ái 1 áa 8, rua cU liou-
vi í ts , 41. Reaidencia, largo d» libi-rdi-
c i , Vó Teleptor.e a. lüy . 

DR . TI10MAZ HE Avii lN '0-MKDI IO 
l ARTEiisii—Residem ia i r u i d ) .Smt i 
Antônio, H*. Telcpilone, 1070— Cônsul-
lorio: rua Direita, n. -10. l ) j I :',s 3. 

L l i . A. LUIZ DO REUO — medico e 
eperador—(Cirnrgiu em ccral o molestiis 
t e si uhoras). Residência, lua daa Pal-
meiras. li. 1 1 . 

I R . UIIIT'1'0 PEREIRA—Cl in i ca mo. 
diea era geral, cspeilalmcuto moléstia-
ii..s crianças. Cor.sultorio, larzo iU Sé, 
7, de 1 áe 3 da tarde. Rcsidcncia, la-
deira do Carmo, 43. 

DR . LA8 CASAS DOS SANTOS me-
dico. E' encontrado do 1 tis 3 horas em 
tua residência, rua Liarão dc Itapctlniu-

8». 3». 

DR. n U E X O riE MIRANDA — Esp . 
cl/io.', tnrléu, iinrii c r/ari/aiila. dn-
eipolo do notável ocnlista .Moura Brasil, 
eom pratica do Paris o Vicnna. membro 
titular da Academia Nacional de Medici-
na. ei-med, effectlto da 1'olyelinlca d j 
Rio e adjuneto «Ja Santa Casa .—Con . : 
3, rua Direita, 12 í.« 3-Res id . : 27, l.'U-
chuelo. 

DRS . ARMANDO PRADO c PL IN IO 
B A R R E T O — a d r o g a d u - R u a de S . B-n-
«o, 43. 

J*BQ (loa fjaato*, 9 
m m r i u d« B .Bmta , 

DRS. RAPHAEL A . SAMPAIO V IDAL 
o JOSÉ' AM.Mtl-.O (,'EZAK—Encrlptorlo, 
rua S. Ilento, 43 ( a l t o s d a c a i a L u -
p t o n ) . 

D e n t l a t a a 

I ^^TISTA. — O (ImrirH.i dentista A . 
ta i t r l lo Ias qBn lqnr trabalho dos mala 
• I (ileii,f,ndoe o aiodernos da m s pro. 
l i f f in, per preços muitíssimo rasOavol*. 
/(«im pactmtHlo rm prtuaçdn, pr«• 
litintiilt íiKlreclaUMí.— üablneto o r*> 
i id .eia, m a K. Bento, n. 18. 

S C a a a t a K l B t a 

Al it. K M M E . U O O L I A R D , d a E » 

co in d o M n s s . t g o m , d a TÍ I I ÍB. — 

Callista o tiMtndor do tinhas. Es-
cripturio, rua de São Ilento, 21 ; 
rcsidcncia, rua D. Veridiana,32-A. 

INDICADOR COMMERCIAL 
PALETOTS E CAPAS para 

senhoras. Rendas de toda» n.» 

qualidades, preços «em ootnpo-

tência, na CaaU Ouerra, rua Di-

reita, 4. 

CA I I I SA IUA 1'AI'LlSTA—Es-

pecialidade cm meias e gravatas 

Grande sortimento de armari 

nlio.—Ladeira 8. João, n. 0. 

CASA FRET IN , r. S. Honto 

10 Importação direcla dc objc-

ctos de poquenu o alta ciRtrnurA, 

artigos para P A N S K M E N T . - Í , gran-

de officina para fabrico o con-

ceito de ferros cirúrgicos. 

CASA DA FORTUNA— Agen-

cia de loterias. A casa que mais 

sortes tem vendido aos seus 

fregtt07.es. Rua do S. Ilento, 54. 

AVISO—Avisa-so aos srs. pro. 

priotarios c empreiteiros, o a to-

dos, cm geral, que se vendem 

Jadrillios o mosaicos do còrcs 

firmes e inalteráveis, por preços 

som compctencia, na fabrica de 

Francisco Notarobcrto, á aveni-

da Iíangel Pestana, ». 142. Telo-

plione, n. 1.087. São 1'yulo. 

ROM NEOOCIO—Quem preci-

sar de artigos sanilarios, . tacs 

como: Latrinas! Pescadas o do 

outros systemas, lavatorios do 

tadns as qualidades, miçtorios, 

bidets etc., etc, dove ir vèr o 

preço c a qualidade no deposito 

do Francisco Notarobcrto, á ave-

nida Rangel Pestana, n. 142. 'fo-

loplione, n. 1l)S7. S. Paulo. 

1NFLUEN/.A—Cura-sc com as 

Pílulas contra a constipação, for-

muladas pelo dr. Luiz Pereira 

llarretto o preparadas pelo piiar-

macoutico S. de Macedo Soares. 

Marca regislrada. Pharuiacia Au-

rora, rua Aurora, 53. 

ESCOVAS E PENTES—Graii-

de sortimento do escovas o pen-

tes dc marfim c bnfalo. Vende-

se pelo custo real.—Casa Nunes, 

rua Direita, ."jO. 

X A R O P E DE O R I N DEL I A 

COMPOSTO — preparado pelo 

"hai niaceutieo S. de Macedo .S"a-

rcs. Cura eõmpi«is::!cntc rs I -.,-

ses, brcncliitcs, asthmas etc. ' ' • 

para-se na pharinacia A m o , 

rua Aurora, õã. 

P E I T O R A L DAS ( UEANr.,^, 

do A S S I S — O melhor mciicamcn-

to para íosuc-i das creanças. 

P E L O C O R R E I O recebem-.se 

cncommendas para copos grava-

dos com o nome, ou sobrenome. 

Dúzia, 12SOOO, o frete, 2$000. As 

iinporlancias devem ser roíuctli. 

das junto aos pedidos Ao Mu-

ceon, rua de S. Renlo, 22-V. 

TERNOS DE RI! 1M e de Pa 

sim ira para meninos. Cavou rs 

para o frio. Palctots o vestidos 

para meninas. Kncontram-so para 

todos os preços na — Casa Ra-

ptista Una Direita, 12. Atacado 

a varejo. 

CARTt >ES POSTA KS—Orando 

IÍ Variado sortimento na Livra-

ria Magalhães, 20, rua do Com-

mereio, 29. 

DRt l f JARIA S I L V E I R A Dro-

gas, produetos chiniieos c pltar-

maeeutlcos, acccssorios c vasi-

lhame para pliarmacia, agitas 

miiicraes o outros . artigos, por 

preços reduzidos Rua do Com-

mereio, n. í(. L ima , Santos i- C. 

A CASA NTNES resolveu ven-

der o seu grande ( • t i m e n t o d& 

charutos, fumos e cigarros d» 

Havana, com o lucro de 10 «[,, 

Sortimento único. — Rua Direi-

ta, 59. 

E L I X I R o PO' O R A L I N E o» 

únicos (jue conservam os den-

tes. Deposito, Cíwi Americana, 

rua do S. Ilento, n. HO. 

LA 8AISON—Officina de cos-

turas do primeira ordem, para 

senhoras. Rua do S. Bento, 14 — 

Henrique Bambcrg. 

NA CASA B A R U E L é que sa 

encontra a legitima Ar/Ha da IieU 

teza, especifico contra as espi-

nhas o manchas do rosto. 

MANTEIGA M I N E I R A .AN-

DRADE'--Proferida por quantos 

apreciam generos do primeira 

qualidade. Depositário—Francis-

co Notoroberto — Avenida Ran-

gel Pestana, 142. Telephone, 1087. 

V INHO BARUEL , fabrico do 

Rodrigues Pinho & C., 6 o inais 

agradável o genuíno vinho do 

Porto conhecido. _ _ _ _ _ 

PE I tFUMAIUAS — O Diário 

Ofíiciai, dc 27 de dezembro , as-

sim se exprime : Sob apprclicn-

sões dc perlumarias, a única ca-

sa ein que só encontramos arti-

gos de primeira qualidade foi na 
rua Direita, 59, Casa N u n c a , 

* 

rfitcTrt', cura 

feitorn! oxx Caro 

g ã o e n c o n t r a d i 

FL0 C A F É U R A N O , 

c igarros CastclU 

• ^ q í Ã R M A C I A 

,1'AIIAUT — R « 

cio, 30—Casa In 

Ls i l o <ln 

I V l l c g r i n o , a n t i t 

cntnrr l ia l . 

" C A S A B E E T H 

c m u s i c a s . — C h i a 

,1c p. Itcnto, 20. 

"T l lÃPE 'OM D 

] a s » s m n b r i n h i 

importador, Josí 

jor, rua Direita, 

ntiicado e a vare 

C A M I S A R I A 

— L a r g o d o l i o u ; 

l i o d o s a f a i n a d o s 

Jia e S o t i r i r c d ' A 

" D K N T I F P . I C K 

ç.\,u, p r e p a r a d o 

í c i t i i co ,J. A l f r e d 

lita a s a b i d a dof-

ne n a d r o g a r i a I 

" D R O C U R I A E 

C u i n p l e t o s o r t i m 

i n o i l u c t o s e h i i n i í 

de-s p l i a r m a c o u t i 

rias p o r a t a c a d o 

A i n a r a n t o & C.-

LOTERIAS D; 

RKRAL. Agenta 

raulo, Rubem G 

t:,i!i-sc pedidos ( 

I", ije Novembro 

r s EM O CAL 

o melhor do I 

por Coelho da li 

ile-se á rua 15 d 

Fabrica rua (lei 

ROUPAS PAU 

C.MOTES E C/ 

!•• nira para moi 

m niarinho, n pre 

ti-iH-i.i, por motiv 

prédio. Na impo. 

rcita, K-A. 

AGENCIA GE 

TEIMAS DA CA 

J!AL. Casa fundi 

tisfaz-sc qualqnei 

liictou para o int 

rcita, :'.;). Caixa 

•Ittlio Antunes di 

CONFE ITA I t l 

— Rua Quinze de 

Serviço para La 

Alhcrlo 

CASA LOM15A 

r.eral Carne i ro , 

tal, 1H(j.— Fazem 

limpas feitas o í 

idado cm avia 

f a i a tes . . , 
:  | In 

C A S A C O L O ; 

to completo d»; 

tios artigos para 

ninos. Fiuos arti 

no. Importação i 

de Novembro, lit 

C A S A E E V I L A 

musicas c iiiuiru 

liento, H-A. 
K. nr 

CASA LOTEI» 

ile todas as Iotcr 

dos Sapios Sr. C. 

atacado o a varej 

ipier prêmio do 

rins. 2, Rua do 

>::i d(j Correio, Kl 

DeslaracõBS 

A ' p i 

•SÍIÜO Niekc 

t i a n í c n o s í i i ] 

r a (| i ic ( C o r a 

i i s an í o seu 

t e n s o , q u í ; c 

cl iard ^iíékolsil 

P a i i í o , 

dc l O í í f ; 

.It-tiO Urr .n i . 

A ' p 

( ( . m w o n i f . a ! 

n l s l r ac to (liisj 

solcv RIOS i l 

ro l i ran i lo-se < 

Ernesto Zseho 

r a n í » «Ic H ; 

tl iar:! p;líros 

iie seus t a p i l 

eoiitinnafld^, < 

casa ton» o 

dc iirír&eio, c 

nova soe f íoad i 

enlro a viuv 

ta l le t i f ío efiet 

manii Kirrelkai 

-loríre «Te M o r 

J ú l i o R i f r c f t a r i 

sol» a r a a ã o 

MORAES, M 
a e a r g o da < 

do o a d h o < 

n a t i v a f i rma , 

1 «Ic J a ne i r o 

a n o . 

. N. P a u l o , 

t » 1 904 . 



f M c T r l C ; cura radicnt com 

Peitoral"" Carnf/natd, d a ABHI» . 

""gjto encontrado» «a oliirutiirU 
, 0 ( ' U .R IIIUNDAO O» afamaclos 

cigarros Ccutellõea. 

"ImÍÃÍÍIÜÃCJÍÃ K D R O O A R I A 

«FABAIIT — Una <lo Commer-

cio, 30—Casa importadora. I»e-

Losilo da agua mineral do H. 

1'ellogi'ino, antiarllirilica o auti-

cntnrrlial. 

"TASA BEETHOVF.N —Planos 

0 musicas.—Cliiaffarolii á- C. Una 

de S. Bento, 20. 

C i l A r E ' 0 3 DE SOI., benzai-

las « stunbrinhnB— Fabricante o 

importador, José dos Santos Ma-

jor, rua Direita, 20. Vendas por 

ntacado c a varejo. 

(AMI8AR IA AO BOM GOSTO 

—I.nrgo do Bosario — Depositu-

lio dosafamados perfumes Emi-

Jia o Sourire d'Avril. 

DKNTIFR IC IO DAS OHIAN-

("Aí4, preparado pelo plianna-

tciuioo i). Alfredo Varella. Faci-

lita a sabida dos dentes. Vende-

te na drogaria Baruel. 

DlíOOAUIA E 1'EBFL'MABIA. 

Coinploto Bortimento do drogas, 

liruduclos chiiuicos, especialida-

des nharmacouticas o perfuma-

rias por atacado o a varejo. J . 

Aniaianto & C.—rua Direita, 11. 

I .OTEBIAS DA CAPITAL FE-

]>KI!AL. Agente geral em São 

Paulo, Itubein Guimarães. Accei-

; MM : E pedidos do interior, l íua 

1". de Novembro, 27-A. 

l 'SEM O CALÇADO BOCHA, 

o melhor do Brasil, fabricado 

por Coellio da Koclia & C. Veu-

;ie-se á rua 15 de Novembro, 20. 

1'alnica rua (leneral Carneiro, 3 

ItoUPAS PARA CBEANÇAS 

( '.M O T E S E CAVOU RS do <:a-

!-' uira para meninos, faxeiulas, 

armarinho, a preços sem compo-

ti-nci.i, por motivo de reforma no 

]'icclio. Na Importadora, rua Di-

J cila, 8-A. 

ACKNCIA GERAI . DAS I.O-

TElíIAS DA CAPITAI , FEDE-

RAI.. Casa fundada em 1881. Sa-

iNf.t7.-so qualquer pedido do bi-

!'letea para o interior. Rua Di-

ífila, :,;>. Caixa do Correio, 77. 

tlulio Antunes do Abreu. 

CON FE ITAR IA PAUL1CE'A 

— Rua Quinze de Novembro, 29-A 

£ei vi<;o para banquetes. 

Alberto Fonseca iP C. 

CASA LOMBARDA Rua <;.•• 

ricral Carneiro, 17-1!. Caixa pos-

tal, 486.—Fazendas, armarinho-

roupas feitas o modas. Espeeia-

idado cm aviamentos para al-

faiates. 
' Irmãos Rèfíiicill 

CASA COLOMBO -Sortimcn-

to completo d>; eamisaria e ou-

tros artigos para homens o me-

ninos. l iuos artigos para iuvor-

no. Importação directa.—Rua 15 

de Novembro, 30-A. 

CASA BEV ILACQ l \—Pianos, 

musicas c instrumentos. Rua S. 

Bento, M-A. 
F.. nrvihtcpm X- ('. 

CASA LQTEI i lCA Agencia 

de t.jda.s as loterias—Amancio 1!. 

dos Santos .$- C. — Vendas poi 

atacado c a varejo. Pa^a-so qual-

quer prêmio do todas as lote-

rias. Rua do lio #rio, 2. Cai-

xa Correio, Ifii5--S. Paulo. 

J k l a r a ç õ B S coínmerciaes 

A ' p r a ç a 

•Ii i l ío NiekelsUurir, nego -

cii i i i ic íiosín p r a ç a , dccla-

ra (|(ic «Tora oui deau tc 

usará o seu nonio por ex-

tenso. quo c J n l i o l l i i r-

eliiird IViékcfsburír. 

S . Pa i i ío , 5 de jm i l i o 

de l O í l f . 

Jt'i;o Bcr. HAiiD NiCKEi.aitre<i 

A ' p r a ç a 

( t m a i m U a n i o s ijiic po r 

« i s í rac to des ia d a t a tlis-

so lemox .t nossa f i r m a , 

rcl irainto-sç 03 socios s r . 

Ernesto Zseíioeekel c a lic-

ran ia <Ic Mar t in l io l í u r-

tliar;! p agos o sat isfe i tos 

ile seus r ap i l acs o lucros , 

fonti iHiamto, en t re t an to , a 

«asa eoii» o mesmo r a m o 

dc i if íroeio, em v i r t ude de 

no» a sot feaade , o r g a n i s a d a 

m i r e a v iuva d o nosso 

fii l lecido efiefe, s r . I ler-

niiiiui ffiareftard c os s rs . 

•W<re (íe Moraes l í arros o 

Jol io Biireftard Niekelsburg , 

sol» a r a i â o social de 

MORAES, WKCHARD & c. 
a c a rgo da q u a l f i cam to-

do o a c t i v í e passivo d a 

ant iga f i rma , a coutar d e 

I de j a ne i r o do corren te 

anno. 

, S . Pau lo , 6 de j u n h o 

fl» 1901. 
U®Hix\' B C B C S I I B k c . 

T i r a ç a — 

Participamos que cm 
successilo á firma de 
rnmm iii;RCJIARD&ÍJ., 

l ioje d issolv ida, const i tu í-

mos u m a nova sociedade, 

que , sob a raz i lo social de 

MORAES, I ILKCIÍAÜD & C. , 

a d qu i r i u todo o aet ivo da 

f i rma ext ineta c assumiu 

n responsabi l idade do seu 

passivo a contar do 1 de 

jane i r o do corrente a m o . 

Fazem pa r t e d a nova 

sociedade, como soe i acom-

mand i t a r i a , a s ra . d . Anua 

Mar i a Moraes l l u re l i a rd , 

v iuva do l a üec i do chefe <la 

casa , o !>r. I l e imam i l lur-

el iard , e , como socios so-

lidarios', os seus cx-empre-

gados , os sry. J o r g e de 

Moraes Barros c J i i l i o B u r -

el iard \ickelsl inrg. 

( ) n t r o s i i n , a dm i t t imoseo-

mo > interessados os ant i-

gos empregados d a casa, 

os srs. Bento -íosé (̂ ome1; 

de Cas t ro , J o ã o Ewa l d , 

Edua rdo Freieslebon e Ma-

noel F . Santos. 

Cont inuando a exp lo ra r 

o mesmo r amo de negocio 

de impo r t a ç ão de fazendas, 

a rma r i nho , macl i i iws de cos-

t u r a etc . etc., sob a de-

nominação de 

CASA H E l í M W 

é nossa Urine in tenção 

conservar l ie l inei i te as t ra-

dições d a ant iüM casa. t ã o 

vanta josamente eonl iocida, e 

esperamos assim « u e con-

t inuaremos a m Tecer a 

mesma conf iança e protee-

ção dispensada ;i f i r m a 

ext ine ta . 

S. P au ' o . ti i!e 

de l í ) 01 . 

MOUAES, IkRClIARI) 

4 0 : 0 0 0 | 0 0 0 
Qrande Lcta.-ik da B. Fnalo 

Ulilca i/nn rt/irft lorlrn 
VI Kl,Eli 

DOL ITAüS NUNES & C. 

9 H R I G Ó L ! I ! 
ü i|uu i! TlirUúl?? 

lü —J 

G m d o fcota do S. João, cm S. 

í o i o do E io Claro 
Começará no dia 15 da jnnlc, trrnii-

ntndu no <li« 24. An roler.iii'iail< • rHi-
(!••"»» tiTlo ri'Ti «lidaN ilx Ioda a | um-

|;iM»lvol o linvvrit lambem niulln nt-
trahtntrs I M I I U I J U NTOS M . O Í » . 

N'oj dhiH '.'I, 25 o Lü l.avrú ([raialti 
ktrmt, f <m brnoliila do .Unllnvti! dn 
Ulturi Itlo Clareiiflo», pmoiorlda por 
uma lomniUilo de dialinclaa Hrn̂ oraa e 
llluiin» eavtlheiriia ilvata Udad , |iro. 
longando-se ui t'lTrrllaieiiloi ali- o dii 
20. 

Oa fruteiros : 
•IO.tH.~A I.I.MKNIII: V I M * 

1W—I SlaiAHI lill I.AI1MA \ I : I U A 

H O J f t 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

(«ranilo I,o(cri:i :lt> S, i ' » n l o 

Vuicu i/iic rcu:'c nortcn 
VCNIIKM 

E 0 L I V A 3 a HUWES & C. 

Xarope i o i l o re todo 

cá lc io e ex t rac to 

de nogne i r a 

EE GrEAiTADO & C. 

Tonico o reconatituinto ile rf-
feitos extraordinaricíi no trata* 
mento üo lympliatiamo, cri 
crophulas, tlobilidado OTC. 

H O J E 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Urando i .oíeria do S. 1'anlo 

Cinca tjtrr rende sertes 
V E N I 1 K U 

B O I I I V A E S W U H E B & C . 

Eores nas costas 

Cura-32 com Allivio Bjasileiro. 

JE-JR1CCL ! 
O «tia 0 Tlirk" 

wmm^mm^m 
rmsiiiBO AXNivrMARia 

A família C l i » » « f » l edefcrar 
klioj», no Recolhimento d» l.iw, 
lie H liorn», uma ml«»í em «uf-
rraglo da olina de «eu anil lono 

T o querido tlnf i dr Mnthtr.i 
i l a S i l v a C h a v e s . iiri'n>lro n in lv r»a-
rio i'o r i a fal letimculo. 

Jo io Fr.-ncisco do Moraoo 

Nobroga 

M.iri i I Ulin« Vibre^a Aurora 
Xobreg t Carneiro Tli«>|dii o N'o-
IT.-X.I, Ane/l i Nobraga, Ida noa 

NobrejM, (illlllliroie Nobreya, 
Kl i la Nobrega do Matto». l'nl>* 

lorõ do Uattot , K .ü ibar to de kUtto*, 
Cedro l aruMro. Marktta iíamea Natire-
11,1, (jiiitHiiar N'.dir>:ua de Mjt loa. Armin-
dn Nob r c i de Mjllo», .lo.ío Nobreg.i de 
'dallua, Tlieo|dii!o Nobreg j .lu ior e He-
Janlra Nabrega, »iuv.», Illlio», 8'nro», 
n..ra e netna do foliei Mo J o i o Frau-
CÍJOO DJ M o r j , " » N o b r e g a I onvi Iam 

a iiH i-nronle» e amidos .i aealalirein A 
int*«a Ji 7" dia I]UI m u d a m r ' í ae , |or . 
aliiMi do «audoao finado, lio]-, n» in la- ! 
feira. á i 'J liora-i da itian!'il. i o eajielU 
do Santlaaiuo Bicrameiito da s Cathc-
dral. 

l 'or ecto de earidado c religião, 
eonfeanani a.' un i» dpadam aila g r i l os . 

•arai kbbz 

r.tuatluo J. Prado Qairino. n«a 
aeiiliora « f tf tios mandam eelebrar, 
no dia !) do t orrente áa 7 ' " H 
da mnnli i , nina mias t d» Iri^essl-

tno c!ii, prr : i ! n i do au.i « ' i n i ae lem-
brada mia e a v , na topelia '.a l.a|ia. 
I'ar.i eslu at to convida a nt parent'» e 
amigos, toiifestanJo-ie d<sJ-: j i a^rilde-
tidos. 

30—RUA D IRE ITA—39 

> J u l l o A n t u n e s d © A b r e u < 4 P H A N T A S M A 

D E P O I S D E A M A N H Ã D E P O I S D E A M A N H Ã 

50:000$000 
lio T h e a o u r o 

H O J E 

Z m p o r t a n . t o p l a n o I m p o i t a n t s p l a n o 

s e m a n a S a h b a d o d ; i p r ó x i m a 

Grande e extraordinária loteria do S. João 
PflEMIO MAIOR 

S O O 
I N T E G R A E S 

A rxtrucrào realita-se tnfallivelmente 

X!.\—Orfereea-s! uma com bas. 
RL tanto leito de li metes. Trata se 
•Ji IKI rua dr. Alvar» do Carvalbo, 

ii. II. 3—2... 

3T ASA—Vende-ao unia c m bôaa con-
•dleües, com 7 roíiimodos a rua 

s I (imigrantes, 
rua da l'!staeil> 

da b.teliaa . 

para tratar 
;i (Agencia 

12—4 

H O J E 

. O Q O S O Q O 

G-and» L O c r i a da 5 . PAULO 

CitíCu ijtre ceirie norte.* 

V. N D K M 

E O L I V A E 3 :IÍTJ J E 3 i e. 

iUIlllO 

Ao c :m: i i r c ' o 

O abaixo asslgnado cominunica a rsta 
[irará o n Iodas cora nu.": tem rc:aít""Sa 
DIÍSÓLU.-IO da íirina Macdonaid Itros & 
Cl., contltòlanda n ÁBAIÍO nss.̂ nado mm 
o aatigo comineriio ilaijuclla firma SOB 
a raz.10 social do Maaionalil ^ C., á 
rua da Qnitanda. N. 7, ronfori.ia o con-
t n e t o j á registrado na Jun ta Coium-r-
c l a t drsia cidade. 

.S. 1'milc. -Jl do mah de 1'.»i|—E. 
.1. MACDONAI.D. 27. 30, <'•,'•>• . 

S e c ç á o i l ^ r r - f â 

Cs eri£raxate3 

O liomem sem;re b'jtou as manjui-

nlias dc fóra I 'IVvo foragem, iiria 

Üti ja-le estar q m qualquer dia te 

engraxaremos o frontisi ieio. 

Os t'n !díle;ra 

4 0 : 0 O O . Í 5 C O O 

( i r a i i d c L o t e r i a d o S . P a u l o 

Cuíca que tende toiles 

V E X D K H 

D O L I V A E S I I I J I Í E S Sc C . 

Agua C pasta DI.nti"rii IA 

Jj.'. 

'-A Saúdo da l í u l he r^ 

K' este o nome dc uai inarnrilhoso 
crucifico contra todas as enfermidades 
Jas senhoras, preparado pelo pharma-
ceutico Joaquim Lagunitrn, do Urugnay. 

As eólicas nterinas, hcmorrhajius, 
incirstmação diffiril e dolorosa, re-
fira» abundantes, cg corrimentoa nte-
riiios, a s florc< branca* c t c . , encon-
tram na «Saúdo d a MULHER» um PODERO-
SO rcuiedio. 

Num IF^IS attestados do senhoras d a 
Republica Argentina, do Uruguay c do 
Rio Grande do Sul , certificam À effica-
cia deste medicamento. 

PREÇO de cada frasco, 59000.rúif, E 
mais 18 polo correio . 

TJeposito fjtrnl para o fírasil: Dro-
garia Americana. Ca ixa 2F»5. S. Paulo. 

Ü«M-2as- las-Oaa 

Única q u : vendo sortes 

4 0 contos 
p o r 6 $ Q O O 

GRANDE LOTERIA de S.PAÜL0 
H O J E 

(liiiiila-feira, !t d<> jmil io 

rr.niDos oo iXTEnton A CASA 

l l « l i v acw \nnes <V C n m p , 

A f í e c ç õ e s 

Escrofulosas 

R A Ç H I T I S M O 

Muito recommendado o Xa 
rope da Rabano iodado, de 
liranado & C. 2 

T o d a a d õ r 

Cura-ae rom o Allivio Brasileiro. 

HOJE 
4 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

ürawile Loteria S. Panlo 

Cuíca qih rende $oríes 
TENDEM 

DOLIVAES jriTWES * c . 

E' a s : i j i 

O quo r J;oni ô procurado por todos. 
Rn S. Pftu'o.-Rio do .I.mciro o Santos 
e í-uiras • i-iades, j.i oxisti-m < > d̂ pnsiloa 
para a (tender ;i pjocuia üa Tintura Ar.-
tipecrica, do Mendes, que cura com cer-
teza as c.s| inhas fjuo tanto enfeiam o 
rosto, como PS sar .'as e HS caapao. As» 
sim como a Tintura Antliclmintica cura 
as crianças das dimliOas, f»:tro c vomi-
to», fa/.fndo-ja creflerr ôr̂ cs sadias o 
coradas. Devo ser lido o dír»' torio dc 
cada vidro. A vjnua dení ii duas j.rr-
liosjs Tinturas ú cm t.>.'ai a» pliarma* 
cito c uiolarias. 

Depositários: .1. An.arante íc C.—S. 
Paulo; ciu Caiupiu&s, Pliarmat ia Sallon. 

l i-l i ' . . 

H O i E 

4 o : O O O $ 0 0 0 
GRAU cio l i O t o r i a do 3 . PAU'.O 

Inira que rende sorlcs 

V K N l) li SI 
D O L I V A Ü S NXJ2T23 & C. 

T i b a i n a 

dc ( . i a . W D O & C , 
Cnra a s y p i í i i e s e todas as 
m a n i f e s t a ç õ e s secundarias, 
as p r o d u c ç õ e s d a v t h r o a a s 
c a n c o r o s a u , FIINI como r h e n -
m a t i s m o o aflcc;ÕCA goílosus. 

H O J E 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Grr.ndo Loteria di S. Paulo 
Caie. a qnc cru L: sjrtc» 

v :>• D KM 

DOLIVAES NUNES & C 

A V I S O S 

Companhia Lupton 

A&9E31BLÉA O C R A B O Í I D I N A U I A K E X -

T R A O R 1> INAKIA 

DO accôrdo com a deliberação DA di« 
rectoria, convido oa senhores occionistaa 
para , no dia 23 do c o r r e n t e , IÍS 2 horas 
da tarde , na rua Quinze dc N o v e m b r o , 
n. sobrado, sc constituírem 

a A^semblea ,'jerul ordinária 
e tomarem conhecimento do relatorio E 
contas do anno dc 190Ü, E do rcsjiecti-
vo p a r o c c r do conselho fiscal, O 
b) km asscmblén fjera'- e.xtruordinaria 
tomarem conhecimento de uma p r o p o s t a 
d a diroctoria para a liquida«4i'I da com-
panliia. 

S . Paulo, 7 de junho dc 1001. 

D. W . M I T Í iiEr.r, 
10—2 LUrsctor-iecretarií 

E D I T A E S 

GOVEKÜO 1 IOCESAXO 
AriiO 

De ordem do Kxmo. e Retdnio. SE-
nlior liispo llioeeaauo convido os K-:vdiiios 
1'arochos, os Sacerdotes sectilarcs e re-
galares a aprcntnrem, com A possível 
brevidade, para acrem v indo i por SUA 
Exc. líevnia. os s-us tiiuloa lionorofi-
cos oínciacs, c tod ts AS faculdades ge-
rara e espcciaes do mie gozam no bis-
pada. ficando do nenhum effeito d e s d e 
q u e não s í jan i «ubmeltidas a e s t a deter-
minarão liiocesana. Sícretsrí I do ííis • 
pado de Silo PJUIO, 5 de junho de 1 004. 
Cuirf/Õ Júlio Mureonie*, Secretario do 
Iliapado. 2-2 

A n n u n c l o s 

I). Bt'11 armit ia (ialvãio Il i ifH* 

da Sll va 

Gaspar T!»go Si lra e Américo (íalvlo 
Baeno e família, convidam seus parentes 
e amigo , para asrstírcin A missa de 7 a 

dia, que mandam rezar boje, !>de ju lho , 
: i , 8 ' i horas da manli i , na egreja da 
Conaola;3o desta capital, por alma de 
sua ídslatrada esposa « sobrinha B e l 
l a m i n a O s l T t o B n s n o d a S i l v a , 
falleclds cs cidsde de Ainpsro. Par 
este sets da rellgüa s csridade coafea-
Mm-H turnsmsnts gratss. 

J ' A ! U A 

« ju-
ia I 

TUTOI 

i simx 
ifica 

qua l ida ie dos-
assaduras do 

Fí nissi 
(J vasei" 
triam, s. 

Usada como cosmético, evita o frio 
n( -< lati > •. 

ICr.contr a s ? na 

C A G A A M S U X O A N A 

A'. SO, UUA DE S. H E S A * . SC 

Sabbado, 18 de junho de 1904 
<> n l i a i x o » ^ - i ( | i u » i 7 i » , a i i l J , , o : « f / c u t < f i|«>r:»l « l iw I . O T l l l ü V S l> \ C K -

I M . I S A ! , , i ' c i ' O M i i i i < > i i ( h i n u i m b l i i - u « ;> n i i i i i t i i i u o r u K a l ' r e f| i i <> / . i i i a p r o e n t o l o I « i * i a , 

I I I|U.-||, :>I.-||| l i o ( i v o u i i u i l « ó l l l ) « 0 \ ' 0 - , t i - m m i i i t u w n i i t r i i H i I h i i i i | > u i ' ( a n i - i i i . 

I l i s f r i l i t i i n i l » u m 5 >(ii! i (c I .'i t i I U iti iMuiiiw, no ih Io n s u a i i i i u u r l i t i i o i a 'J>! 
1 . 0 n < » : 0 0 < ) $ 0 0 < > . 

C o m o C H I : I , I Q f lu i i i l i i i i t [ M I I I I Í I M I , O S ! » n n l i i j n o n i T m l i U i l n A l i l j X C I V l i l ' , 1 ! V I , 
i á »<;iidi>n :( e m l i i l l iü t i ; i n t e i r o , o i i u j > » i ' t u i i I o p i ' « n i i o < lu ."»<>!> C O M O S 

i<i(e«|raON. 
oA i T c I r r í n c t n f inrn n f o m p r a i ln I I Í I I I C I P N i l o s l n « i rmi i lo l o t o r i a i lovn Mur i l a i l a , 

p o r tiiifoM us mo l i v i iK , u r k l » n u l i q u o u r r c d i l n i l n ii(|«>ii'jia i|er;«l. 

S I ) - R O D I R E I T A — 3 9 

do intvrior devem s-.r diiiai i..s üo giíial e u itui r<-ir̂ Síulaiit': di Companht.i de Loterias N'acio-fls pedld 

nai s do, flrjsi : 

nes 
Ca i :a do Co;.i*eitf, 77 

reu 
S A Ü P A U L O 

m 

snr verdadeira a d m i r a d o . Para se 
ndos cabeüo.s e combater a ro9< 'k 

diário, da (iraúna e <;iu« a sus appl ica^o seja frita de accArdo.com a indi-a 
podem s"tn receio Qpj-lícnr a (íraúnu na rabeca de S'ns í i lhiuh cs afit:; J> 
tanto pVrse{*TI'!m AS criança*. INTIO ha mais ca',vicie—Xão ha mais quéda do i 
faça us) '-'a U ra í uu . A í ira:uia vende-sj cm tn Jo o Brasil, no Rio da Pra ia 

Tonico j ara os cabellos, compos-
to sómente de vegetars ir.di^enas. A 
tjraúna o único tonico <;ue faz nascer 
«ubrTos a!''- iii'-smo n«s (aivicies antigas: 
não lia ;i humida ou secca que pos-
sa r-siatir aoi ; oderosos clfeitoa U i 
Oraúna. .Se i,uizrrd<s possuir lindos ca-

- beilos. forlrs, abundantes e SAdosos como 
mais fino vciindo—ueac a (iraúiia. l i a 

cases de curas feitas pela (iraúna de can« 
cm pouco tempo, depende tào aórneute do uso 
3o coílada no vidro. As mílea de íami l ias 

exterminar as (aspas 1 umi as ou scccas que 
,-tbcüos e nrm Luv« r-l mais its^a c<sd« ^uc s c 
o na Kurojia. 

Result ado de hontems 
í Centoni 
i De/.ena 
; Grupo 

!>14 
14 

í ' a p i ( A » \©[|i*o 

H O J E 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

l i i a i i d c L o t e r i a d e S . 3 ' u i i l © 

Vn.ca une rende .sortes 
VK.NÍ»EM 

D O L I V A E S N U N E S He C 

!. LAPA & C, 

H C J E 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

( í í ' ; i « ! ( ! : ' s . o l c r i a d c S . 1'itiili) 
Cuic:i fjnc . 

\ I ! 
R O U T Í Z S 

D E P O S I T A S s 

E m B. P a u l o : B A R U E L & C O M P . , l a r g o da Sé 
Mo Eio: ARAÜJG F s s m s & C., rca tíos Oarives, a. Ü4 

D f e p í í s S t o g m ü t r m \ T l i e í j p S i ü o O í í o a S , 8 0 , s o t e s l » 

C o m m ' s s s e 3 — ! - e p r c s o n t a ç 5 o 3 

V i n J a o a 

D E 

TODAS AS P l iOCKDI iNCIAS 

Roupas b r a n c a s , etc , 
l l u a « !» B ô a - Y i s l n , l l t 

h . p .M l . o :ÍO—:Í 

Cimento l i c a t & La íarge 
I K E V O S B E S I C O M P E T E N C I A 

Únicos agentes 

Antunes dos Santos Sn C. 

P.na üe S. Bçnto, 29 
. j ' e s ah . 

Tfti-jiJiüiH-s ciimpjiuitas, ; ura-rai-i.s, s r̂ 
t inj«n'o cosnpíeto d« todos os matéria 
pcrttnccntcs 
stai!a»,'"'is e 

esta irte. 

li it 7 do 

Fazem-so 

e concertos. 

Lanr üiobaviíiskj 

Ouvidor S — Caixa postal C/G7 
SI. P A U L O (mi 

H O J E 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
( i m u d o 2-tfU-riii de S. Faislo 

Cnica (juc vende sorte* 

VHXIíEM 
D O L I V A S S Í Í U N I ,s a c. 

Para a» fcslai de Aantt .I/./jui.\ fni 
J.:.lo •• f. retro .1 1 0 J 1 2 A 0 H I -

ü í i i . tem |;rar..Ie H rlilliellto. 
l i melle-se o t : i ! abgo a i;ucni o pedir. 

S A I ! A F A N A & C . 2 , m 

R y a F l o r a n c i o fieAbraa, 1 

P r i v i l e g i a d o p o r iDecr. u. 3.821 

I m p r É t ó e m e l ^ o r a n s e s a l © n o s d e s e a s c a d o r e s d ® c l i a p a s e e s t e i r a s 

r.os i<.« amigos e fregur/.» 

«u:a de cúapas para 

-Sfcãfi-
I qnc- introduziu; »•; u i 
dcscascadorcs uo cafó. 

•itiora-

>:.itin-

as chapas nao alterar 

•ao do caiu—condição • 

í sua posi'.io, 

'sscncial para < 

•islo 

bom 

po 

d cá : 

para (om 

(i"; Devido á so!u 

derom dcforn:ar-sc com o 

camento. 

1') O systema de chapa-couraça podemos api-licar a qnalqucrsystema da 

dcscascador, de chapas e esteiras—seja de nossa fcbiica^ão ou de outrsní. 

/ A i«amcs 

n:ct.to imporUnt 

do r.u ícpuiiilo • 

1 ) Nas novas chapas podemos pradnai a j o: 

i r t t i i a . /ndcj»ndente da elasticidade das molas. 

5°) Pttíc-M! oltm disso r-jt7.er cs mola» mais moles ou duras, conforme 

«j.Içf o cafi1, icdcpcndcnto da posição cns chapas. 

3 o ) (•'rtduani-í.c as ri .ajas e molao facilmente com os dedos, não preci-

tendo tr.ave com trab«!l;o j eneso para «sse íini. 

4"; Toda a «.tiju r l i i io das chapas ó c astico, o qtie r.So se dura nas anti-

£ÍS, i cs (. u a (s I.K eu lu ta.s dos parafuzos quebravam café. 

Ü"} A ti a j a ij co Ü',O, dobrada c temperada, tornando-se uma verdadeira 

CUZKi '.u, c!c i ú n a i4ue cura ijuatrn \ezcs n:aip- que as antigas. 

C S í c ü c a a c i ü i í o p c o m c a s a s c h a p a s p e d e s e r v i s l o e m S-

1 „ 
' exeelli 

' lente ; 

u o eipesto rcsnlta qne o nosio dcneaicador, c m l c í que. por cansa da 

nts gradiijijilo cjterna, por muitos lavradores ii rouíidcrado o melhor exis-

rom u íipplicaçilo dan nova, chapa».couraças, não t.<m m a h rival, por-

Iqn .n."o podendo a» fhapaa iiiai.H deforniar-sr, t o m a r p o s i ç ã o dene^ati l p o l o 

jpodo d o ca fé , a graduação externa exerce sua [uneçao com segurança sobra a 

I o»i', io das cLajiui para com a esteiras. 

P z u í O 

III \ 

I ' n r a jil't'Ç<i 

Ü . F f í i S L O 

1)0 COMSilJ ICIO, 2 1 

(M-cle i idc i i lcs « levem <iiri<jir-so 

R i o d c j n n e i r o 

! ! l .\ DA QUT .WDA , 117 

M O L É S T I A S 

d i B o c a o t i a G a r g a n t a 

PASTILHAS de P A M Í É 

C E C 1 I L 0 R A T 0 D E P O T F T S S A 

K U ALCATRÃO 
Ayproratla* pela Junta tle hyçien 

do /li,>-de-Janeiro 

E o rotiiivliu mais ra|ii</o 

e oflicnz (juo ô conlioi-o F I H I M 

conibatfi- as molcslios iln! 

hoca, l ios rumo a iní lamma-

çiio das ^engivas, as n[>!ita«i,] 

a soccuiv. ila Jingua e do| 

[lalaiJar, o o^ualmontc a-, 

moles tias da g a r a n t a , coim»( 

a incharão o uiceraçóos ilas 

'aniyg'JaÍns e ria cani[iainlia,! 

a rouquidão, olc. Elias s£io 

mui lo procuradas pelos cai\-j 

jlores c advogados, pelos pre-, 

Sgadorí.-s de sermão e oulro» 

oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i o n n e 

E EM TUDAS AS P I IARMACUS 

L i v r a r i a M a g a ! h ã e s 

Rua do Coramercio, n. 23 

A c a b a d e r e c e b e r : 

M f t i m a l d o s o f í l c i o a d a í n i s i i a a 
da confissfto, contendo a Seman» San-
ta—orates da inisss o da coníi«»io. so-
lennidades dos santos a outros dias qns 
conunomora a Kftrtja. t volume de ÕJS 
paginas ricamente encadernado. itõiKJ rs 

Novo livxo da missa, contando as 
Horas Marlanaa e orações da m!ssa e da 
conlissJo, pelo padre F. J. do M • 
spi rovado pelo cardeal bispo do ôrto. 
1 vol. de fi-'-' paginas, ornadus de gra-
vuras e cm rica encadernado, 3NIXXI réis. 

Pelo correio, mais réis. 
A' venda na livraria dc Fe tiro ie 5. 

Magulhãei, 

U n a d o C o m m a r e i o , 2 9 

s. r . u i.o i »3 

4 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 

G r o i i à a L o ' . n . ' ã da 3 P r . a l o 

Cnica ij:te tetrle nortes 
* KN liLM 

nO I i IVABS HUW3S & C. 

O J È Ü K . 3 3 

3-543JE 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

' i : an . i e liOlej-iu di' S. l*aulo 

Cnica r^e retttle torteí 
\ tNpr.'.i 

B O I i l V A E S N ü i í E S Sc C 

E ' o p r e p a r a d o d ; p r i m e i r a ü i . t i l l a r i a i t a . i a a i O I O V . B U T Ü I i 
ft C O M P " d a ü o l o n l i : i . 

• l u i c a i nu rea :;u© n ã o I c n i o c o u c o r r o i t c i a 

.Depositários pnr.i o K I ' I . ' Í I d;i S. Pairo 1.1 — 1... 

F A L C B 1 , m 

M ^ 

t C I I J 

Cob;Éíi k Sipm Mim s 

r r 
A g e n t e s : 

tiiiifiríio, Mendes & Silva „,_,.. 
1 3 , R u a I > i i * e i l a ? 1 3 - S . P a n i o 

" Ü X H A Q l ' Ê V E N D E S O R T E S " 

GRANDE LOTERIA 1 8 . PAULO 
1'lll'MlO MAIOR 

40:000̂ 000 
POR 69000 POR G^OOQ 

E X T R A C Ç A O 

HOJE — HOJE 
U n i n á a - f o i r a , O d o c o r r e u 

N e v r a S g t a 

cura-se com o A l l i v i o Bras i le i ro 
t ( . . . ) 

H O J E 

- 3 : 0 : O O O ^ O O O 

Grande Xtoteria de 8 . P a n l o 

1'ni'tt fjnr vinde noites 

\ L.NMM 

D O L I V A E S N U N E o Ss C . 

S e m e e i s d e a l g o d ã o 

Na fabrica de tecidos «fi. .Martiulio», 
era Tatuliy, coropra-sr qualquer quantida-
do pagando-s3 bem. 

Pirigir-ie a Manuel flnedes, naquella 
cidade. .<' e d. 11 — 7 

H O J E 

- 3 : 0 : O O O ^ O O O 

Grande Xtoteria de 8 . P a n l o 

1'ni'tt fjnr vinde noites 

\ L.NMM 

D O L I V A E S N U N E o Ss C . 

S e m e e i s d e a l g o d ã o 

Na fabrica de tecidos «fi. .Martiulio», 
era Tatuliy, coropra-sr qualquer quantida-
do pagando-s3 bem. 

Pirigir-ie a Manuel flnedes, naquella 
cidade. .<' e d. 11 — 7 

P E N S Ã O 

D,i-se em r asa de família brasileira. \ 
roa Dr. Xavier de Talado, (antiga 
ilo raredào.. A i osinlia «; geuuinaiueitt» 
brasileira, o r;uo (jucr diier: feita com 

toucinho Jrrsco. :_}—z. . . 

• X - í t O j "S3 

4 0 : O O O S O O O 

U r a n d o í . o l c r i n d c S. P a u l o 

Cnica qne teu c .oite* 

\RN|:R1I 

1 E O L I V A E S S o í l I S b C . 

P E N S Ã O 

D,i-se em r asa de família brasileira. \ 
roa Dr. Xavier de Talado, (antiga 
ilo raredào.. A i osinlia «; geuuinaiueitt» 
brasileira, o r;uo (jucr diier: feita com 

toucinho Jrrsco. :_}—z. . . 

• X - í t O j "S3 

4 0 : O O O S O O O 

U r a n d o í . o l c r i n d c S. P a u l o 

Cnica qne teu c .oite* 

\RN|:R1I 

1 E O L I V A E S S o í l I S b C . A l ivraria Mugalhàcs a^aba do recc-
li-r variado sorthncnto iLsJ- 1U0 r ii 
para cinta na 

K u a d o C o a n m e r c i o n . 2 9 LOBO E M O U R A & ( M P . 

C o i i n » i s * n r i o s 

f i l ia i!o Seoii i i i tr lo, ü. I f i 

Participam aos s ns am ig . s ijiie cor,li" 
nuai'i a receber á commissào tab- e mais 
gvaero» do paiz, para o quo poisa?iu b u m 
armazéns e as suaa t oda s do vcuda s r.lo 
pagas á vista. 

Dt [lositai i IS das aguas de Ouro Pino. 
Estado do i'aran:i, o uc mate do 1." 
qualidade 5» 

A l ivraria Mugalhàcs a^aba do recc-
li-r variado sorthncnto iLsJ- 1U0 r ii 
para cinta na 

K u a d o C o a n m e r c i o n . 2 9 LOBO E M O U R A & ( M P . 

C o i i n » i s * n r i o s 

f i l ia i!o Seoii i i i tr lo, ü. I f i 

Participam aos s ns am ig . s ijiie cor,li" 
nuai'i a receber á commissào tab- e mais 
gvaero» do paiz, para o quo poisa?iu b u m 
armazéns e as suaa t oda s do vcuda s r.lo 
pagas á vista. 

Dt [lositai i IS das aguas de Ouro Pino. 
Estado do i'aran:i, o uc mate do 1." 
qualidade 5» 

i E o J o 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

U r n i ü l p í . o i p i i a d ? S . 1 ' a u l » 

Cnica rjrtc tendo sortes 

V I:\-PESI 

D O L I V A E S N U N E S i C . 

LOBO E M O U R A & ( M P . 

C o i i n » i s * n r i o s 

f i l ia i!o Seoii i i i tr lo, ü. I f i 

Participam aos s ns am ig . s ijiie cor,li" 
nuai'i a receber á commissào tab- e mais 
gvaero» do paiz, para o quo poisa?iu b u m 
armazéns e as suaa t oda s do vcuda s r.lo 
pagas á vista. 

Dt [lositai i IS das aguas de Ouro Pino. 
Estado do i'aran:i, o uc mate do 1." 
qualidade 5» 

A ' s c o l e l i o a i i a s 

\ ande-se uma pan . í o do trina a l i-
mal bom preparada • t iu preço couvi» 
datlvo para o comprador. 

I n formares . 11a IUI ,!osi Üonifacio 
11 • -W- H_ ; . 

F r a 3 t a s d a G a l i f o r / í l a 
Chegou inagniliwi ( j r t imea lo dts l . ,s 

afaiuadas f iu tas na 

CASA AMERICANA 

I S u a «rc S í o l i c n l o , I M t 

A ' s c o l e l i o a i i a s 

\ ande-se uma pan . í o do trina a l i-
mal bom preparada • t iu preço couvi» 
datlvo para o comprador. 

I n formares . 11a IUI ,!osi Üonifacio 
11 • -W- H_ ; . 

u C 

HOJE 
4o:ooo$ooo 
Orando Loteria da S. Patilo 

VnicM qnc lente norte» 

n m i 

DOIiIVA.ES NUNES h O 

t i ive loppes p a r a c a r t a s 

Vtn4em.se aa L i v r a r i a M a y a l h f t a s 

f9 , rua da Coramercio, 29 . 

M - í . . , 

A S 3 HORAS DA T A R D E 

A» L o t a r i a s da 8. P a n l o devem merecer a prifcrencia do |u'l i i pelos 
seguintes motivos: 

Pelo e a c r u p a l o a b ò a fiacaliaaçio com qoe l ü o fr i tas as mas eiíra- • ".es. 
Por serem vendidas exc lus ivamente neste Kstido. 
Por serem sempre em beneficio de a s t a b e l e c i m ? n t o a de c a r i d a d a a 

inatrncçfto deste E j t ado . 

Por a u c a t a r a m t r a n s f e r i d o suas extracf~.es, que são sempre rtal i-
sadts doa dias marcados 

* Por serem ss ur.iras loterias que sampra in formam ao publico a 
qncia saem os prêmios. 

O pakl ica n i o deve tsmbem confundir e s tas acreditadas a garantida» 
lotariaa com aa federaes, das qsaes raramtr . l e i rendida nn prsmio neste ICstado. 

O* pedidos do interior devem ler dirigidos 1 thesoursria, so i r . A . l'ia-
to, oa á essa 

DOllvaea Nunes & C. 
l\um d o O m m o r c io , O - S . 1 ' A I L O 

U S E S T A D O S 
Rua Direita, n . 3 0 

Participa ;i «aa numerosa r r e ^ z i a e «o-pnbli.o desta capital nua acaba 
receber um grande e variado soitimento de arl i«o» de lei, c omo sejam i nioi 
do todas ii» marcas, trílonei o lioiios psra lenciea e froniia», lindas flsneilss 
ALRRI-.:L.IA A I I t I * *. slgodáo e I I , setinetas frjnceaas, padroé» verdadeiramente ^ n ó v w ^ W t a s ^ M p k i r . 
cobertores de ia o algodão, 'rr.lilias o muitos oulro» artigos que, com os pre. os 
marcados, se acl isn eipostos . todos est^a artigos são verdadeiras reclames o os 

preces os ma's convidativos qno imaginar so pôde. 

Clie^ar.ini c e n f e c ç õ a s p i ra a nova estação do Inverno, p a l a t o t s e c a p a s 
tcn.os modelo corno uirgueiu niuda p j sa ie , os qaacs serio v-»didos a pre o» ei-
cepcionafs. ' 

O l i n d o s o r í i m e n t o d e a r t i g o s f i n o s 

s o f f r e u g r a n d e a b a t i m e n t o 

eortiinento do fazendas, par l ióa oceasido para as c imas , f a m i l i u fazerem 
pcu ia diubeiro. Uueirasi \istiar a caaa 

AOS D O U S E S T A D O S 
[a a te convesccrein da veruilade. 

XsmotUm-aa amostram para q«alqn<r cidade do Utarior. 

RUA DIREITA, N. 30 
u l 



p s s c i r ^ ^ B 

ado de S. Paulo 
a c a b a d e s a h i i * n a c a s a e d i t o r a d e V A N O R D E N & C O M P . 

0 mappa contém todas tia estradas do ferro, navegação fluvial o mais do 50J nome» do cidade», villas c povoaçõos. 
0 mappa ú dividido cm quadros para facilitar u procura du logares, rios o entrada» do ferro. 

'9 K J «P 

Pedidos do interior, mais 500 réis para o porte do correio 
Aclia-ao ú venda nua seguintes casas : Livraria Alves, rua S . Heuto; Vanorden & Conip . , rua do Rosário, ns. 7, 9 o 

11; Casa Garraux, rua Quinze do Novembro, o na Livraria Collegi.il do 1'edro Magalhães, rua do Coumcrcio, n . 2 I, 8. Paulo . 
!1" 5" •• «a i ti sn 

C o n s e r v a e s v i l n p p a 

i > r > j M > i i t i u i i t o 

•> L ' l : i c n t o 

c d e r j r . a 

h< 'r-f. 

: i l i a r l i a 

o i <>»]>«]I í 

rinnno « l i ' i i M . n u 

n - K i - t l o 

<I i h o l l c i c z n 

l o r / a 

© i n ( e l l i { | V i u ! i 

^ í i i x i x x x a . ' o n e 

vrofumata inodora a base di pctrolio 
C E R X I F X C A X I 

Sig. Ângelo Migone & O . Milnno.—Avcndo espcrinicntala moltc volte Parqua CHININAMIGONF. I'ho 
trovata ia migliõti! ucqua da toclottc per la testa, poiclié ultre di essem iginica, di avero uu soavo pruluiui), 
facilmente si udolln per gli usi nnnoverati dallo inventor» Tutti i buoni barbieri o pnrrnocliieri dcbbo sseru 
sempre bcu provvisti. Vi f« poreió lo mie felicitazioni, e rai sottosclivo di V. S . Dottor Giortfio Giovauni. 
Offiúvlo Sanitario Latcra (.Roma), 

1> 10 I » O S I T O 

A R I E L & ( ' . , l a r g o d a í e , 1 . o Àf t ic l l i S MORESÍ, l a r g o d o S. R c : i ( o , n . : ) 

S . P f l S J S L O 

a r a s » m^ãSSEsmmBBSKisiiÊmBtm^BB^it^im^maasíKxaMBwsaew ^na^frst < 

S e p a r a d o r e s © v e n t i l a d o r e s < 3 . © a r r o z 

Fabr i cação da Companh i a Mechan i c a 
E a t n s m a c U l u a s . j í m u i -

t o c o n h e c i d a s , t r n b a l l i i u i i 
c o m IV n i R i o r per fe i ç t to e 
p r o d u z e m g r a n d o q u a n t i -
dade . 

A W V 

G-rande reducção de preços 
Podidos e informações, á r n » 1 i f i e \ o v c n s b r o ? Í H » 

Cmjáia táanisa Í lafuriadora ie S. Fatio 
H O J E 

- a o : o o o $ o o o 

O i v n d e I i o t e i i a do S . P a u l o 

1'itüci çm: rende sortes 
1 ENDE.l 

r o r i v ^ E s N U K E S a c . 

J b . - ç n C E . i O S 

T ? u a va ' r t o z f l r ç i o h - g A 

C ^ S f l O I F R A N C O 

V io l co- i do 181$ a IcOStWO. 
M a i i ü o l i n o a ilo 40* a '.»5J8)aO. 

H O J E 

40: 000$000 
( à r s u i d o i j s l e r i i i di» S . P a n b 

1'niia t.nc rende svrtcs 
\ 1M;EI| 

D O L I V A E S N U I i í S 3c C 

T E E A T R O S Â N T ' A 1 N Â 

Tourncc LOIE FVLLER 

I — Quinta-feira, 3 de junho — 
A ' s 8 ! g 2 h o r a s d a n o i t e 

I M E m © . E 5 l 0 4 3 . S e L e l o n g -

S m a u n S i n g H í p o o 

LES —orches t ra de snanino s 
O g r a n d e s u c c e s s a d e m l l e . D I E T E R L 3 

(Do llieatro 1 aríetes do 1'atis) na opereta em um acto, musica de Of-
f e n b a c l i — M r . Chonfleuri Restera Cliez Lu i . 

A A U T O G l H I s ( sensac iona l ) 
O i n i m i t á v e l L l T T I s l ü r ^ I C J H 

T I I H M A Y Y O l t K Z O U A V K S 

As decorações luminosas 

L A 

Novas danças. No «Espaço- — Nas «Borboletas*—Na «Água»—A «Aurora 

Boreal», 

• 
1 ' P B C O S o h o r a s <l<> c o s t u m e 

Os bilhetes ii venda na firasserie Paulista, das 10 liuras da manhu ás 5 da 

tarde; depois, no tlicatro. 

A H A H H i . — - G K A N Ü E E S F S C T A C U L O 

S a b b a d o , 1 1 d e j a i i h o — G r a n d e f e s t a a r t í s t i c a d e 

S i L L E . D I E T J E j & L E 

F H O C S - S I A K I M A N O V O J T : - V ^ L - E ^ I ^ D O 

F C L Y T E E A M A - C O I C E ULTO 

Empresa : C. SEOUIN ,0 C. 

E- l j i i i n l a- f o i r a , (» dc j i inl io de IDOJ -3 Í 

; V í ance 
Sexta-feira, 10 do j u n k o da 190& 

K c s t i v u l I \ i - t i K t i c o e m l i c i i o l i i - i u Í I I >| I ! ;U I<M< IO 

^ I n c c l i i e t t i e l u 

S s t (y -S, í g s ™ 

c i i l » o f j o u l i í 0OI1CI1 |'NU <'«•> 

P I w 3 s s s a l ê e l l í j 5 B 

N f í â T Â SEMáM E S T E B â S - Ü O 

T r i o P s T o r e i G a p . 

bailarinos noruegueses 

L . I J C I E F E S E I E I X I E S X ? . 

caníora frauccza 
\ ; i o l i a s e n l i i i » \ 5 o l i a s e n h a s 

Compagn ie d es 
f n q n o l i o l f w | i u s t o - l ' r a n ç n I s 

Serviço regular bi-mcntal entre Sinto* e Earopi 
SAI I IÜAS PA l íA A l .Ui tOPA 

27 do c o r r e n t e — A M A 5 5 0 N E 11 do j u l h o — M A C r E L L A N 

o & p ~ Í T R 

BttHI 

S:iliir.i no dia 13 dc juulio. para 

l o i s b ô a , V i g o e B o r d e a n x 

Os pai]Ui.'tth tlesla Companhi i t«*m camarotes de luxo o ventiladores ele-
ctriroj nos saltn'8 c nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos o o 
vinho de mesa silo gratuitos. 

!%ta Companhia cniiite bilhetes de chamada. 
Ksta companhia, de aecordo com a «Roval Mail SteamPaçket Cosnpany » o 

0 .Pnciric Steom Naviiralion Company», tuii lt irá bilhetes de passagem de l n ciasia, 
1* categoria, com direito a interromper viagem cm qua lqmr porto e podeudj 
os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres compiul i iaj . 

1'ara mais inforuut>Ões,com os agentes 

A N T U N E S DOS S A N T O S & C. 
IO in S a n t o » , 1 ' r n y a < l i l i o p u j l i a a i I 

1 n i S . 1 ' n u ' o , r u a ilt> S , i t u n t u , 120 

S c ^ p a p i e d a s M e s s a g e r i e s i a r ü f í s i s ' 

( P a ç i u e b o t s - y o s t F r a u ç a l s ) 

Serviço regular bi-mensal'entre Santos c Europa 

ÊS mszmi 

Salurá dc Santos, no dia I I de un'io, par i 

( | V I C M T E L ' I Í 0 E E O e 8 1 P E H 9 S . A Í I Í E S 

Os ] aijiictei de: ta í mpiitili. i : :.i cainari t. t do luxu c v 'ntilad.ires ei :, 
ctrinos nus salões e nos camarot is .03 servlç .s medidos, oa lucdicamontos o o viuUj 
do nusa são gralintus. 

l-'.s!a Coinpaniiia en.itle itillielcs de cliama la. 
Ksta companhia', de atcordo com a «Koyjl Mail Stcam Paciiet Couipanv- i 

a .Pacltic Stean: Navigallan l unpany., cinittir.i bilhetes de paiuagom d : l ' . : m . . 
1" categoria com iilri-i:o a iotecT.inipcr n vi.ig.tin cai rju ilqu r |iorli u p i l e . i l j 
u» «i.i. (Majageirus t a lUr ciu i|u.ilqu:r , b j paqu:tJ3 a i s trai coiupinliiai 

Vara prtssai/eus r mais informações, eum os agente:! 
A n t u n e s d o s S a n t o s & <2. 

i n i S . P a u l o — U i i i i <!<• Í I e u ( o , 

t i n S a n t o s — l ' r a < ; a « i a l i o p i i l i l i c a , 1 

V A P O R E S T R M S A T L 1 N T I C 0 S 

dos armadores A. FOLGA y 0. 

de B t t r c e l o n a 

O paquete hespanhol cie primeira clasís 

A R G E N T I N O 
( O * 5 . 0 0 0 t o n * l a i u d t r i f i i t m ) 

• a p a r a d o da l t i o d a P r a t a , n o d i a 1 0 da j u u l i o p. f, 

an l i i rá p a r a 

q a d i z 

B A B . C B L O K T Í I , 

Este vapor ó i l lumlnado a luz electrica, tora b4^ja3co;u. 

modações para pasaageiroa da todas ns classes. 

Preços das passagens em 3» classe, para 01 portJi 

ma, 1 6 5 f r a n c o s , ouro. 

Oa vapores deata linüa acceitam cafgas o passa^aini 

para todoa oa portos da Heapanha, cora baldoai;áo otu C a l i í , 

Malaga ou Barcelona. 

Para fretea, paBsageua o mais iuformavões, trata-a3 a j j 

os agentes: 

Zerrenner, Bülow & C. 
S . P A U L O — 3 1 , K u a d e S . 0 e n t o , S I . 

S J t ü i r a S - ! ( ( , L ã P y o m o n t e A l e g p « i 1 3 

Hambnrg Siidaraerikaiiisclis Dampfschifffahrbs G a j j l l s i s i ^ 

Serviço esjjecial entre Santos e Ilamhurgo, atn\ tnj:il u 
pelo Mo da Prata, Bahia e Lisbün 

Vapores n su l i i r 

C O R R I E N T E S 

TTTCUMAN 
S A K T O S 

BAHIA 

23 do junlio 
110 de junho 
'Jü de j u l \ o 
27 dc julho 

O pa<|tioto a l l a i nS J 

JUND1AI1V, S 

Foram recebidas hoje, darante o dia, 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 5. (1— 1 saccas do café, sendo 
5.2C3 sarcas dfspnchadaa para Santos o 
871 para S. Paulo. 

SANTOS, 8 
Vendas, 1.1.000. 
Hase, 6*000. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, 7.01"i saccas. 
Desdo o dia 1", lii.'Jit7 saccas. 
Entradas, dtade I o dc julho, ii.!i20.050 

l iccas. 
Stoelí, 588.239. 
Média, 5.871 saccas. 
Pauta semanal, 510 rüis. 

Pfspacliadas, 12.228 
Embarcadas, 10.552 

Saliidas : 
1'ara a Europa, 35.200 saccas. 
Para os Estados-Unidcs, 
liueuos-Aires, 323. 
Montevidéo,— 
1'ubota^em, 207. 

Café haldeado ho je : 
Paulista, li.371 saccas. 
B. Paulo, 1.C50 saccas, 
Horocabarm, — 
Campo t.impo, — 
No l i ra ' , — 
Parv, 187 saccas. 
Total, 8.211 saccas, 

Em eguat data dc 1903: 
Entradas, 10.357. 
lksde o dia 1", 110.335. 
Desde o dia I o do julho, 8.001.373. 
Ktock 841.808. 
Vendas, 22.000. 
D,se, 3íi700. 
Embarcadas, 17.510. 
Despachadas 20 071. 

Telegrainma do Kio nffixado hoje, ao 
nicio*dia. na Associação Commercial : 

Entradas, 3.<ti>í> saccas. 
Embarcadas, 3 .211 , 
Mercado, calmo. 

ICciiimerrial Tetegram fíareanxl 
SANTOS, 8 (11.10 m . ) - Mercado, 

íirme. 

Gootl arera/je. 49800. 
ConimiS3arío, 5Ô000. 
Cambio 12 0,01. 

SANTOS, 8 — ( 1 . 1 0 t . ) — Mercado 
firme. 

Oooil arerage, IfssOO. 
Commisaario, Gyooo. 
RIO, 8—Mercado, f irmo. 
Cambio, 12 I j lH . 
Café, typo 7, 5S I50 . 
Entradas por cabotagem e Larr.i den-

lo , 1.010 saccas. 
SANTOS, 8—Mercado, fstavel. 
Cooil orcrnfjc, 48SOO a I.ÇO Jil. 
Commiiaario, 5SOOO a 5-itoO. 
Papel particular, 12 1(10. 
Entradas, 7.045 saccas. 
Sabidas, nada, 
Stock, «00.239 saccas. 

tem cotando-se: julho, 39 It2 ; dc/.enibro, 
41. 

HAMBURGO, 8 — 0 mercado rcchou 
honteiu, cotando-ue:julho, 32 I j l ; dezem-
bro, 33 1 [2. 

LONDRES, 8 — 0 merendo fechou hnn-
tom, cotsudo-sc: julho, 31iV; dezembro, 
33[3. 

M o v i m e n l o d o enfü nu So-
rocnbaua 

Descarregadas em S. Pau-
lo Iu8 saccas 

Ealdeadas em S. Paulo, pa-
ra S. P. It 1.1<'3 . 

Baldeadss cm Jundiahy S. 
1'. 1! _ 

Total l . f l l • 

EXISTEKC1A HE CAFÉ EU 7 DE JL"S'HiJ 

Sccçüo Eorocabana 
Café cm carros 
Café cm armazéns.. 

1.1128 

37* 
sacras 
1. 4U0 

Stcçiio Ytnana 
Café cm carros 12 saccas 

Café cm armazéns 1.043 1.060 

Paris 703 801 

Hamburgo 1''79 1K9 
llalia «OJ 
Portugal 371 
Nova-York 4.151 
Soberanos 21Ç500 

Extremos: 
Contra banque i ros . . . . 12 a 12 !|.12 
Contra a caixa matriz. 12 a 12 1|32 

Em cgual data do anno passado: 

SOiiias ú vista 

r.ninlres 12 Bj 11> 12 1|I0 
1'firis 7.<j 7;:I 

Hamburgo 900 íl7'-. 
llalia 7:i| 
Portugal 371 
Nova-Yorl: t . inO 
Soberanos 2l'^;í00 

Extremes : 
Contra banqueiros 12 l|Sa12 111 
Contra a caixa matriz 12 l | t t u l2 Ip l 

Ccn.ninr.ilaçOcs da Praça do Conim^r* 
(io : 

Sentes, ti (ás 11.57) — líancario, 12: 
particular, 12 1|32. 

I.ctras, a 12 l i lO . 
Mficado, frouxo. 

CAMBIO 

n o , 8 

Iloras Hancos 
sacam 

Bancos 
ccmp. Letras Xtreti-

do 
rJ ,'15 111. 
lO.Oó 111. 
10.40 111. 
10.Oó 1 . 

1.10 t. 

Vi d. 
12 i l . 
1'0 1[32 
12 d. 
12 d . 

12 S;3.' 
12 1| Kl 
12 3|32 
12 l|lfi 
12 l j l t i 

12 1(10 
12 1|Í2 
12 !|l(i 
12 1|S? 
12 l , : i i 

Parais. 
A p . o s t . 
1" o vol 
A p . ••'.<. 
A p . cr i . 

M e r c a d o s d c c a m b i o 

IA.VAIIA SYKDICAr, 
A Cemnra Syndical dos Corretores af-

fixeu iicntcm us seguintes tabellus : 

90 dias ü vista 

Londres 12 1(32 1 1 E9|32 

C a u i b í o i s . 3 c l o f f l c o x i í o s 
LONDRES , 8 

Hoje 
Taxa do desconto do Eacco de Inglaterra 3 "[„ 

. . . • • da !• rança 3 °[0 

* » • • • ila Allciimnha .1 " l , . 
o mercado dc Londres 3 nicvrs 1 15;lí> n 2 

' • • > . i l o Paris 3 meies (1 3jt) - . 
1 1 • • . de lierliin, 3 m e z t s . . . . 

CAMÜIOS—Par is sobro i .ondris v. por 1, I . . . . 
• • Italia v. por 100 1 
» « Ilcspanha v .por 5O0 j.t js. 
« • Dcrliiii v. por lOOmcos . 

Uruxellas nubre Londres v. por I, I 
Nova York . v por I. 1 
<; iniva 
Lisboa 

APÓL ICES—Ouro 

r« 
por L I 
por i a . 

' I • 

"lo-

1903 , 
1SH1I 1 
1895 5 

1'unding ü "(Q 

Oésto do MJn.is 5 "r 
ItUENOH-AIRF.S —Prêmio do ou r j . 
CAMBIO SOBRE LONDRES — liuenos-Aires.. 

Fcs. 
Fcs. 
Fcs 
Fcs. 
Frs. 
S 1.87 
L . 25.1S 
I I . 43 

90 1|4 
75 1,2 
91 
101 3[t 
87 
127.30 
D . IH 1;8 

1 3,1 

a 7|H »I„ 
25.18 
H O 
300.5 l 
123 5;i0 
25. 19 

Anterior 
;i "Io 
3 " I , 
1 " I . 

a 2 1|10 , 

Fcs. 
Fcs. 
Fcs. 
F.s . 
Fcs. 
H 4 >7 
I.. 25 
D. 43 
1H 1|2 
75 i j i 
91 

101 3] 
87 
12. 
D. 

2 7;H "[„ 
2Õ.'l7 

:;ijo..V) 
123 5 10 
25.I.-I lj2 
>7 . i i l 

•in i 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX" 
t R A N G E I R O S EM 8 DE J U N H O DE 

1904 

(Cctiirttrrrial Teleffratit Dnrcans) 
I IAVRE, 8 — 0 mercado abriu eaimo. 

kitd do 1|2. Para julho, 40; para de. 

lembro, 40 1[2. 

HAMBURGO, 8 — 0 mercado abriu 
Mtavel. Alta do 1[2. Para julho, 32 3)4; 
paru dezembro, 34. 

LONDRES , 8 — 0 mercado abriu 

apenas estável. Alta do 3 d . ; para 

julho, 321, para dezembro, 33[0. 

NOVA YORK, 8 (2 .10 t . )-F« tave l , 

Inalterado! a 5 pontos m a i l baixo. 

F E C H A M E N T O DOS1 M E R C A D O S E X " 
T R A N G E I R O S E M 7 D E J U N H O 

D E 1804 -

tCmmiriHl JtUirtm Bvtnt) 
JBAVRE. 8»- O mercado fecho» hon-

B O L S A 
7P/NFACÇÕF3 IirAT.ISADAS IIONTR ! 

20 «rrões da Comp. Paulista a 2 I0Ç 
10 idem idem ídem a 21'i.y 
t> idem idem idem a 210,5 

Cü idem idem idem a QlOd 

A ' I IOItA OFFIC IAL 
£5 fleçõe-s da Comp. Paul tu a * 
25 idem idem idem a 2408 
OU idem idem idem a 245.1 

U L T I M A S 0 « \ E J f t T A 3 

Frj inos r rBt icos 

Al ollcrs do Eftado 
• gtroes dc B . 
. . de 5 

rmprcstlmo dc 1895. . . 
A) olicis ilo Estado do Pa* 

ir t i ' valor dcG008) 
litro» da Camara itâ 

1 . " fniprrstimo 
3 . ° empréstimo 

,4.® empréstimo 
P . ° empréstimo 
6 . ° etnprratlmo 
7 a empréstimo 
Lrtrss da C. de Santos 

(1" emissão) 
Idem Idem (da 2'eminsã») . 
Idem, idem do 8. Car-

Ics da 3* série 
Idem,da Cam.dc S.SlmSo. 
Idem idem,da '2"enm-ão) 
Idem,idem do Casa Breoca. 
Letrrs da C.de Campinas . 
Mi m de Campinas de (200$) 
Letras da C. de Capivary . 
Letras da Camara de 8 , 

Cruz dos Palmeira».... 

Vcnd. Comp. 
99,>> 

Id-111 da Camara dc Santa 
R ta (1.* série) 

lden:. idem da Camara do 
ü o Claro — 1905 

ACÇÕES DE BANC03 

31-; 3 .-.5 
1105 

255 — 

5203 40)9 
> -. raulo: 

9 5 » — 

80$ 75.-5 
928 879500 

858 828 
875 

788 73$ 
72$ 60$ 

7 8 * 7~» 
— 1-208 

1008 86.» 

1I2.ÍI 
41 S 
2309 
ÍÜIS 
2 Kj 

Commerclo e Industria . 
Lavrndnres 
Credito Real lart . hyp . , 
Icen: com 20 °/o 
F. Paulo 
CniSo de 8. Paulo 
Comm. Italiano (iioinlnat) 
fdem. idem ao portador 
1' i.sirial Ampareuse. . . 

ACCÔE8 DE COMPANHIA? 

Faliril PüUhslana — 
Antarcttca 

E. de F . de Araia'|uaea,.. 
Iriinstriul de 8. Pau lo . . . . 
Em . Grapbico-Btei ik l . . . . 
Mae Hardy 
Vldrnrli. Santa M a r i a . . . . 
Lupton 
Mechanica 

(j(>gyar.a (das ant igas) . . . 

Idem, idem(a 30 d ias) . . . . 

Idem, da» nova» 
Idem, c|40°í. (á v is ta ) . . . 
Paulista 
Idem, Idem (a 30 dias). . 
Telephonic» 
Vnilo 8portiva(em liquld.) 
Agua Supi-rari» do Brasil 

com DO 
Empresa Agca i e Eigotto» 

de Ribeir io Preto 

LLTl íAS Í1YPOTII1ÍCAR1A9 

3 2 i 

r . s j 

3 9 Í 

: 9 S 
29.Ü 
3ii$ 

3(1-V 

F . Credito Real dc 0 "ío . 
Idtm de 0 tlo tt 30 dias . . 
Idem 8 '/o 
Idem uc tí % a 30 dias . . 
Idem, iaem. a 30 i l im , á 

ventado do vendedor... — — 
Bcnin Uniüo dcS .Pau lo , , 57^ D35iW9 
lü i in , í('tni, du 4* ser io . . , — — 

DEBENTÜHE3 

Coroptinlila União Scroca-

tar.a (1B série) — — 
íregiii-tina — — 
Cui ip . 1 abril Paulistana. 190S — 

ASSOCIAÇÃO C01IMEUCIAL 

1:Bi.1 como ln-p. • t.T do uirz de junho 
o s i . Cauiillo .Ics' S .mpa io . 

I I . I Ç O DO CAFI'. ESI SANTOS 

A Astcciaçüo Commercial receba» o 
ticuii.tc Itíi^rauiin,»: 

fANTOS, 8 (ii) 11.57) 

O n ( n a d o pbiia hoje CUI.I nrneura 

regular 11: Icec dc IfcOOO por 10 kilcs. 

n n » I A S COTAÇÍES NA BOLSA DO Uta 

NO D I A O 

Ftrdos puMlcosr 
ti Clffr de 
Erap. dc 1895 

de 1895 Oiuiu.). 
dc 1897 
de 1897 (noui.<. 

• Uciiicipai 

. . (num.) 
fctcrl|,çfjesdc30;« 

dc3°/o(uoni.) 
Estado do Minis 
Idi m, idem, (noni.) 
Estado do Kio c|4 j . 
Idem, 0 ".'o 
Empréstimo do 1903.. 
Eni| r.stiiuo do IH79.. 
Municipal de Potropolu. 
Apólice list. Es|i. San: j 

Atííedíte bancos: 
Coiniucrcial 
Ccmmeri io 
Idem com 40 ",'« 
1 unicionaiiiis j ubü. u 1. 
D.Vj '.thccui i.i 
l.avonra o Conimer lo 
Republica do líliisil. . . 
i . u a i c ilyputhfcH! i.f . 
Liem, idem daa*sério. 
l i . .ao 00 Lolullicfiiio . 

3 ' x j i o r l a i 

Relação dos exporta 
Thi o.ii r Wille & C . . 
C»rl llel!wi|{ & C 
\V. BOIcl I' 

Zcrr iiner iiiilow C. 
A. Trouiniel oc 
Noasack & V 
I layn íc R- senl c l n . . . 
F. I ' . t'arii me «c C . 
Pi ado, Cliavi s V C. . 

• I I ' . 1'iiu.ntel 
:• o 1:.. siun h V 
I . .Mu an.zzo 
D. verses 

Vcnds. Cciltylx 
l:isioji 
11 n <.{} 999-S 
1:0'KIS — 

l:<ll24i' 1:0 IOS 
— 1HI38SÍ 

175S 17..«(5)0 
183$ 1HI.<5 
92 2 S 9ir,$ 
922íi 91041 

ÜIISOOR» 533 

990$ 
315-j 

— 

IP-ISB-KJ 
175.; 172S 

— 
15 > 

íoas 
31 .>.'1111 3OJ05HO 

l i i rcs 

lorcs: 
II 7--2*00 
13 I I ' )I00 

5918ÕHO 
59 .-Hssi 
I3ÍHU50 

, S 

1 ~'.,2iltí |lj 
797MO' 0 

1 19 
75MT2S 

•1 ILC.I 
: s.i 11 

Entradas ; 
Núo constam. 
Sihidas : 
Não constam. 

O p : u tu inslez Tmn 
Lamport \ Ilnlt, saliin, 1 
rente, puta Pcriiaiuluc.i 
Santos. 

IIA-VOIIK, I 

'-o-/, da l!u 

1 dia I 1I0 1:1 

Bahia. Rio 

níl-lO 

1U.'S 
:;85 

212.5 
: i £ 

16? 

825$ 
150.» f-OS 
—• 10 >> 
6U6 15S 
3.'S 

330̂ 5 
211$ 

- " .3 854> 
12.8 Mu» 
25; 6 2l7j 

_ 94 5 5 
— 1198 

21118 2153 
— 211;$ 
95S 8 5 * 

300$ 2 £ 0 J 

I l e n i l i m e n t o » í t s c n a n 

Fircbedorlai 
Ls , ,1 ção 
Impus -
Estampiliia» 

IMo i:l:.\M'i:, 1 

O paquete Itnitiiba s-^uin directo. 

1 i-oniAMir-Lis, 7 

O paijucto ltapai7/ s.'nui i. 

I l'.M' !.M E11111 7 

Seguiu para o Rio o paquete J/iirnj>ij. 
ABI ' A l 7 

O paquete Alexandria entrou Iiojo 

do niRnliã. 

VArOItES IliPFIlAIjItS NO itw 

Bremeii 1: escalas, /<• ri / 9 

Brcmcn o escalas, llonti; 9 
Santos, Asiintrion In 
Gênova c escalas, /.as j'atmnt.... 11 
Rio da Prata, ( tal II 
Rio da Prata, Pnuauni 11 
Liverpopl o escalas, Jerrnre 15 
Londres o escalas, 1>n//'o't 15 
Hamburgo c escalas, Ti/ira 15 
Santos \Yittcnl>er(j 10 
Santos Prim li. Friedrich 17 

VATOI IES A SAIMI I DO K IO 

Gênova o Nápoles, /.na Palma*... I I 
Hamburgo u escalas. Asvinieiun... 11 
Gênova o escala», Unibria 12 
Hordéos o escalas, Chi.. i | 
Liverpool c escalas, Pana/mi II 
Breoien o escalas, IUttei lheri i 17 
Nova York o escalas, /.'.•<• 17 
Hamburgo c esc.. Prin: li. l'rie Irich 1.S 
üa/tidtta para a /-.'itropa, du porto do 

II to 
Asnncioit 11 
Ilonn 17 
J/fí/jilaleint 21 

Mez de julho : 
1 Yittenberf] 1 

VAPOUllS ESPEIIADOS 1:11 SANTOS 

Rio da Praia, An/ent^io 10 
Hordéos, Cori!ili.'rc . 12 

• «mova c Napolc». Antoninct 11 
Europa, Amtizone 11 
Europa, l.a Pltt/n 15 
Nápoles, La* l'ainta< m 
Buenoi-Aircs. Hio Amazonas...... 20 

Em julho: 

Buenos-Air. s, Damihe 4 

doatliamptou. '.'Ujde 5 

42:42C8346 
0 .'.vOfitl 
1ÜH200 

42:59288511 
E ,1 .«ua i dala de 1903-
R. chcloria 0 l :0 j 1^298 
Ai/uudcga 48rf)7õ»191 

\ i i l o s o u r o 
Taxis qu : vigoraram liojo para valis 

ouro da Allauile^a : 

Loudoil Bank 11 7j8 
Ri ver Pia te Bank 11 7 8 
liritish Bank — 
Rrasiiianische Bank 

Banco Commercio u Industria, 

i t l i i v l m e n t o 

11 
11 

29(32 

718 

m a r í t i m o 
mo, 9 

Entradas : 
De Hamburgo, o vapor Corrientes ; 

do Cardiff, F.tanqibte: do Hall , C/ncen-
boreng ; de Santo». Cerrantts ; de Ca-
ravellas, MarnplJ. 

Subidas : 
Para Nova-York. o vapor Romau 

Prince; Havre, Canarias ; Husuoe-A:-
re», Zlniicrntl. 

V4P0HS A SAIlir. DE SAlirOl 

(lenova o Nci|oles, Ia* Palma-... 1» 

Barcelona Ar?/ciitm,> l i 
Nápoles, linh a . II 
Bacnos.Aires, tordiliir 12 
Bordi-aux. Cluli. 13 
Buenos-Aires, Amn-onr 14 
'lenova o Nápoles, Wti. hinrjton... 14 
Uenova e Nápoles, Anlonina 15 
M»ntnvldéi . . liuenos-Alr t,l.n Plata 15 
Breineu, Willenbtri/ 15 
Hamburgo, Prin; íllel fricdrich.. 10 
Ílainos-Aires, PoiU.tt 19 
Oenova e Napohs, H. Amazonas. 20 
lijmbLirgo, Corrlenles. 23 
Hunburgo, C o r n a t c - 23 
B.rdeaux A111 ít'eu. 27 
B-eoien. Ilonn 29 
IUmhurgo. Tucuiiian 30 

Em jullio : 

Bicmen, Aacheri 13 
Hunburgo, Prin; Sigitmaiirt 14 

Hrcmeü, tre/ctd 27 
Cin agosto : 

Ri-uien Ileidctbrrfi IO 
Ilimburgo, Prini Waldcmnr. II 
Nova-York, Temujson . . . 29 

Man i f e s t o s 
•AMOS 

Vapores enlrailoi 
\apor inglcz Thespis, entrado cm 7 

de jnnlio. 

(Continuação) 
TCM 8 cs. machinas, 1 caldeira, 3 

peci» idem, 1 roldani , 1 c. ventiladores 

a Oimpanhia Mechanica; LIM 30 va. lan-

ça te carro, 1 c. cutllaria, 1 c. in/.oes, 

2 ci. louca ferro t Lebre Irmão c Mel-

S 2 i . c MII f ices: SCI 1 c. com 
nr iUos para f o , o : n II. Stolt/. o comp; 
l.MI I hairi .t enxadas, 1 is . machados 
2 i s , i t i tel l . i ia 3 i s . I i rr jgcns 1 bar-
ri ia pi/, a L ibro Irmão e Mello: AFC 

0 louça a Alves 1'elix c con.p : V 
1 "1 barril :is enxadas, a C. P . Viaun i o 
c í inp • 1'rii-o 0 is . ferrageii», 1 c. dos-
perdi i s 20 .s lampeúes a IOMCO e, 
comp.: IHM TIS. tecidos a l i . Burchar I 

0 tomp . : Diversas 05 cs. j.cixa h Si-
rianni e comp. : BBC 1 c. mitaes, 10 
lolos arame, 1 c. furas c garfos, 31 
umarrados p.is. I e. oleo, 1 f a r lo tape-
tes, I e. f.-rraiiientn, I c. metais I c. 
f. rrus, a R . Richter o comp.; Dtver as 

2 cs chuaibo, MI peças iJcm, 1 c. ara-
me, 3 ban i a i ferros, 2 es. lubos, ú 
comi anhia Mechanica: LEC 171 amar-
radns barras 1 barras. I.ion o comp. : 
DSM 1 fardo jiita I TirUo (io de lit, a 
D . do Soisa M.r . ins ; AM I barris 
grampoj , 2 obras do ferro, l i vs. ura-
me, 2üs amarrados ( u n s , 42 amarra-
dos barra» du ferro, a A. Mirm.uio, 

1 e. tapetes, 1 barrica louça de barro 
a or lei!-; .110 0 cs. toei !• s a .1. Flitcll 
c comp ; s i o . l l ditas a Muller Mel l j o 
comp. , MC 1 fardo IA a 01 lem: II 50 
tubas 1 farda fios a Hampshirc o comp.; 
FSC 15 barris barrillm, 5 vs loa;a de 
ferro, a Ferreira de Suma e comp.; DfíS 

I c. cuidaria, a II. R. da Silva; SK1) 
; 0 rs. tecidas 2 barris snlfuti) á ordem; 
CCC 2 cs. artigos calçados 11 Clark c 
comp. ; 1'SII I barris oleo a F . S . 
Hampshirc o comp. : MBC 4 rs. louça 
do ferro, a M . Barker e comp : Leito 

I I g ig is i Icm a l . i i ts o comp.; RCC 3 
volumes cabos, I e. correias,',1 cs. ma-
chinas, 0 barris o Io o a Rugoli CYcspi n 
comp : OF I c. lenços, I c. alpaca, 1 
c. linlio a Si lomon 1: Monteiro; RRC 
l' i barricas tachos, 1 c. canivete» a H. 
lticiitcr o comp.: JR 1 ! 1 c. livros a .1. 
Cauvo, A MC 0 cs. tecidos a A. Mirt ins 
o comp. IIl'C 8 ditas, a llloch Frércs e 
comp.: l i s 7 gi^os louça, l cnlxa 

lusos, 1 c meta cs a l i . Srhneidcr 
o CJinp. : I I , 30 burrica» enxadas, 07 
cs, foi lia de Flandres, I c. correias. 1 
c. lubrilicadorc». 50 cs. sal, 1 c. blo-
cos. 2 c. borracha, I I vols. chumbo, ú 
Companhia l upton : S.v 2 c. lubos ú 
Companhia Mei-hauica ; Dircraa». 20 pa-
re» rodas, 20 chapas, lo amarradas fo-
lhas do Flandros, 1 vol. esmeril, 3 es. 
chapa». I c. parafuso», ú S. Paulo Rail-
ivay : Lettreiro 0 vols. mesas machinas 
a E . Juhustou o comp. : . LIM 2 es. 
obras Fobre, 2 c. cutcllaria. n L. Ir-
milo e J I i P o ; S i l 2 c. tendes 4 ordem; 
HHC 7 vols. latrinas. 1 c. pertences, 3 

miudezas, 1 c. obra» esmaltadas 1 
lloiao u comp. ; AV.) 1 caixa case. 

11 iras a A. Volponi o I rmão : M 3 vols 
niunin a F. Matarazzo o comp. ; FL ; 

machinas ; BA 2 dita» 5 cs. íolhai 
Flandr.s 2 cs. algodão á ordem ; CSIC 
3 amar», pés; K.S 1 par do rodai ; Di-
versas M amirs . obras madeira, 12 vai-
vulas, 2 cs. metaes. 1 u. carteiras, ú 
City of S jn tos ; W V V L 200 tubos para 
calieiras. I c. polpa du café, J l c. cor-
reias á The Lidgertvoo'1 Manufacturing. 

Do lílasgow 1 
Diversas: 

SPAK 22 cs, linha a Kuck e Wanner: 
OP 15 ditas a F. C . P»nlv: HSC 8 di-
tas a I I . Stolt/. e comp: CM! 310 ainar-
r idns tubes ii Companhia Mechanica; 
C.MHC 2 is . correias á ordem : W V V L 
2 i s . pó», 1, c. f.arro refractario, 3 cs. 
oxido chumbo, 5 ditas idem zinco, 2 
barris tinta, burs. chromato, 4 cs. ac-
ccndcdorcs, 2 bars. oore, 2 t a veriue-
Ihão, 1 barrica alumiiilum, 3 cs. porca», 
2 cs. tubos, 5 c». resídua», 0 peça» ma-
deira, I peça ferro, 1 ro'o chapas, á 
The Lidgerwood Msnufaclnriiip; MC I I 
cs, niaciiiiias a MurauRhcto e comp. . 
SMC 2 dllas a Kuck c Wanner; J L 8 10 
cs. prianntos a I.ion o com.; '/.h 90 tu-
bos » Zerrenner, Biüovv o comp. 

Vapor Inglez Jlagdalena, entrado 
em 7. 

De Manchiate-: 
RNC 8 cs. presunto» 2 c». toucinho a 

Ri"ardo f í i c h o r l e comp. ; AP 5 c» . 
fios » Álvaro» Pentecdo; N O 10 c» . vi. 
dro» a >'»gibe Dabague; S|M 19 ditas a 
Thsodir Wllle e comp. ; EQM 1 dita • 
E . O . Magalhães; Letrclro 10 volumes 
queijo», a Sonsa Santo» e comp. 

Capfc. J . G ü t t s c l i o 
saliirá, 110 dia 9 do corrente, poro o 

K i o d e J a n e i r a , B a h i a , L í s í i â a e H a m b u p g s 

Late novn e esplendido paquete, no ijual foram i i l t rodaz i l ) s 111 mxior e s j j i i 
tode» os ult imoi «perfelçoamoutos, oílerecí uo3 senhores passi^íiru d l t o l i i 11 
classes o maior conforto possível. 

Os sons espaçosjs c modernos camarotes, bem coma 01 sal loi d o U I a i l i 
maior elegancia, são lltuminados c ventilados elcctrluidado. 

A bordo deste paquete, ha medico e criado, assim coinj cozinlteir) par l t lgai^ 
e as p&ssagena de todas as classes incluem vinho de rnesi. 
P r e v u < l u s | » a s s a i j t > i i s < l o : í c l n s s o p a r a f - i s b i V . i , 1 '.l~> j , 

Para trote», passagens o mais i i lformoçõ.i, com 01 a g i u l ^ 

E . J O I Z N S T O N & C . 

R u a d o C o m n i e ( a c i o , I S - s o b r a d o - S . P a u l a 

lieck Irmãos: SY I dita. a Salomão Mon-
teiro: (it.1 4 fardos palha, a Alfredo Bac-
I: r: DSC 5 barricas vidros, a lminipiros 
Seara u c . ; SAt.' 2 v». couros, a tí. Apuior 
o comp. ; P D 31 c a h a i vinho 2 idem 
rolhas 7 caixa» licor a P . Duckcn: I IC 
tí caixas mcrcearia-i a I ' . ( i íuoud; J J F C 
10 c»ixa» tinta 0 barricas !ouça 5 di'as 
ftlvaiadc a .1. Jorge, Figueiredo ecomp ; 
PCC 2 caixas carbureto a Prado i ' l u 
vi s e comp. : VS 2 caixas livros a F . 
Vergueiro stcidel; D NO 1 caixa papel a 
I). Nunes o comp . ; H F C 1 caixa tape-
tos a Hcrniir.ii) Ferreira o comp. ; I .MP 
4 caixas instrumentos ú ordem, SA 1 
caixa motor a Prado Chaves o comp . ; 
AIIB I caixa amostras aos irmãos (tini-
dulf; MAM ( caixa manteiga urdem, 
E C C 2 barrica» [litros 4 caixas ferra-
gens a l i . de Castro o comp , UC 3 
caixas armarinhos; .IB 0 caixas forro» a 
ordem, LIM 9 caixa» idem; a Lo i ro 
Irmão o Mello; JDM 7 caixas couros 11 
J . Duarte c Muni/; EFI 4 csir.as arti-
gos do sclluiro a K . Fsliart o Irmãos; 
I1BC 1 caixa c A. Burcliard o comp. : 
üarucl 00 caixas drogai a I loru i i o 
comp, ; SBC 5 caixas tecido» a 8 . do 
Burros o comp . ; Ji1 2 caixa» confecções 
a .!. P . Nogueira; AANS 2 onixas teci-
dos ú ordem: CS ! 10 ca!xa» qninqui lha. 
rias u Cuinlllo Sampaio e Filho; Diver-
sas 2 ditas 15 caixas louça a 1.. tiruca* 
bacli; SAC 3 fardos tapete» 2 caixa* 
couros a Sousa Aguiar o comp, 

Do I.isboa : 
EC I 10 caixas nzeite a Giíorge \V. 

Ennor; AFC 20 ditas a Geraldo l.elte e 
comp. 

Do Lcixõo» s 
Diversas : 

J J F C 500 caixas formiei ja a .1. Jor-
ge, Figueiredo o comp. ; Diversas 12 
quintos o I deeimo vinho a Antônio 
Cardoso c comp. : TOC 5 raixas i looi 
a T. Correia Ucsai: SMC 25 quintos o 
RIO caixts a Santo» Martins o comp 
FP 5 caixas a F . F . c 1'cdrosa; Cõuli-
nho 100 caixas n P . Coutiulio c Irmão, 
JC 12 qu in lo i ii uidein; J G A 100 caixas 
a .1. Cardoso Alves; AI'IC 25 quintos 11 
10 décimos; BCC 1 caixa palitos a Ben-
to dc Carvalho o comp. 

D i v e r s a s n o t i c i a i 

Coiimunloam-no» a sra. d . Anna M.i. 
ria da Moraes Uurchirdo viuva 1I0 ar . 
Il<'rmunn Burchar I. c os srs. J^rgo ds 
Mornos Barros o Jul lo Burcliard Nickels-
burg que. em succesalo da firma da 
lleriuaiin BurcharI Si C.. constituíram 
uma nova sociedade q i r , sol. a razão so-
ciai de J.lorac», 1'urchard & C'., adqui-
riu todo o « d i v o e passivo da antiga 
iirnia, a contar dc 1" de janeiro do cor-
rente anuo. 

A nova flrnin cini:n' ia a explorar a 
ine»inn ramo do Importaçio de fazendo», 
armarinho, machinas du costura et. ' . , 
sob a denominação do Casa llermami. 

E ' soria coinmanditaria n sra. d . An-
na Mir ia do Moraes Burcliard c solidá-
rios, os srs. Moraes Barro» e Nlekola-
burg. 

Foram admlttidos como In lerosa Io» 
os srs. Bento J o s ; Gomes dc Casirn. 
João Ewald, Eduardo Froie»Iebeu e MA-
noel F . Santos. 

— A Delegacia Fiscal o Caixa Eo ino . 
mica funcciunrm ti r u i do Commcrci i , 
eaquiua da rua >la ({uitanda. 

P r e ç o d o » ( | e n e r n « n o M o r . 

c a d o Ü . i < l u . t l a r ç a 

Farinha de mandioca 50 1». 08'100 

Do i.ondris: 
tí GPSL 1 c. artigos dentário, a A. 
Cahcn o comp.: N( í I I cs. presuntos a 
Garcia. Nogueira o comp.: VP 1 e. te-
cido*, a Vieira o Pinto: SSC 20 cs. pre-
suntos a Sousa S.intjs o comp. ; Viriam 

I 0. garfos e colheres I dita tinta a Vi-
riato Correi i 0 comp. ; Letrolro I c. 
obra3 borracha ao HospKal Sainaritano;. 

II D) cs. moinhos I fardo fios 11 l l imp-
sbire o comp.: BTC 1 c. fmiu lezas a 
II. Teixeira e Costa; V 101 .'.manados 
torradori» 20 ca. ulco de linhaça a C. 
P. Vianna o comp. 

Do Dartmoor: 
D 251 tambores oleo dc linlinça ii or-

dem: PS 250 ditos a Pedro dos Santo» 
e comp. ; G 20 cs. fruetas aranha5 bar-
ris oleo dc linhaça a ordem; CL 20 cs 
machados a Campos e Irmãos 0 0 3 0 c s . 
folha de Flaudre» a Oroziinbo dc Oli* 
veira; CS 1 c. filtro a Carlos Slcmund; 
SB 1 c. chá a Sousa Santos e n m p . : 
I.otreiro I I os. tecidos 1 dita ácido car-
boiico, 1 dita cliluroformio uo Hospital 
Samuritano. 

Do Bordesux: 
SB 3 barris vinho, 4 cxs. mostarda, 5 

cx». vinagre a Schuler Bruin. 
De Rottcrdam : 

GDC 10 cxs. queijos a Geraldo Leito 
o comp. 

De Sou lhan ip lou : 

ATC 14 baldes. I c. obras de ferro 
a Bernardo Teixeira Costa. 

Do l lavrc : 
AI.G C 2 es. diversos a C . Ilildc-

branlo o comp. ; SDB 1 c. machinas u 
ordem; JG 1 c. umoslras a Ja.iuario 
Guimarães; Letrelro 3 volume» divir-
sos u Nauiuauii t jepp e comp. ; I.elroiro 
uni pacoto aiuf.stias a A. A . Penteado; 
MX I r . artigos toilctte 11 T. Alveco: 
I.otreiro 1 c. chã, GMC 1 dita 11 Gar-
cia Nogueira o comp. ; I.et. 1 pacote 
miudezas a E . Wrigi i l ; J.IW I volume 
artigo jardins a J . .1. \\ Lijons; Let. 1 
c. livro» a E. Johnslon c comp. : C 
AMlí 1 c. 11 C . A . Monteiro dc Barros, 
Let . 3 ca. diversas amostras a Wvsartl 
Wilson e comp. ; I .et. 1 c. livros a 11. 
Ellis o comp. 

Vapores esperados 
Vapor franco/. Canarias, esperado em 

9 do corrente. 

DO HAVltE 
Diversas: 
DCP I o. pellucia, a R . Júnior e Hor-

ta: C I IC 8 fardos caixas OB 5 cestos 
vinho, FB 5 ditos 11 ordem; AL 39 cs. 
0 4 barris vinho, ti Abdou Lupoll i ; GN 
1 c. phosjdialina, 4 barricas chocolate, 
2 cs. lamparinas, a Garcia Nogueira o 
comp.; SA 1 c. tecidos, a Silva o Al-
meida; MM 13 cs. o 2 bair isv inho, a J. 
Menu Marque; CCC 200 barricas alvaia-
do, a G . C u i a o comp. ; AM 1 c. bo-
nets, a Albino Monteiro; VGI I c. teci-
dos, a Valentim Guerra o Irmão: Diver-
sas 3 d i t is , a Leandro 1'itta o Netto; 
A MC 1 dita, a Antonlo Martins c comp.; 
EOF 2 c». ar t lg is velocípedes, n E. 
Oauald; JTL 1 c. piano a Wcllcr Long 
c comp. ; I W F 2 <s. tecidos, a Ida Wei-
ler Frires; ATC KMIO cs. coguac, a A. 
Trommel 1: comp. ; BCC 1 c. códigos, a 
Bcrtel Cahn a conip. : S 3 cs. papel. 1(1 
cs. obra» de folho, a I I . Stolt/. e comp. 
O F 3 cs. tecidos, 1 o. papel, a Oliveira 
e Freire; SOC 2 rs. tecidos, a Sousa 
Oliveira r conip.; J O C 40 cs. gazolina, 
a J . Drcyfus e comp. , Diversas 2 cs 
armarinhos, a Salomon Monteiro ecomp. ; 
L W C 1 fardo tapetes, 1 c. baralho^, 
I.ovy Weiiler e comp. ; ALGC 1 cs. pa-
pel, a C. Hlldebrand o comp ; MJP 1 
c. tecidos ii ordem; Leito 11 barricas 
vidros, a Leite a comp. ; Vlriato O tli. 
Ias, a Yiriato Correi» o comp. ; RM 10 

petróleo, a R . Miranda: G 5 c». 
mercearia», • V . M . Ganiu; U O 5 cs. 
mercearias, 2 fardo» tecidos, 4 cs. con-
fccçõe», a Achillc» Oppenheim; K C 4 t», 
pelles, 1 v . artigo» de selleiro, 4 ca. 
vinho, a Kleeberg e comp. ; Regata» 12 
c». escaleres, » Angnsto l.enba c comp 
RN 15 barris geMo, a (1. Nicola; CB 8 
c». vinho, a R . Miranda; G JDM O cs. 
conro», a J, Duarle c SfUniz; P P 32 c». 
conaervas, a P . Dnclien; Va 1. 12 cs. dro-
ga», » P . Va i de Almeida, Cruzeiro I I 
dit»», » J . Amartntc e comp. ; L C 2 
fardo» rolha», 8 c». drogas, a I , . Quei-
roz; CRC 1 e. machinas, » Coelho da 
Kocta e comp. ; Y1 1 e, courcs, a Y I M 

Idem dc milho . . . 
Milho ; 

Poivillio 
Batatas 
Batatas doces 
Feijão 
Ovo», dnzi» 
Peru, nm 
Frango», n a 

Gallinba, ama 
Pato, nm 
Carne verde, k i l o . . 
Carne de porco Ml-

(t»d», kllo 
Bacalhan, kllo 
Banha fresc», k i l o . . 
Alho»,cento 
Cebolla», kilo 
Carne MCC», arroba 
Toiclaho »a lg . , a r . 

78000 
• 5 8 X » a O » j > ) 
. 98000 
. 58000 
. 58000 
• S80CI0 

18300 
118000 
18W0 
18X0" 
18800 
8400 a 8+l.J 

8800 
18000 
18000 

3#000 
«600 

158900 
1 J Í00» 

§ 

Br . 

dojr c r 
c m J u i z 

c o n t o o 

KC p a r a 

T r i b u n a 

t a n t i s s i 

A J u s 

m i n i n a . 

e s p a d a 

g u e n d o 

n a l b a l n 

t i ç n , 11111 

ei te, u f , . 

t i n d o - s o 

c m p l e n c 

p r o o u i a d 

n m . l u i / 

le i : e s p a t 

d o C o d i g 

a J i i 3 t i < , 

t e : e m b i 

d u t e n c n i 

E i s s o 

M i n a s , 11 

t i n a , 1 

m a i s p a c 

E m c 

d a d o d c 

c c l l u l a r 

m e n o s . 

N e m s . 

p o r c o s a 

M a s 

s e s s õ e s 

B r a s i l e i 

f u n c c i o n 

D o s s a 

c a d a lo 

soui i-^ui 

c i o n a l , 

l i d a d o c 

Q u e p 

S a n t o s 

£ct viço 

xxa 
SANTOS 

O Trlbuni 

•ete voto» 

do por 

- O ( 

amanha 

Municipal 

a ktrmess 
•efleio do 

projecta 

R IO , 9 

O almlr: 

Iro d» Mai 

do Deodot 
«ctlvan Io 

que estão 

gutr r» . 

- O dr 

escrevendo 

Janalro, 

Latino 
M dr . 

M a , u l 

M r n t o r i o » 

O l k t l k o . 


